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D I A R I O R E P U B L I C A N O 
lledaccion, Administración y Ttlleres: ESCUDILLCRS BLAKCHS, 3 Ws,- Teiéf. 630-A.—Annncios y Suscripciones: PLAZA REAL, 7 

SUSCRIPCION: Barceiona, ptas. 2 al mes. — Fuera , ptas. 7 '50 t r i m e s t r e . 
P o r t u g a l , A m é r i c a y F ' l l p l n a s , ptas- 8'60 t r imes t re , — D e m á s paisas, ptas. I B t r l m e c t r e 

P E P E S y P E P A S 
F A N f S ^ D Q P r t 10 m"3 Perfeccionado y 
| V / l i U w l \ H | w nuevo s i n estrenar, va le 
200 p í a s . , lo vendo al reducido precio de 100 ptas. 
L o m e j o r qne existe; no comprar s in ver lo y o i r l o 

d o b l e s t n r t » b a r a t o q u a nacf la r̂ ^̂  
-- L I Q U I D A M O S 3 0 , 0 0 0 a "» i ilP 

Repsraeionea de f o n ó g r a f o s e c o n ó m i c a s — Discos 
Tlsjos, « n q u e e s t é n rotos , se c a m b i a s po r nuevos 

» > e S E X A » 

Taiísrs, 16, (fia 

E B H ^ ^ BALSAMICA PARA CAÍ-MAR ^ f ^ S ^5 

L . A T O S ' ^ 
T F A C I L I T A R L A E X P E C T O R A C I Ó N 

ntigno p repa rado de! Dr. ANOREU. P í d a t e en todas l a t F a r m a c i a s . 

G R I T Z N E R - G B I T Z N E R - G R I T Z N E R i 

Por Péselas 3 seniaifes 
la mejor bovina central 
: para coser y bordar : 

i m i , ra i 
• 

esquina a Ron- g 
da de S. pablo S 

S fti contado 54 d u i * o s - A p l a z o s 64 d u r o s 5 
15!*?iiaenBnaMnaHHnaiBaaaiaBaaaBaaswnnasnaBaBnnH 

D R . C A S A S A 
enfermedades de t». p M y de los Arganoa 
genitales. Consulta H J m e d í a a 1 y ds 
« » 7. Cal i s Ta l i s r a . h ú m e r o 29 . sn t r s sos i^ 

P r . O . G A R U L L A Vias u r i n a r i a s y Hernias D • ; i a i 
y de 4 a 8 y media—10. U n i ó n , 10. 

clA8 U R I N A R I A S - M A T R I Z - S I F I L . Í 8 - I M P O T E N C I A 
1 J U Í ' " 0 * 1 áo Blenor ra j j l a c r ó n i c a : - : : - : T r a t a m i e n t o exclusivo 

'•ONDE D E L A S A L T O , 1 8 — Consultas: 10 a 2 y 4 a 10 noche. 

T E E S : : 

C m E T I S T Á S - B i M l f i l S 
necesito para toarnos de u n afta. E s 
p e c t á c u l o cu l to . Agenc i a arMstica LA 
TORRE, Asa l to . Í 0 6 , p r i m - i p a l . Hora 
de siete y media a ocho y media. 

Blenorragia (Purgaciones) 
. Es ta enfermedail . t an generalizada 

_hoy. y que ge e te rn iza s i no *e rsooge 
u n t>uen preparado, que a la vez r i u a s 
la venta ja de pode:1 ser recomenda lo, 
l a n í o en el h o m b r ü - omo en la muji»r, 

ras ao i rnc ias , es» 
a C p u r g a e i o ñ e ^ , 

i r c f n f i a , pota 
l U i t i s , i n l h u u a c o -
lu jos blancos. Cu» 

para curar -ÜS • 
mo í o r í : kieno 
i r r ü a c i o n c . r . c i í 
m i l i l a r . \ í i i!ÍnitL 
nes de In ma t r i z y f 
r a t é i s r á p i d a m e n t e tomando las G r a 
jeas Rusas Rovlsol f r . Es el ú n i c o r e 
medio pfleaz. sin fa t igar el e s t ó m a g o 
n i - i M l i u o n a s . 

T r a t a m i e n t o o rd ina r io 15 d í a s 
P í d a n s e prospectos SEQALA 

Rambla de las Flores , 14, BARCELONA 

Curación pronta jr se 
sr'ira con un rolo 

w S ; lamedor Pítlcral 
¡200 años de éxito-

De venta : Moneada, 10, f a r m . , Sarna . 

Compre V. la 

G u i a s R á p i d o " 

S a v e n d a a n t o d a s Usa 
l i b r a r í a " » ir a u l o a c o a 

Precio; 2 pesetas ? 
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T E A T R O S 

• • H B i H B u a B u a B a n n M a n B a a n a n i n i u i H B H B n B a a i n H n B i i n i ^ ^ 

T E A T R E O - A - T - A - I L i - A - P i O M E l - A . ******* 

O R A N C O M P A N Y I A C A T A U A M * . - o i p o c c i ó : E . O I Í W E N E Z . — Avul, dijous. a les oinc tar.la. ospectaolos per» Iníants; «i 
maravellos (spectaclo PD 5 artes I 14 quadr^s. de l'il-lusire autor de La v « n i r i l o c s , 

Preus ecoaómics.— Nll. Tertulia Catalanista: 
G O I M i E S D X A , 

Deml, tarda, programa de graa broma.—Butaques 3 1 pta. 1 a 0'65. — La divertidísima obra en uu acte C o m a d l a d a c o m a d l a s , per 
l'Almeric 1 en Montero 1 la obra on dos actas de gran é í l t m a r x a nuoclal.—Totliom a Romea a rluro amb en Montero 1 rAtmenc—fllb 
( . ' E s c o l a d a l a p r o m e s o s . da'a i 'uií 1 Kerroier. i E l aua i - t d a l a sorl-—Uiumenge, tres grandiosos proarameg.—A do* quaru úa 
quatre: Per última vegada la niai;niüca obra d'En Folch 1 Torras t a ü i l a d a i moilnor.—Preus populara.—A dos quarts da U i : Reposldá 

de l'espectacle en 3 actas 118 qnadres del popular autor 1 aoti>r En Joaquím Montero 

de formidable íxlt. enplatf nous. bailéis poDulars.-Nlt, Saetea, fe. t . ' B s c o i a d e i s u r o r i i e s o s i la comediada gran broma eniactai 
M a r x a nuociai.—Bs despatxa a oomptadurla.—En estndl: i/obra mes seusacioaM estrenadaaqueaata temporada a Parla 

Exclusiva d "aquesta Empresa. 
laaaaaBBBBiaBBBBBBQnBBiBHaHBBaainiaHBunin flBflBBBBBBI IBBf lBBBBBJiaaBBBBai 

IBBBBBBBBBBBBaaBBBaaBBBBBBaBBBBBaaBI 

T I B . A . T J r l E l 

IBBBBBBBBBBBBBBBSaSflBBQSaBBBBBBBBBBBBHBaBBBBBBBBBBBIinl 

DIumenge. a doa quarts de quatre: 1.a l i l l a d e l m o l l n a r . — A dos quarts de sis: El grandli'n espectacle p a r Ca ta lunya . 
Vespre, cinc actes, dlnc- L,*ascola d a l a p r o m a s o s 1 M a r x a n u p c i a l . — Es despatxa a Comptadurla. 

•BBBBBIBBBBa£aBaaBBaBEBEBBaBSSSBBBBaflBBBBBBflBBBBBBB9aBHB5BBBaBBBBEBBB9BSBBlBaBBBBBBHaBBBIIII¡| 
•BEBC@BBBBBBCBBBBBBaBHaBBBEBB&BBflBBBBBBflBaaBBBaB3BBB£9BBBBBai; jaBBB9BBBBBBBBBBBB9BaBBnBB9IIU { 

T 3 E 3 - A . T H . O I D I E S UNT O " V £ 3 Z > - A . I D £ 3 S 
8 orón comn»lIt» de zanuela y opereta.— Primer actor y director: E N R I Q U E L A C A » A . — Maestrot concertadores.- J U A N A N T O N I O 
C )*» A R T I N É Z y M A N U E L ^ C I V E Ü Í Í - — Hoy, jueves, tarde, a las cuatro y meuia. extraordinario Matluf« ecoQómico. t." m «ntremea La 
B p l u í l » « d — 2- Batreno en este teatro de la opereta en tres actos del maestro Kalman, adaptación española da Casimiro GHalt, 

UMA. i a : o i L . A . 3 > a - i 3 B S i T A . 
• por laa señorita» Fuentes, Bonastre, Nombela y los eoBeres Laoasa, Francés. Esquefa y principales parte» de la compañía. — Noche, a la» dlei. 

; • La grandiosa opereta en tres actos de estupendo éxito, de los sefiores Giran y Capdevlla. música del maestro Obradora, 

I V I . E L 1 > O \ ^ \ ^ j \ K 
por las seaorttas Fuentes, üa í ul». Nombeia y los señorea Lacaaa, Ferret, Bent, Esquefa, Sortano y demás partes de la compañía. — Manani. 
tarde, a la» cuatro y media, Mjtinéa popular: Reestreno de la zarzuela L a s m u s a s l a t i n a s y la opereta en dos actos jwssrloa-—No^'" 

S M . a l d o i l a r . 
'HBBKaBBflBB&BBBBSflaBS9BBBaBflBBEB3BBBBBBB3BBBBBBBBaBBBaBaBEB9B3BBEBEBBEBSBBBBBflBBEBBBBBBaaE8ll| 

:Ba»»ll»HflflBflBB»lHflEBEBEIIBBBHBIBIIflBflBBflEflBEEBflBEUBBEBBEEEBEBEBBEflBDI»BBEBailU)S| 
Grandiosa compañía de opereta yzarzuela.-
Direcclón:— FERNANDO VALLBJO y JOSE LL1 
MONA. —Maestros directores y concertadore» 
— EMILIO ACEVEDO y FRANCISCO PAL09. -T E A T R O T l V O I . I 

Hov lueTes. a las cuatro s media tarde, matinée de moda aristocrática a precios populaaes.—Butaca a pesetas. General, Oto.—La zarzuela M 
' un prólogo y dos actos música del maestro Vives 

B E R G A M I N O 
y el éxito entre los éxitos, música del maestro MUlin 

G L O R I A S D E L P U E B L O 
Noclie, a las diez menos cuarto: La zarzuela en dos actos, música del maestro Acevedo 

E L C A N T O D E L T R O V A D O R 
La obra de la temporada, 9) creciente éxito en dos actos del maestro Granados 

L A C I U D A D E T E R N A 

ñersúnaTde Pibiito Oorgé.-Se uespacbaen contadñriá.—Semana próxima: Estreno en Espaflade la flítima producción del maestro StraiiM; ! 
U L T I M O W A L Z 1 1 ' E L 

« U B B B B 9 B a B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B a B r B a B a B B B B a a a B B B B B E B B B B B B B B a 9 9 9 B B a O a « 9 B B B B a B a 9 9 9 9 B : 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T T I V O W 
G r a n d e s c o n o i e n p s t o d o s i o s d i a s t a r d a n " o c h a p o r a l r e n o m b r a d o Q U I N T E T O V I L * . 

económico y esmerado servicio a 14 earta —Servidlo ! • a utomoviies especial de la c»*».—Precios eoonónueos 
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G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
S; G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s . 

S ^H^7, Jueves, 9 Marzo 1822.—Tarde, a la^clnco.-Butaca y euiraúa. UNA PESETA. — topléndldo Termouth: El dlrerUdo Todeni ta t r«i actci d« 
¡-; i don Ramón Franqueia 
S M A R I T . . . A E S T O F E S O L , A S A N X E T A D E S O L S O N A 

Admirable laterpretadCB. 
Nocl\e, a las diez: Exito grandioso. 

EL 1 8 T 

• 
i 

• Traducción catalana del melodrnina cómico de espectáculo en tres actos, un prdlogo y ocho cuadros t . « c r J m tfa t-e B o v l f . original de 
• loscélüorrs escritores fraucese.! M Monwzi -Eon y G. de la Koachardlére.—TITULOS DE l,OS CUADROS: PrOloiro: Un crimen misterioso. — Ae-
• to primero: Cuadro primero; Cúmo empieza un proceso. Cuadro segundo: Los tomates de la seQora Blcard. Cuadro tercero: En las carreras de ! 
• caballos. — Acto segundo: Cuadro cuarto: Rl juez pierde la cabeza. Cuadro quinto: L» verdad de los perlúdicos. Cuadro sexto: La victima en C 

el cabaret, o iiialén es el muerto? — Acto tercero: Cuadro séptimo: SI comprador de Joyas robadas. Cuadro octavo i . , . . t 
Mañana, viernes, tardo: n t ima de E l t r u c d e l e s s a r d i n e e - — Noche y todas las noches: El éxito E I m l s t c r l d a S a i n t • 

• C i o u d . — Tooo Barcelona desfilara por el Gran Teatro Bspaüol para admirar tan bella producción. 

ta&BBBEESBBBBBBaBBBaBBaBBBBBaBaEUEaBRaBBSaBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBEBBBBZBBBBBBBBaBSflBBBflaBBBBBBBB 

BEaBBKBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBa'BBBBBBBBBBMPMBBBBBBBBBBMBBIBBWBBBBBBBBBBBMMBBBBBBMlMMBB 

I T E A T R O V I C T O R I A 
í 

I 

Dirección: F E R N A N D O V A I . I . C J 3 - Maestros di
rectores y concenadores; ( t O S E L L i Ó J ' C O N T i 

Hoy, jueves: Dos grandiosas y extraordinarias funciones 

s i TARDE: A las cuatro y media: 

Colosal vermouch 
i * 41 D E L I C I O S O S A C T O S . •*• — I . * 

S A N G R E M O Z A 
• j Por Eva López, Canneu Valor. Pepita Huerta, Pojo, Ledesma, i 
• 1 Blanca. López, etc. — 2.* 

\ porConchltayPepita Huerta, Casas. Pradas. Blanca. Rojoy Vidal » 
\ etcétera. — 8.* Beprtsse de la hermosa zarzuela de Arnlchesy \ 
< el maestro Serrano 

ROCHE: A las diez. 

Magnífico programa 
I . ' La divertida zarzuelá 

L i a c a r a d e l m i n i s t r o 
creación cómica de Fernando Vallejo y uemSs interpretes. — S.* 

L a a l e g r í a d e l b a t a l l ó n 
Colosal reparto.—3.*Exito c r e c i e n t e . E x i t o v e r d a d e r o 

4 La comedia musical eu un acto 

| L a a l e g r í a d e l b a t a l l ó » [ \ \ G L O R I A S D E L P U E B L O \ con un estupendo reparto, en el iiue interviene Vallejo y • 
otras principales partes de la compañía. — 4.' É X I T O — E X I - • 
T O — EX1XO - La preciosa zarzuela de Ramos Martin y P 

el maestro Guerrero. • 

j L A A J L S A C I A C T A f 
\ Conchita Huerta • Federico Caballé \ 

Espléndido reparto ' 
C o n c h i t a H u e r t a — A. F a r v a r o — M- T o r n a m l r a 

< C a e t r o — C a s a s — R o l o — V á l l e l o , etc. 
\ Maflana, viernes, tarde, un soberbio rermouth popular. —Noche 
^ estreno del saínete Urico en un acto 

C a Z Z V € 3 

s 
I 
I 
I 

• \ 
I 
I 

M. Tornamlra, Vallejo, Rojo, Ledesma, Pros. Lúpe^etc. 
letra de García Alvarez y Muñoz Soca, música del maestro Alón- • H 

* so.—Próxlmamecte: L A C I U D A D E T E R N A . * H 

• 
•••BiaaaBaBaaaEiigBaBaaEBEBBaNBaiuaBBBgBBiBaiBiqawBiiBaBaawaagga^ajuiBiii HBBaaiiiiBBBBBBBBBaBM 

T E A T R O P O L I O R A M A 
Compafila cdmlca a Q e i l ' J a a r e z - A s a u e r l n o . — Soy, jueyes, tarde, a las claco, matlcée de Moda popular.- Butaca platea con entrada. USA 

PESETA — La alta comedia en tres actos 

Kcche, a las diez, Moda selecta popular: Butaca platea con entrada. DOS PESETAS. — XI éxito de ejecución y presentacldn en tres actos 

I E S H a A . M I G O m I T Z 
Mañana. Viernes, tarde, a las cinco, matlnée popular: M a r í a V i c t o r i a - — Soche, a las diez: Beneficio del primer eetor y director 

~ m c a r c a o G r t i e l i z z z z z z z z z z i z z z z z z z i i z i z i : 
Reprisse del Jujruete en dos actos de lluCoz Seca y Pérez Fernandez, 

X a O S - A . I V I I G r O S 1 3 E H a ^ . L M ^ L . 
y estreno en este teatro de la comedia en dos actos de Flores. García y Abatí 

U s o s i x r i i x r o s 
Se despacha en Contaduría. 

• • M I BBBBBSCOMBBBBB' EBBBBBI 

^mpafiia cómica del primer actor PEDRO ZORRILLA — Hoy, Jueves, tarde, a las cinco en punto, grandioso matlcés. — Bi:taca. 2 pesetas: 
Solico en el mundo y El puesto de antiquités de Baldomcro Pagés, c' ^ !5"'>ePKi) 
taMá^tempo^1^ El ardid vieriieH' tar !e. ? Iaa cinco, Oran niatlnfie. Butaca. 2 pesetas: B o l l e o e n e l m u n 

i 

ZOHlíll.I A.—Noclie • 
- m u n d o y E l p u e s t o H 

d e a n c i q u i t á * d e B a l d o m c r o PaaAs- — «©Che. a las diez: E l a r d í » . <g¡ 



r PACr. I JUBVPS, 9 de Marzo de 1922 ' E L D I L U V I O 

• n n s 

T E A T R O C Ó M I C O Temporada de Cuaresma de 1922. —A precios populares. — Compallfa de dramas da 
espectáculo, dirigida por el primer actor del Ifcatro del Ontro de Madrid, MAftuBI. I.LOPrí 

Huy, jueves, larde, a las clncr. primor.i maüoSe popu- | >y ^ 2 r ^ t f ^ ^ f t f & f f e V KT* H S í Knt-ada y Dutaoa. una peseta 
lar: Ultima representación del melodrama en siete actos. « - í í * ^ » * J » _ F » ^ r ^ » ^ » « Qenoral, O'B). 
Noehe. a las nueTey m-dla: Ultima repro- » tf^^k F ^ Í ^ ^ S O H B • •S5»'Tr'l5**5e 9 decoraciones de Brunet y Pons.—Viernes, 

senlaclrtn del popnlarlslmo melo'lra'na M*4̂ W 9̂ a J % J S 9 rum^M^aZí i E ^ S S gensacloual citreno del drama en cuatro 
otos, obra póstuma de Kola Igrurblde. i , o « p n b a i l a r o s d e l a L i b e r t a d . 4." y última parte de E l S o l d e l a H u m a n i d a d . 

Be despacha en la taquilla del teatro j Centro de Localidades Plaza Cataluña, 9. — Teléfono «n -A. 

M w n n n n n n n H U H s n B B e a u ' m n a m u n n a m i 

W a ^ M d ^ RICARDO CALVO 
dos trluQios de Hlcardo Calvo. — Domingo, 
noche, gran ncontccimlonto: La famosa ot ra 

' i , „Tre ' jrrandes Conciertos por loa cantores Solistas de la Capilla sirtina del Vaticano. — Queda abierto un abono a tres matlnées sacras, los día 
I I , 12y 13 de Marzo, — Dstalles en contaduría — Acontpcluilento aln precedentes. — ¡ndcscrlptlble éxito en el Teatro tteal da Madrid. 

CENTRE AUTONOMISTA DE DEPENDENTS DEL COMERg I DE LA INDUSTRIA 
Dlssapte. dta I I . a les deu de la vetlla. — Keprescntaclú extraordinaria da robra do Molléra 

por l'Escola catalana d'Art Dramíitlc que dirltreix N'Adrli OuaL 

CINEMATOORAPOS Y V A R I E D A D E S 
« • • a B a i i a B B H B B B B B B ¥ B « « « l H a H i B S i a B S : B M B B B B a H B H B B B B l i a i « ! I « a H a a H a B « « « B B M a « H B B B E a S a B B « B D « a i B H a a a a 

s P R I N C I P A L P A L A O E ttZl]T¿V ' 
Jueves, domingos y días festivos, mntlnée a la» cuatro de la tarde. — Todas las noche», a laa diez: 

L A R E V U E E N ZIG-ZAG 
C o n e l m a r a v l l i o s o D t i o v o c u a d r o 

- A . U - A . L X J Z I D E L A . L A . M F A . R A . 

C o n e l l i n d e o r e s o n i a r l o » m u r a v l l l o e a e n o v e d a d e s 

í ^ a s b e l l a i » d e l b e s a m a n o s 
SUa p a r t i d a d e d o m i n ó 

L#a m u ñ e c a s d e l S h i m m y 
ts Nuevo estupendo decorado de AI ARMA — SO trajes Incoraparablea de MAX W8LDT ^ 
B a B B E B i i i B a i B a i B a a a a B B a a a B B a B a B B B a a B B a B a B E a a B a a a a a a a a a i a a B a B z a B B B a a a B a B B B B a a a B B a B B B a B f l a B B B B U 

aBBBBaBBBaBaBBaBBBBBaBBBtrflLa' .CaaBBBaBBBBBaaBBasaBBBBSBBaUBaaBBBBBBBBflBBBBaBBaBBBBakQBHBM' 

T E A T R O J C I R G O B A ^ T E ^ O ^ ^ ^ y ^ c ^ k s \ 

H O Y 1 y t o d o s l o s d í a s 
T a r d e : B u t a c a l i b r e , 3 0 c é n t i m o s . N o c h e : 4 0 c t s . 

P e l í c u l a s m o d e r n a s y G r a n d e s a t r a c c i o n e s 
Con el debut de la estupenda atracción la máa Importante dentro el género da varietés 

T R O U P E H E R M A N A S G O M E Z 
Cinco seaorltas y un caballero, acróbatas, saltadores, duelistas, bailarinas T cancionistas. 

Brillante presentación. — Magníficos decorados. — Riquísimo vestuario, 
iBBBBBBUBaaBaaBaaaaBaBaaaBBEBaaaaaBBBSCS' •BBBBBBBBBBBBBaaaSBaBBaBBBaaBBBBaBBBBBB 

' E : J l . T n O B O S Q U E S 

Grandiosa Tournée WETRVK. — Cuatro únicas funciones, cuati», del único y verdadero 

Jueves, viernes, afcbado y domingo. — Debut hoy. lueves, i da Marzo, a las dles. — Bl Rey de la Ilusión WBTRYK el «ey de loa Magos, r »' —». 
• ' • de ios Reyes. — Todo Clracta al Bosaue. 



E l , D I L U V I O .Juevca . 0 de M a r z o de 1822 P A O . 8 

0 3ES 3L-i 2 3 O A * r h O C O L I S E O O E V A R I E D A D E S ^ I 
a 
? r . > .jueves, ta rae, a las cuatro y medio.—Nucue. a laa úte i . Extraordinario esDectacula. — Oran conjunto en ene r atrMctoaea.— Proreoclta 

de la hermosa pel ícula 

I D E A H O R A 
• Bxitazo del aplaudido malalinrisu 
• A J T L C L G J r a 
¡ i a z i ntil lslna baila Ina 
g s ó l i t a d o " V l c o n - t © 
• y los cblstíSoB l'8r."1st39 r x r í n t r l r o í 

S ' T l T L e G r l J l S * l T T O K 

»ran interpretician 
l e í Z ieirie Win» —eminente ar t i s ta -

Oran aucc í s de los célebres clowna mualcalsa parodista» 

I 

• 
• • 
n 
• 
•t 
¿i 
i 
I 
u 
• 
• 
I 

y la popularlslma artista. Idolo del público 

en lúa < r-'acluaes de SUÍ anticuo y nuevo repertorio. 
\:aíl»na.Jueveí: Entreno de la hermesa |i>-¡lcnla D e t t h o r a e n a d a t a n t e , por el eminente actor Qeortce Walsk y protrranja especial por 

R I L A R A L O N S O Z Z Z Z I Z Z Z I Z Z Z Z Z 
ri-ie a Kltenidos m e c o * « w ! » 4 . T > l r a d d r s v en vwn .leí ¿ranrtl s ; éxi to alcanzado en la rcprlsse de su ANTIOiro RBPRRTORIO Interore-
a.-i laa bL-uieuica popúleres composti-lpaes HJAl."A rll.AHA UH TOBrBKO. BLS TKB8 TUMS. T1PLB LIOBRA, PICAROS OJOS FOCHS 

A i m F I C I A t f l I.A OA-HANA. I.OHI'KOSkíTA, PH1MBR PBTO. CARAMBLLAS. • 

lísif^nvo** l * * partíirtWi n -*< i» i2r tcn • » 'i c a m r t n r i c r <tet p o b t o . neis m^tre.s Morera 1 Balcetla. Localttats a l'ürfoó 1 taquilla del teatre 

I 

C e u B C B a U S B B W M B C : • m a a w n n s B M i n n n i 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy. jueves, eitrarril.nariog prwrramaa.—Míete aranaes estrenos, siete —Proyección de las inaintdcas pellculaa 

V i a j e d e P a c o M o c h a l e s : : C o n t r a j e d e c e r e m o n i a s : : E l h o m b r e d e l a c i u d a d 

D E A H O R A E N A D E L A N T E 
I i pof iil!irlsluioa>torOEOPOE J C T I I t m t Y l H l * ^ V 1 * 1 m i f f t í * f » « J'*«Ueaódoi .-libro de la fcacnlfl-
V ALM-. -LU d.- la mau-a Qaun.o.it • « » » a m » » B a « 5 W C l , ca seno de emocionante ar - imomo 

D I S C O E N L L A M A S 
I W W W I I H I I I I i i H i W I I I ' i l i l • • m i l M l l l l l l l l l l I I H I I I I I H I I i l M i l H i | l l l « l l l l l B H H H I I W I i g M l l W ^ m H B I I 
fe 

• G r s m X e m o o r a d a d a C i n < I n a u i f u r a c l á n a l d a m i n t f o . 19 d e M a r z o 

L O S T R 1 S S M O S Q U E T E R O S 
S Ilcblendo reanltarto Inítít lclente la capacidad del nuevo galón Pathi'-O'.r.i'ma ante la enormidad de póbltco que allí acude para admirar el AS S 
e do liu. pe l i l l a s i , o a T R B S j * i o ? » Q t J B T E R O S , la casa viiaseca y Lfdeama ha decidido proyectaría eu el granaioso Teatro del 
• Uo&fjue a precio popular, con todos los estrenos del Patlié-Cluema. 

E ; ; ; s « 2 3 : r . s a i « « 3 H H B H a H 3 B a B a B B i i s B M B « a a B H H a B B B a O T a « M X B a B B a B « » w " « 3 » " » « 

C I N E D I O R A M A 
s MPTirnado prosmna pora hoy. — KsUtno del episodio 1!S y Oltlmo de la seuoiclonal serie d é A tto ectraonilp.ario t^oa t t M i £ ^ t b a ' # e l a 

• c i v a - E t i i a b r c i r l t e » . - L o m t i l c r r r i m l t l v a . snppr prvdncrlón de la marca Ooldwin. i>or Marrarlta Kislier. R o r u ' i rnlU^rv Nnili-a 
d ns;. c iiiiluu». por iou-usín. - R a v l H t a r » a t H * y otras. — Manann. nuevos es'rjnos. eatro elloj t . a b a l a s l l a a c l o a a y L . a m u j e r d e l 
D r d H m o . 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A ! 
Hoy.juevtA. beOffráUift e s t ú p i d o . — gcfcctommm ciicv..o& u<: ^rau é&iio. — bairvacs selecta- iciiiu c^cuuiuoa. 

E ! ^ 3 d e F r a n c i a , l ^ ^ V T ^ n T i - C h i s m o r r e o c r ó n i c o , S ? ^ ^ » 
I ? S d i s c o e ^ i l l a m a s , W c ¡ £ t , t ¿ ' de la ln ' e¿ 

r' • • ' • •Tg- .r ' í 

X > E S ^ A . I M C B O X J T L . , S ^ ^ ^ ^ ^ r ^ J K ^ d ^ ^ ^ ^ S " " " - ^ " 

| S A L O N C A T A L U Ñ A 
ci S'. tr iiD O I e l i r . 
" " I Itv^raiiia Aíu 
l-c lox K u e ñ o » 

fiüAN niMB ,iB — Hoy. Jueves, tres estrenos: E l c a z a d o r d e d o t e n , frríicloil-
aiMiated •!< yttaitraph. ~ c i h o m b r e y l a m u É i e c a . nii<)citiilca película de una ue-
¡i.ua i.. ;ip».r:»l)!e. — « ¿ a m f v a f i a d e J V t a r r u e c o a - uitliT¡a Inforu^S *l6u. y el éx i to gran-

ojlirUL E l d a ^ a o ^ r e i - f lo . i-r^ta. nrilsia W-.TMI ;ir i t i Tnomaa -.eí^an iutérpri-te úe la _rran p^dícnla del 
m i l a g r o . — noail.iffo, i.ocl.e, el ina.^ e losal y Br.indli e ) ir.;in-o del g.-an maestro D. W. ünfBtl i , L.a c a l l a 
i unlüí H el éxl'x) a:aii ruidoso en Nor.e América. 

8 B g B g B . i f ! B a a a a a a w a a a B w a B B u a — W i H z i z s z i z a z z z i i i -



p.Aa. 6 JIÍOVM, 8 de M a r z o de 1922 J S L D I L U V I O 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 

$ V ™ T ¿ ¿ f S * 0 E ! d i s c o e o U a t n a s j ; . ^ , ? ^ . ! ' ! ^ : : a u v e n t u « J d o r a d a 
magistral película, vamaaora 
Joya de arte, por Bdltb Koberts, 1 

e n a d e l a n t e 
V i a j e d e R a c o A t o c f i a l e s g f ^ C T / a : : O e a t i o r a 

hermosísl ina película 
por ueor. í l»b. C o n t r a j e d e c e r e m o n i a 

Maflana. viernes, aran Moda, profrrama selecto.—Domlneo, eitreno de la o." Jornada t£í, D I S C O B N L U A M A f 

ettlatoe» dQit, 
rita conttaiu 

P A L A C E C I N E G r a n Sa lón de Moda 
Hoy, Jueves, cólchales programas, — 3 grandes estrenos, 8, de marca americana 

Q E O R Q C W A L . S K — K D I T H R O B E R T 8 — C A S A O A U M O N T 

A c t u a l i d a d e s G a u m o n t -:- V i a j e d e P a c o M o c h a l e s 
• J u v e n t u d d o r m i d a rorl^.e^^ h o m b r e y l a m u ñ e c a 

I.a bermoel.slir.a pieducolfin cinemetograflca de Interesante argumento 

S E A H O R A E N A D E L A N T E 
creación 

del eminente 
artista Seorge Walsk 

¡ D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S i O R ' 
s Hoy, jueves, colosal programa de e.-treuea de películas sensacionales 

Qulntajornadadelaemoclonaanto E L E I S 0 0 E N L L A M A S o ^ j ^ M a ^ M ^ M 
i aplaudida aerle americana 

Í B1 Ifrandloso cinedrama d»2,?(n metros () E l colosa! fllm americano ile I.TSO rna, W Laorli í lnal D I o i a i a U La preciosa p n i i \pa 

Domingo, noche, estreno de la jornada sexta de E L JDISCO E N L L / A M A S 
• a a s u i • u 

« B B B a a B B n a a B B a a a B B B a a B B B B B B B a R a B a B B B B B a a a B B u a B B a a a a B a a a a a a T r B H B B B n i a n a a n n B a a a a n H H H c a 
Aristocrático Salón 

Palacio de la cinematografía g 
^m\Tdo-epsweenr De h o r a e n adelante. i V e V ^ n a A ? ^ ^ - Con traje de ceremonia, 

• E l v i a j e de M o c h a l e s , M ^ S e u n V S S ' K C ó m o cas t iga e l amor . 
B puf Katerlne Mac Oonald, ¡a mujer méí bella ue Nueva Yorlc. Pre í entadún de l o s p n n c l p x l e » Interpretes ile la granillosa novela elnamatogra-
5 flca en siete capí tu los HM EL S C l O S Ü L 1 X I O , S C 3 L G Tr* EL r í S 
• no de" rfiSe?orterSl X J - A - J S ^ O F * JESJct-l? A . I E S I N J A - l ^ O Í E l , M ^ B . ^ v i e r n e s y tóbad^ 
| — — — — ^ — — a ocho, se despacharan butacas numeradas para la sección sapeolal de laa seis del domingo. . 1 

IBBaBBaBBBBaBBBaaBBBBBBBBB8BBaBB:UaaaBBaaaaaBBaBBBBBBBauaBBBBBHBBBnnBBBBB8BBnBBBBBBBBB91l 
—BBMBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBaMBBaBMB—•BBBBBBBBBaBBB>"lBBBBBBaaaBBBaBflaaBBBaBBBBaaiM 

i M O N U M E N T A L B M P R E S A i d e a l W A L K Y R I A l 
Hoy, Jueves, escogidísimos BSTRBN03. — Siempre seleccionados programas. 

• L o » m i s t e r i o » d e l a s e l v a ^ T o 0 - La ley dei Tallón g f S S M S 
I Q X J S I D ^ . X J S T B D I ni6uac:áiSl0rfa^eurilSidpor I 

El hombre y la muñeca, d?aSl?ícaa - El triunfo de Tomasín, ^ ¿ S ^ ' - ACfiiALlOAilEi UOIIlill B 
soberbia B 

inoo Barrlmore. B 

•BBBBaBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBaaaBBBaaaaaBBBBaBBaaaBBaBBBaBBBai •afaBBBaaaaeaaaBBBBBMBB aaBHaaBia 
aaBBBaaBBflBBBBBBBBBHBBBBBBaaaBBBfi!BBHBBBaaBBBBBBBBBBBBBBBB3BBBBBBaMBBBaBBBBBaaBBBaaBaaBBlHlHJ 

Hoy. J l ' E V E * . í>dp Varzo. Sesldn continua de CUKUO y nioüla a doce noche. • - OKANDRS BSTKKSOS 

s 

Domlogo. noche, gran acouteelmlputo. Rstrenos: La estupenda íerlo ••Vltajrralip» en IC ayisodlos, B l f a n t a s m a I m p l a c a b l e 
creación del popular Automo Moreno. — i v i v a n l o s n o v i o s i del itrograoia Paramount, por el gran actor 

>:.i:utia oe cuwro y mruia a uoco noeno. • - ui^AniH'.» BSTKcau» 

E l c a z a d o r d e d o t e s , por EMU WlLlllli ¡ 
L o s t r e s M L o s c u u e t e r o s , ZÍTPZ^TMS0' 

P a t h ó D o v n i i Estren i de la í.ermosa 
r d l U B K B T l i a - cl:.ta americana 
Bxltn t rec oato de la 
Insuperable película 

« a a a a a i 

v la de Kran risa 

a j v i o » r r ' i j e i v j e 
BaaaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBMBBBBBBBBBBIJBBBI 

S I SS I 3sr A . & 
BBEBBBB BEEiHajiiia2B2B2eBBJEgBaaBHaBE3B2"^ 

C O N C I E R T O S 
BaaxaaBBanBBasaesüZSBSSBaasBBflaBESSEBEBBBEBSlc^ 
§ P a l a u M ú s i c a C a t a l a n a - CONCERTS DAWiEL - T t ú X J f w i ^ * 

15sifl5flBaiS£3SBB7aBflaSflEBBfl2aaBi?a> 
llave..t poglit COnS 
.se qat ci'lrture pi> 

8 passl altra^egada jier Barcelona, en retornar al seu país, donara un Coai otu c-LiraurUlnarl, dlmarts H de l-actual. Ul ha programes en toM i 
B ""'saftSspatxea tocaüvM al raían de la Müs'oa Caulana, de tres a s í t tarda. — Ais«rt»oii»wa l'últlnia serle se'ls reservaran las local!--»15 i 

M flus ni dlTenürea. día lode ractual 
• • • • « • ^ • • ^ • • • • B a « B B B i i s . a » i : i 3 a w B a B a B B a a B a a B B B B B a a B a a B B B B B B a B a B B a B B B a B B B a B a B B B a a a a B a a a ^ ^ ^ 



F J . D i r . i m o Jueves, 9 de Marzo * • i 9 2 2 P A O . . 

S A L A J E O X . I A N 
H I J O D E P A U L I Z A B A L -
— 3 « — R A S C O D O t t A C I A — a s 

T i m e s . 10 l U n a , a las claco j media, tarda («80 a u d i a ú a ) , CONCIBRTO EXTHAOBD! NARIO, lomando parte los eminentes planista» 

j r . r ^ o i v s - i ^ . L O i v o 
me mUrpretarín el concort an Re menor de J . 8. BAClI. a dos planos, y obras do BKKTHOVJÍS y CHOPIN. por J U L I O I»OBI«. 7 de GRASA TO 
fllLA. ALBBNIZy LONOA3, por P E O E R I C O LONOAS.—Inv i tac iones como de costorafere. Las puertas de la SáUi aürárau a las cinco en punto 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

S a l i d a d e T e a t r o c a s a B O N - T E M P S : R e s t a u r a n t e s p e c i a l e n p e s c a d o s , o s t r a s y m a r i s c o s . Q u i n t a n a , 7 . 

B A I L E S 
a - P I . . A . a x r 4 - E l c e n t r o r e e r e a t t v o m á s I m p o r t a n t e d e e s t a c e p i t a 

T A M A R T I N I C A Abacl Z3*011*. 2 y 4 - Teléfono 2215 - A* 
má^^ ^ * " * * ^ ^ ™ ^ Todos los días , tarde y noche grandes bailes Unico en sug énero. De ranifo Servicio esmerado por W hermosís imas camareras y 100 tanguistas 

L A E S T R E L L A 
S o c i e d a d R e c r e a t l y a . C o d o l s , 3 , p r a l . — 

-Hoy. Jueves. O r a n B A I L E S a x t r n o r e s i n a r l o 
Próximamente grandes dancings 

da moda, estilo París y Londres. 

B A I L E S D E M A S C A R A S 

m n i r T n i r B « i r " m " " " ° " " - " ' j T r * - - - " " ^ i f r - r M " " M M M ' ' " " " " " ' B ' ™ ^ T n w i W M i i H w i i i M B T n i B i i M i i t n B W i B i i i r r t i i B a 

\ T E A T R O N O V E D A D E S - E l e g a n t e B a i l e d e M á s c a r a i 

Día 11 Marzo. F E S T I V A L OS Mt-CAU^ME ACRIGEMMA.-Localidades: Karnando, na. ti 

• • • • • • • • • • U B n B a H H H B H B a a B n H a n n n N i n H M H B u n n a « • • • B i i a M — — W M B B M B M M 

D E P O R T E S 

B O X E O J U E V E S , s I R I S - P A R K 
Cran Velada InternacM>^aIa 10founds de&mlnutos 

R e n t r é e d e F ' e r r - a n . c X c o n t r a T o r e l l ó 

R e n t r é e d e G - a s t ó r L c o n t r a - A - i i g r e r 

H - . V a l l e s r > í n - ' ^ ^ a a d e c o n t r a D S o x x z o n r L l e : c a í ^ ( . ' ¿ ) d e 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E Hoy. J n e v e g t ó r d e . a iss cuatro y m e d l n . - D . s e s e a í f t . l o s partidos a 
\ . ~ r " A , A ^ ^ - » * . r « . * - < x%. a-i Kl¡ cesta.—Noche.a las diez y cunrto.-Extnrrril i i . irio nartldode pelota 
|»Cí»ta a 10 tanto.-.—Boj*-*: i r i :ARrK > ELIAS.—Azules: IUliiO\i£.N y BMKONUO mayor.-Domingo. Inaovurai-iún de les partíaos mi.tliiales ' -

M U S I O - H A L L S 

A T A A n V O C A i f e r t ? 7 - T e l é f o n o 2 2 1 2 - A 

[ ' " - ' " ^ " f f i T X l M A J A J M V J j i D i r e c c i ó n ; C o i o m e r 

B! Mustc-Hall de las caras bonitas. PuncMn diaria tarde y noche. Fenomenal frito ce las artistas: 

O S I R I S - B R U N E T T A - V A L E R Y - V A L V E R D E - L U Z B E L L A 

R U I D O S O É X I T O D É L A G E N I A L c S T R E L L A 

I* N E D Y D A L M A U 
D e l T e a t r o M a r a v i l l a s d e M a d r i d ] 

l ^ o r n p l e t a n e l p r o g r a m a 4 0 e s c u l t u r a l e s b e l l e z a s y S O c a b a r e t ! s t a s , 3 0 . 
T o d o s l o s d í a s do 7 a 9 A P E R 1 T 1 F D A S C I R G y d o 1 a 4 B a d r a g a d a 8 0 Ü P E R - T A K G 0 



EIÍ' o í r , Q v i o 

- r — - • • ' -WA • 

E D E N G O N G E R T 
A S A L . T O . m i m 13 
TaAtono 3 0 9 3 - A 

D i r e c t o r a r l i a l l c o i 
D- L U I S C O R X A I V A 

T A R O B Y N O C i i É r i " e^55iKI¡lm»lS^ílTtitul«(la 

ÉXITO INMENSO DB 

P A Q U I T A A L F O N S O 
G O L C T C R A - E M I L I A D O M I N G O 

B E L L N E L L Y y M A R Y C H E L O ^ 

\ D 8 T » 9 y l|2y de 1 84 madurugada. ORQUESTA TZIOANB3 P L , A N A S -

flBBMaBBBBCaB3BBBBBBHHMHHIHHI*flBaHÍÍIfeHUHI 

GRANDIOSO MUSIC-HALL ií E - X R E ^ A 

Telefono Mi» A 
O l r e c c I A n a r t i s i l e a L A T O R R B 

n i B U U I U U B H U H B H U M U U I I I 
V O r a n d i o a u é x i t o d a l a s a r t i s t a s | 

| Valero - Montys 
Mimo - Duquesita 

Corin - L. Morelly 
Carrera - E . Valencia 
Ideal Coralito 

n !a M\¡\ii mtM¡ Se QÉS l i l l a 

b ' R S 
De 7 a 9 ATERITIr n a n # > í n 8 
De ¡ a 4 S C U P E R l / a l l t l l | 3 (í Todas Ua tardes, a lae selg. 
V A T R A C C Í 0 H E 5 E H E L f O V E R \\ U"l¿VZXi¿££íS: J J J T L ^ l 

Orques ta , T Z I G A H E S G A V O >í puosamente en n o t a b l e a e n b a i l a s r u ^ o s 
B B B a g B B B B B B B B « B a B B B B B B a B B B B B B Í B B B B H B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B B B ^ « B a B B B B M a M B M B B B W W m i B B B B g B l M | 

WBmumuvaMmmmmmKmkmKmmmK • B B B s a s s a á i i a a a s s s B p a B R w s a a i a a B B B B B B B a a f r a M B B B B B B B a E B B a ' s s s M i 

i D u e L o i i p e s c o : j 
n o t a b l e s e n b a i l a s r u ^ o s 

C I N E r 
V A R I E T E S 

_ T E L E F O N O 
n ú m . 

Cada día mayor éxito de 

M A R I A A L C A R A Z ** Pepe M a r q u é s ? P e r l a flnílllana 
H o y d e b u t : 3 R ^ H . I T O S g I'HONTO: GRANPES DEBUT*. 

I B B a a B B B B B B B B B B B B a — a M M B B n B B B B B B B M B M B B B B H B B B B a B B B B B H B B m S g W a B B B B a H 5 E B B B B B B a B a B B M a B a — > 

«BBBWBBaBagKBr'CTaiKwaaBaaBBaa»aa»aáaaaBBHBBBaBBEaawga«aaaHMMBaaaaaMa«aaMBMaMEEB*w< 
E i R T Hoy DHilCT de la canzonotlsta EXITAZO de la escultural rumbista R O Y A L - C O N C E R T 

Mariuí* Duero. lOtV-KW. — Teléfono IK^-A 

W l 3 T N O R M A ~ D A V I I > Ü Á ü M i i l H f l D E L I S 
IhBBBBBBs^aaaaaBBBEBaaHSBBaKflBgasaaEsgaaiBaaaBBBassaaBBBBaaBaaBBaBaaHBaaEaaaaaaaBBBaBBsaa»^ 
B B B B B a E a B a a a a B B B B s u B B k c a a a B B B B E B B B B a B B B B a a a a a B i 

5 GBASUIOáO EXITO DB 

8 L e s ^ U J L I - F B R N A N 
y lu canzonetlsta 

I L S A P I F E 
con BU criminal i autoiulma 

Una fiesta en el Circo 
Mtihlr: L'rí.üriog Bt'tnres. r>fccr3ílo ¡nit-vo. 

i B n a u M i u i s n n m m B B B B B n i H i a r a B ñ n » 0 ! 

Í M O N T E - G A R L O « 

D í a s l a b o r a b l e s 
l'reclo de la consumación usual en PLATEA 

Tarde, 0*60 - Nocíie, 0*90 

APLAUSOS A > 

N I Ñ A A L . H A M B R A 

L i N A C O E L L . O 

P . I B S L T V 

V N . C O B A 
B B L P B h J B a W a B a B B B B B B — • B B B B I laBaBBBBaBBaBBBBBBaSBBBBBaaaaaflaaaaBEBBBaBBBBBnBBBaBBBaaiBl'' 

SANTO DHt DIA. — Santos raclano de Barcelona y Oregorlo y santa Krancisce 
Sale el Sol a las S-IS maHana.-Se pone • la» S'?! wrde. - Sale la Luna a les 2 *> tarde. — Sé pone* las S-Sl m»dni | f«da 
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C r ó n i c a d i a r i a 

E l m i e d o a l p u e b l o 
Lns p e r i ó d i c o s cortesanas pub l i can 

la s iguiente nota, cur iosa por d e m á í : 
"Servicios de v ig i l anc i a pstablcci-

dos para la c i r c u l a c i ó n por las calles 
de Madr id de los s iguienles persona-
jps: don A n t o n i o Maura , u n comisa
rio, tres inspectores, diez y seis agen-
Ies y un a u t o m ó v i l ; don Manue l A l l e n -
desalazar, u n inspector , c inco agentes 
y un a u t o m ó v i l ; don Juan de L a Cier 
va, un inspector, seis agentes y dos 
motocicletas; (J o n Gabino B u g a l l a l . 
seis agentes y un a u t o m ó v i l ; don A l e 
jandro L e r r o u x , u n inspector, cinco 
agentes y una moloc ie le fa ; s e ñ o r m a r -
quésj de Lema, dos agentes y una m o -
tüc ic lc ta ; don Franc i sco C a m b ó , u n 
inspector, c u a i r o agentes y u n au to 
móvi l ; s e ñ o r conde de Coello de Por
tugal, cua t ro agentes y una m o t e c i -
t lela ." 

Gomo se ve, la i n f o r m a c i ó n no t i e 
ne desperdicio. 

Los que, nos mandan e s t á n t a n -se
guros de que lo bacen bien, de que g o -
bif rnan a conciencia y de que a d m i 
nistran j u s t i c i a , que s i no andan es , 
collados por legiones de sabuesos y 
esbirros, no e s t á n t r a n q u i l o - . 

E l lo s se l l aman representantes de 
'a n a c i ó n , y legalmi-nle lo son, porque 
todos ostenl'an actas de ^diputado y 
mandato pa r l amen ta r i o ; pero no se 
atreven a sa l i r a la calle, n i a ponerse 
en contacto con la m u l t i t u d , s i no es 
vigi lados por la p o l i c í a . 

La p o l i c í a se na creado para los 
ladrones, para ios c r imina les grande? 
v Chicos, pa ra la gente maleante de 
toda estofa. 

Sólo en los p a í s e s caducos, en l'os 
Estados decadentes, en lo» Impe r io s 
y m o n a r q u í a s en que re ina l a opre
s i ó n ; só lo en T u r q u í a , en la Rusia de 
los zares y en la E s p a ñ a actual , l a po
l ic ía se emplea para « u s l o d i a r a los 
poderosos. 

Y es m u y l ó g i c o . Porque no se t r a 
ta de hon ra r y proteger a esos se
ñ o r e s . 

L a v i g i l a n c i a q u e sobre e l ío s se 
.•jerec s ignif ica s implemente que en 
Estados como el nues t ro el c r i m e n se 
sienta en las a l tu ras y que los p o l í 
t icos empiezan a e n t r a r po r tas v í a s 
de su destino h i s t ó r i c o . 

Otro ministro y..... ¡otra cesantía! 

¡Qué cara nos 
autonomía, 

Birlríln y Musitn. por obra y gracia de 
f-ánchoz Guerra, tía pasado de cacique mft-
limo de Vlllanucva y Gelfrú a ministro de 
"¡'ex odiós Esíat espanyol". 

Y una vez más. los faranduleros de la 
Plaza de la Cucurulla han demostrado su 
fccotlsrao político, prestándose a servir de 
comparsas a un nuevo Gabinete constituido 
ícr hombres funestos y fracasados, que no 
«41o han demostrado mi! veces su incapa-
flciad en lo que afecta a la gobernación del 
Estado, sino que también su odio a las Jus-

y legitimas reivindieaciones de nuestra 
tfcarnedaa y azotada Cataluña. 

Sinottes Guerra, Bergamln. Abiüo Calde
rón, Argfielles y demás compafieros del 

nuevo ministro lliguero, ton los que nos han 
mandado a los Fuentes, a los González Roth-

» los Salvatierra y demás "sanohos" 
lanzaron contra nuestra juventud ea-

• sta. los caballos de la policía, cuyas 
j-rulaies cargas ea las Ramblas y en el ex
tenor del Palacio de Bellas Artes levanta
ron 1& m j j gania y justa indignación de un 
pueb.o que vitoréala con fe a la autonomía 
J pedia libertad y ráspelo en "vez de Jeyes 
«jaf^nianas. como la de Jurisdicciones, y 
•atiiazos y descargas cerradas y ofensas y 
'tjorr.enes a la bandera catalana, que unas 

,cf-s fué arriada de las eníidades catalanls-
~s y <,traS fué arrancada de! pecho de nucs-
jf«& mujeres por asalariados ae la grey cen-

"^ntes... González Rcttwos. . . Saivalle-
i ir^vl^cé bnen catalán puede olvidar esos 
. ' " ' fes y ¡os de quienes loa facturaron 
• *?» Merra de libertad y trabajo? 

" toa eea geole,, sistemátiea enealga de 

va a costar la 
.... Higuera! 
todo lo nuestro, siguen gobernando los fi
nancieros de la Lliga Regloualista!... 

iQué vergüenza! Más para nuestro pue
blo, que no exterioriza su iDdignación y su 
asco, que para ellos, que, al fin y al cabo, 
tiempo hace qne nos han demostrado que 
más que de los anhelos de la tierra que j u 
raron defender, se preocupan de la pros
peridad de sus bufetes... 

•T Bertrán y Muíltu, como Rodés, como 
Ventosa, como Cambó, ha entrado en el M i 
nisterio sin exigir ta más mínima garantía 
con respecto al pleito que sostiene Catalufla 
con el Poder central: ni siquiera la conce
sión de las delegaciones que desde el p r i 
mer día pide la Mancomunidad catalana. 

¡Mayor farsa, mayor desfachatez, no cabe 
ni se consigue! 

Mas a ellos ¿qué les importa el Inmediato 
reconocimiento de la autonomía integral de 
Cataluña, con ta! que puedan seguir man
goneando en la villa y corte y atrepellar los 
más sagrados derechos de ciudadanía de 
cuantos se han aignlflcado en los distritos 
de Cataluña en su protesta contra el caci
quismo Uiguerot' 

Puede estar satisfecha la Lliga Reglona-
Ilsta de su oportunista, traidora y finan
ciera actuación: sus ministros no nos han 
traído, es verdad, la autonomía; pero' sí han 
conseguido cuatro espléndidas cesantías. 

i Treinta mil pesetas más que el 
Estado español tendrá cuc pagar anualmen
te a ¡os defensores "fnts" de las libertades 
de nuestra tierral 

Y . . . si eso no es oportunismo " r r r r re -
eonsagral", qeu venga Cios y lo vea, oue 
dice el refrán... 

CAPÍTULO D E R A T E R I A S 

Los discípulos de Caco 
Carraón Lasala -dejó sobre la mesa, en su 

domicilio, el monedero con sesenta y cinco 
pesetas, micnti'a.s un electricista le componía 
los timbres eléctricos, y, al marcharse éste,-
notó la falta dé la citada cantidad. 

— Han sido detenidas Rosa Carreras Sa
lí até y Herminia Salas Carreras, acosadas do 
haber sustraído manteles, servilletas y otros 
objetos en el hotel Bristol, en el que pres
t-aban sus servicios. .Algunas de dichas orea
das fueron encontradas en el domicilio de 
la última. 

— El apoderado en esta ciudad de la casa 
Gilette, de Madrid, ha denunciado que de la 
citación fué retirada, por persona que lomd 
el nonibre y documnnláción falsa del destina
tario, una partida ds máquinas y hojas para 
afeitar, valoradas en 8.2áO pesetas. 

— I En la calle del Cid han sido detenidos 
Angel Reyes Linares y Enrique Manuel I n 
gas, a los que se les han ocupado siete fras
cos de esencias y una.caja de polvos que 
hahlan sustraído de una moto en la calle de 
Aribau. 

Los detuvieron los agentes señores Ubeda 
y Castellano. 
- — En la estación del Norte han sido de
tenidos Emilio Pérez Izquierdo y Manuel 
Martínez Sánchez, que habían sustraído una 
caja conteniendo 39 kilos de chocolate. 

— En el muelle del Rebalx fué sorpren
dido un marinero del vapor "Juan Abrisqne-
la", anclado en el muelle de Barcelona, que 
llevaba una pieza metálica, parecida a una 
válvula y que confesó procedía del citado 
barco. 

— Jaime Pont Rovira. empleado en las 
oficinas de la Expostctón de Industrias Eléc
tricas, dejó la bicicleta que montaba, valora
da en 300 pesetas, en el portal de la casa 
donde están instalando dichas oficinas, y, al 
salir, vló con sorpresa que la máquina habla 
volado. 

— Un labrador do Fraga, provincia do 
Huesca, que se hallaba acCidentalniCBle en • 
esta capital, ha denunciado que en la Gran-; 
vía Layetana se le arercaron dos Individuos,, 
los cuales le propusieron el cambio de un • 
billete, con cuyo pretexto le timaron 250 pe- ! 
setas que llevaba. 

— En la portería de la casa número 82 
de la calle de Salmerón han entrado los ara!- i 
gos de lo ajeno, llevándose un colchón y va- . 
rías ropas. 

— Y. finalmente, en el establecimiento que. i 
don Isidro Renom poSce en ' i calle de Sarriá 
entraron los ladrones y se apoderaron de ¡ 
una máquina de escribir. 

Como pueden ver nuestros lectores, au
menta cada dia más esta sección. Y eso que i 
no damos todas las raterías acaecidas, que 
si no, seria el cuento de nunca acabar. 

Señores de la policía: i Hasta cuándo? 

Los accionistas del 
Banco y el marqués 

Lo del famoso Banco de Barcelona se
guirá coleando mucho tiempo. Sus acreedo
res y accionistas no se dan punto de repo- ' 
so y no están dispuestos a que se pase una 
esponja purificadora «obre todo lo pasado. , 

La Asociación Mutua de Acreedores y • 
Accionistas del Banco de Barcelona, a rue
go de varios de sus miembros ex accionis
tas de la disuelta S-icicdad de Crédito Mer- ; 
cantil, fusionada al Banco de Barcelona, ha 
enviado requerimleatos notariales a los se
ñores marqués de Alella y Julio Barbey, en 
su calidad de representantes de los accio
nistas y Junta de Gobierno en la Comisión 
liquidadora de dicha Sociedad, conminán
doles a dar cuenta del estado de su l iqui 
dación y sabios iue resultaren, convocando 
a este efecto a sus ex accionistas a una 
junta general «im arreglo a lo prescrito en 
el artículo 2*8 del Código de Comercio, cu 
yas disposiciones no ha cumplido hasta aho
ra la nombrada Comisión liquidadora. 

Estaremos al tanto del giro <iue tome es
te nuevo aspeólo de la gestión del Banro 
de Barcoluna. 



P A O . iO Jueves, 9 do Marzo de 1922 E L D I L U V I O 

La nota judicial del día 
Juicio a puerta cerrada 

D P o r © l o j o d e » I E L o o n r a O L x x r a 

Ante el tribuoal del Jurado ac*b« da ce
lebrarse un Juicio sobre corrupdún de me-
noree, en el que figuraba como procesada 
una mujer, úuefia de una casa que se decía 
frecuentada por menores y que, noticiosos de 
ello los agentes de la autoridad, para com
probarlo, ilngieroose parroquianos, pudiendo 
msf sorprender a dos de las muchaoíiaj. 

KXiando la ley, reflriíndose a la mujer, ha
bla de una menor, quiere decir que la misma 
no lia cumplido velnlitréa afios, que es la 
edad pn^jíula para dejarlas obrar según su 
Jlbre arbürio, y, aunque no existe otro modo 
para Inilicar qlic «na persona no ha a l o n -
«ado la mayoría de edad, sino el de llamarle 
menor, cuando se habla de asuntos de esta 
Indole, el vulgo oree que se trata de una nifia. 

. y por ello sorprende que, por poco que al 
ocurrir ei hecho no pueda celebrarse rápida
mente el 'ulclo, comparezcan ante el Jurado 
mujeres, hechas v derechas, que durante el 
curso do las actuaclonci» han cumplido la 
mayor edad y que nada tienen de ñiflas ni 
de menores, como precisamente ocurrli) oa 
el Juicio a que me refiero. 

Claro que celebrándose a puerta cerrada 
los datos que pude obtener tal vez no sean 
absolutamente precisos; pero, según ellos, 
resulta que al ser interrogados los testi
go», las menores y sus padres, nadie se co
nocía ni sabia de qué se le hablaba. Los úni
cos auo mantuvieron la acusación fueron los 
agenUe denunciantes, quienes, como corres-

Íondla, cumplieron con su deber. Los otros 
odos se llamaron Andana. 
Las menores, convertidas ya en mujer, no 

recordaban haber visto Jamás, ni conocer, ni 
tftber tratado, ni estado nunca en casa da la 
procesada; sus padree, aún reconociendo que 
lee llamaba la atención el lujo Inadecuado con 
Que aquéllas vestían, dijeron que este detalle 

no les habla preocupado mucho, ni dado qué 
pensar, y los testigos tampoco sabían más 
que la procesada era una buena mujer, de 
la que no sospechaban que se dedicase a es
tos negocios. 

Al informar el ministerio público, que es
taba representado por el sefior Hostenoh, por 
lo peco que olamos desde fuera dedujimos 
la conclusión de que advertía al Jurado que 
no se dejara sorprender, porque aquello era 
un reflejo vivo y palpitante de los intereses 
croados, por cuya razón pidió que dictara 
veredicto en condenóla, prescindiendo de que 
las ñiflas ya "fuesen mayores" y de que to
do» negaran el hecho. 

El defensor, seflor .Garda Toruel, (reo que 
arremetió contrj ¡a legislación y, con la su
tileza propia suya, sacó numerosas conse
cuencias de que nadie so conociese ni supie
ra nada, para pedir la absolución de la del 
banquillo, y no sé si, además, un diploma 
por los disgustos que hablan ocasionado a 
la ral*ma el iiroccsamlento y sus incldenoiaá. 

Kl Jurado deliberó, dando un veredicto de 
Inoolpabílldad, y la Sala dictó sentencia ab
solutoria. 

Acabado el acto oficial, cuando los Intere
sados se marchaban, los que nos encontrá
bamos en el pasillo quedamos sorprendidos 
viendo cómo nacen espontáneamente las smls 
tsdes y los afectos, porque las ex ñiflas ofen
didas se cogieron del brazo de los testigos 
aquellos con quienes no eo conocían, y mien
tras el padre de una de las Jóvenes ofrecía 
de Igual modo el brazo a la ex procesada 
para bajar la ese-alera, la madre de la otra, 
con el pafiuelo. le secaba amorosamente las 
lágrimas que el miado, la emoción o 1» ale
gría desbordaban por sus ojos. 

A. VIL ALTA ROCA 

•Con objeto da que puedan ser resueltas 
cuantas dudas ge ofrezcan a los Interesados, 
tanto la delegación (San Honorato, 5, pr in
cipal), como la Comisión mixta del trabajo 
en el comercio (Plaza Raal, 18, principal), 
Ueaen abiertas su» oficinas de nueve a dos 
y de cuatro a nueve." 

Una huelga 

La sitiiacíó» actual 
Los palateroa 

En el Gobierno civil se reunió ayer ma-
Qana el tribunal arbitral que ha de buscar 
la fórmula de arreglo para solucionar el 
eonflicto planteado entre los patronos y obre
ros da las casas Arquimbau, Solsona y Ber
trán hermanos. 

La fórmula no fué habida. 

4.0 del Palacio Real 

Nos ha visitado una Comisión de albafil-
les ocupados en las obras del Palacio Real 
para manifestarnos que él conflicto dista 
mucho de estar solucionado. 

Los albafilles sa hallaban en paro for-
tos'o por falta da peones, que eran los que 
hablan abandonado el trabajo. 

Ayer se presentaron al trabajo, creyén
dolo reanudado, y se encontraron con la pa
ralización más completa, siendo Invitados a 
ffeoger las herramientas, 
t £ e modo que el conflicto «Igue en pie. 

La delegación del ministerio del 
Trabajo. 

En la delegación del ministerio del Tra
bajo. Comercio « Industria se no» facilitó 
U siguiente nota: 

"Se recuerda a lodo» lo» «eflore» Indua-
trlales, comerciante», empresario» y patro
no» «n general de esta dudad, qua para dar
le» maxpre» facilidades ae procade a rapar
te y recoger a domicilio la» hoja» da canso. 
•In que deban, por lo tanto, acudir 4 la» ofl-
clnas a retirarlas. 

Se han retirado del trihajo 800 obreros 
del ferrocarril en construcción de la linea 
de Martorell a Manraaa, en el término de 
Esparraguera, por haber dispuesto la Em
presa que se trabajen dle» horas en vez de 
ocho, que aon las qua hadan actualmente. 

Para la solución del eonflicto. Interviene 
el delegado del gobernador, seflor Reselló. 

El problema de la sindicación. 
Acuerdos de loe patronee. 

Según dijimos, se celebró en «1 GobTerno 
civil una reunión de elementos patronales 
para discutir las bases de sindicación pro
fesional aprobadas por los obreros. 

Las enmiendas sustanciales acerca da las 
ouale» ae han puesto de acuerdo lo» patro
nos, son la» siguientes: 

Que subsista el criterio sostenido por el 
saflor Reselló, en las que redactó primera
mente, aoerea da qua para adoptar acuer
dos referentes a organlxadóQ d d régimen 
da trabajo (huelgas, aumento da salarlo o 
disminución' da lomada, etc.), no sean v á 
lidos lo» acuerdos qua adopten lo» Sindi
catos, siempre que no hayan votado dicho 
acuerdo las do» terceras parte» da lo» afi
liados. Con elle se evitarla que, apelando 
al subterfugio de la segunda convouatorle. 
cuatro o cinco seflores puedan falsear la 
voluntad da la mayoría. 

Qua para formar parte da la Junta de un 
Sindicato (as de advertir que estas basa» 
deberían regir Igualmente para lo» patrono» 

y para los obreros), sea preolso estar en el 
pleno uso de derechos, pues no e» lógico qua 
aquel al que la ley .no considera capai para 
administrar sus bienes pueda administrar in
tereses tan cuantiosos como los de una So-
cledad patronal u obrera. 

Qua tanto las entidades obreras como las 
patronales deberán depositar en una entidad 
hancarla el 25 por 100 da las cuotas qa» 
vayan Ingresando, para responder subslifia» 
riamente de las Infracciones de los contra
tos colectivos'y demás responsabilidades en 
que puedan Incurrir. 

Y que para plantear un conflicto, en nom
bro de una profesión, sea Indispensable acre
ditar que se ostenta la representación del 30 
por 100 de la profesión (obreros y patro
nos) afectada. 

Para dar más unidad a la acción da los 
elementos obrero» y patronales y evitar que 
los arreglos parciales puedan perjudicar a 
los obreros, estableciendo una competencia 
ruinosa, siempre qeu haya de planlearsa 
una cuestión referente a variación en el r í-

Slmcn de trabajo habr ín de ponerse los Sln-
Icalos de la profesión afectada, de acuer

do, a flo de que, aun representadas todis las 
tendencias, el contacto haya de establecer
se entre una representación única de la clase 
patronal y de la obrera. 

Sobreseimiento 

El Juea del Norte, seflor Emperador, h i 
dictado auto de sobreseimiento provisional 
en la causa Instruida por hallazgo de bom
bas en un taller de la calle de La Garrotx», 
hecho por el cual estaba procesado Jenaro 
Minguct. 'Este continúa preso y sometido a 
otro» varios procesos de Indole social. 

Loa Sindicatos libras 

El domingo a las i0'30 de la maBana, en el 

Sindicato l lbrá profesional de melalurgicot 
(Guardia, 14), el secretarlo y Jefe de ofl-
cinas de la Corporación General da Traba
jadores Unión de Sindicatos Libres, com-
paflero Domingo Farcll Valls, desarro'.iafi 
el tema "Nuestro sindicalismo. NI rojos ni 
amarillos. I Libres I " 

Facultad de Medicina 
de Madrid 

C U R S O B R E V E D E R A D I O T E R A P I A OINS-
OOLOG1C-A P O R E L P R O F E S O R REGASE*», 
E X C L U S I V O P A R A MEDIOOS, D E S D E EL 

OIA 27 OE MARZO A L 6 D E ABRIL 

Disponiendo la clínica gineoológloa da !» 
Paoitltad de un excelente material para '» 
radioterapia profunda, el curso será leórle»-
práetico, pudlendo los alumnos familiari
zarse en el manejo de este medio terapéu-
tlod. 

El importe de las malrlcuiaa (100 pese
tas por alumno) se destina a 1* compra « 
material para el funcionamiento de la ¡o*' 
lalación. . 

Queda abierta la matricula en La «aora-
larla de la Facultad, siendo limitado el nu
mero da Inscripciones. 

Día 27 de Marzo.—Naturaleza de la 
trlcidad.—Estudio físico de I w radiaolona» 
producidas en la ampolla da Crooke*. 

Día 28.—Rayo» da Roentgen: Su origwi 
naturaleza y propled«des. . 

Día 29.—Doslficadón ftoloa da lo» rayo» 
de Roentgen. _ 

Día 30.—Acolón blológloa de lo» raye» 
Dl« 81.—Doelfloadón blológloa de la» «• 

dlacioce» da Roentgen. . 
Día 1.» de Abril.—Técnloa general « " 

aplicación da lo» rayoe X eo OÍD«CO1OP>-
Dle 3.—Indloadone» de la RoentgatK 

repla en Olnacologla.—Técnica del ^JJ 
mfecto da las hemorragia» metropálloafc» 
la Uib»roulo»l« génlto-paritoneal. o a t » » ^ 
lacla, *to., elo. . y 

Día «.—indloadone» y Vé«snl¿a « 
Aoeotfanterapéa de lo» miotnas uterlaoi-

Ote 5>—Técnica del tratamieaio del 
oer uterino por las radiaciones. 

DJa «,—lUdlotarapla del cAneer <U 
Idem del de mama. 

http://ley
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El escándalo en el Matadero 
X J n o s C L s L t o a c i i r l o s o s . 

para sostener la vigencia del actual ré
gimen se ha recurrido a toda clase de re-
«ursos, siendo de notar aquellos empleados 

Iar» acallar las posibles protestas y sofocar 
IÜ insurgenclas que pudieran partir de los 

«rirtinismos representativos de los corlantes, 
loftramlo tras dura labor el convertir estos 
organismos en ejeracntos tent.icularcs de 
lo* abastecedores. 

Desde la presión por medio de la clasi-
flr:iciita del consumo en el reparto de oar-
DP* h w t t la bonlllcac.trtn de déficits ascen-
dlrntea a 50,000 peseíss, pasando por la 
intriga y la zancadilla canalle«ca, todo se 
ha reatiza4á ttostA poder establecer, des-
pui'-s de cuatro meses de Implantado el ré-
pimen. unas bases faUadas de formalidad 
legal, cuyo contenido, que reproducimos, 
,on-lituye el más grande baldín que pue
da dedicarse a aquellas corporaciones a las 
cuales los cortantes tienen conllada la re-
pre^ntaclrtn de su personalidad gremial. 

IMcUas bases dicen asi: 
"Lns que suscriben, en representación de 

! i Comiáiftn unlfliMdora de compras de ga
nado .acuno ( t ) de una parte y de otra en 
vpre'eníación de las Sociedades de carai-sTim denominadas Grcml de Carnlsser? ae 
'¿na i vedella. Assodacid deis Oarnis^erg y 
Centre Gremial de Carnisscrs, creyendo qué 

imli.spensable auc subsista el actual r é 
gimen de carnes bovinas de esta ciudad, y 

n ulijelo de armonizar sus respectivos ln- . 
teretes (2) , dichos partes acuerdan redac-
Ur y aceptar (3) las siguientes bases: 

• Primera. Todos los carniceros que vo
luntariamente quieran hacer el depósito de 
doscientas peseta* por cada medki ternera o 
cuarto de buey, como garantía de pago de 
su consumo respectivo, tendrán, en concep
to de bonificación, como mínimo O'OS pe-
totas por kilo de oarne de au consumo ( 4 ) . 

Segunda, i.a bonificación dicha quedará 
Mis nietas en depósito a partir del i.» de 
F.ncro (5) del presente año hasta el último 
de Julio del mismo, repartiéndose a últi
mo» de. Julio la bonificación correspondien
te al mes do Enero y asi sucesivamente. 

Tercera. En caso de disolución del r é -
íimen actual, la Comisión unillcadora de 
compras de ganada vacuno se reserva el 
phzo de quince dias para concluir el gana
do que tuviere comprado, perdiendo eí de
pósito de bonificación el que directa o i n 
directamente se surtiese de otra carne que 
no fuese la sacrificada por dicha Comisión. 

Cuarta. Los carniceros que el día 15 

de! actual mes de Febrero (8) no bable-
sen efectuado el 'depósito do garantía, per
cibirán la bonificación a partir del día que 
lo constituyesen, considerándose hábiles pa
ra efectuar depósiVos los clnoo primeros 
diiw de cada mes (7 ) . 

Quinta. Los carniceros que no efectúen 
el depósito correspondiente, deberán pagar 
el valor de la carne que perciban antes de 
loa doce del dia siguiente al de la fecha 
le la matanza; de lo contrario, no les sera 
entregada la carne que Ies corresponda en 
la matanza próxima, y 

Sexta. I'ara todos los carniceros indis
tintamente la Comisión unillcadora de com
pras de ganado vacuno destinará el uno por 
mil del consuma efectuado por cada uno, en 
concepto de abono, por grasas, macadura.-, 
etcétera, repartiéndolo por trimestres veti-
cidos." 

No podía establecerse nada que fuese 
tan draconiana como estas seis bases, sus
critas por los representantes de los cortan
tes, quienes, al formarlas, seguramente echa
ron en olvido que la sufrida elase carni
cera ya hace cinco meses que viene de
sembolsando, con carácter Interino, un so
breprecio de veinticinco céntimos p«r kilo 
de ternera y quince sénllmos por kilo 
do buey, que se satisface a los abastece
dores al objeto de facilitar la Implantación 
del actual régimen, cuya necesidad que sub
sista proclaman los representantes de aque
llas entidades, no sabemos si con la debida 
lutorixación de sus representados. 

E l M u n i c i p i o 

( I ) Este orrnnl'mo fonclona si margen de 
las leyes civiles y nscales. 

(5) Intereses de los representantes exclosl-
vamenté querrá decir, como asi se l u visto en 

i prirliea. 
(3) Como al unas entidades morales, atem

peradas a !t ley del í7. pudiesen pactar en el 
orden mercantil y derivar de sos pactos compro
miso ¡.•ira! algnno con los socios. 

(4) Esto slrnlflca unas 24,000 pesetas men
suales como mínimo. 

(6) De manera que 7a My devenrtdas re."- 0 
pesetas por lo menos. 

(6) Estas bases se establecieron a prime
ros de Febrero, con efectos retroactivos, para 
mejor coartar la llberud de aectún de los cor
tantes en lo que respecta a bonineaclones. 

(7) Como si dijéramos: vayan pisando, va
yan pasando. E l que no cae un día, cae el otro. 

Escritura. 

En el despacho de la Alcaldía lia sido fir
mada la escritura de venta de una pareelal 
procedente de la calle C n u de Canteros a 
ftvor de don Pedro Garrota por la cantidad 
de 1,141'38 pesetas, siendo autorizada per 
el notario don Francisco Sáncbcz Carola. 

A cobrar. 

Los profesores que perciben cantidades 
mensuales del Ayuntamiento pueden pasar 
por la Depositarla municipal desde boy al 
día 14 del actual para baccrlas efectivas. 

De Fomento. 

La lOomisión de Fomento ha acordado apro 
bar unas modlflcarlones de las Ordenanzas mu 
nlcipales respecto a permiür al establecámlen-
to do zonas industriales en el término muni
cipal de esta ciudad, las que serán pasadas 
a estudio de la Comisión de Ensanche antes 
de someterlas a la aprobación del Consisto
rio. 

Exponer al público el proyecto de cambio 
de numeración de la calle do Menéndcz Pc-
layo. 

Designar a los seflores Mateas y Kcnel} 
para el estudio del proyecto de convenio «n-
ire el ramo de Guerra y el Ayuntamiento a 
fin de facilitar la ortmniaapMit dé los alrede
dores de los cunrfoles dcrBruch y Gtivr.a 
(San Martín de Provensals). 

Fueron -tomadas en considoraciór ¡as si
guientes mociones: De los seflores Iglesias y 
Vifl.ia interesando se destinen 2,000 pesetas 
para Jas obras de enlace de las calles de San 
Sebastián y Provensals. 

De loe señores Caraben y Angla da pará 
que con adoquines usados se proceda al em
pedrado de la calle de Parcerlsas hasta «1 
sitio donde existe la fábrica de Cascante 
Hermanos; que se fijen las rasantes de la ca
lle de Bruza, y que se destinen 2,000 pesetas 
para mejorar el pavimento de la carretenü 
del Hipódromo. 
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B R E V E S D I A S I 
D E R E B A J A 

i En todos los escaparates de estos Almacenes se hallan expuestos una infinidad de a r t í c u l o s que durante pocos 
dias se v e n d e r á n a precioo muy rebajados. 

loa, a 40 gis. - Toallas rosas, a IS oís. - polaoas, a 90 cis. § 
Teiüos fióos, a 80 oís. - GaicetiDes caoaiiero, a 40 cts. el par I 

S á b a n a s , a u e á o s c a m a , M a n t e l e s , C o r t i n a j e s , 
E s t o r e s , V i s i l l o s , G á n o v a s , A l f o m b r a s , C o l c t i o n e s , S 

A / l a n t a s , E d r e d o n e s , C o n f e c c i o n e s , e t c . 
S " • Véanse los escaparates sólo por pocos dias [i 
*—IBlBMiBB»BMlBBBBBr!BBMIKBW»aBM«BBBWigBBBBBBBBBBBBBBaMWBWiBBBMBBBBBMHUiBKMBBBBlBaBá. 
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L a c r i s i s d e l t a b a c o 
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G A R R O S SIN ALMA : TABACO I N G L E S 

Gonforme aounoüuiios, los estancos del 
•primer turno reclMeron paquetea de pica
do de veinte y da veinticinco, potes de do^ 
cuarenl-j, cigarrillos superiores y cigarros 
alemanes de volntlolnco odntimos. 

Por no perder la costumbre, la mayoría 
de los estancos se quedaron con la mitad 
de la "saca" para la venta clandestina. 

Por las reiteradas denuncias recibidas 
contra el titular de la expendeduría núme
ro 82, de la Rambla de Santa Mónloa, qui
simos ayer controlar la venta de dicba ex
pendeduría para satisfacción de nuestros 
lectorps. 

A las siele y cinco minutos emtpezí la 
venta en 4fcha expendeduría, enlregándoss 
a los compradores, cuatro paquetes de vein
ticinco o cuatro do cigarrillos y ocho ci
garros alemanes de veinticinco. Hasta las 
nueve y diez minutos, on que terminrt la 
venta, fueron despachados unos cuatrocien
tos compradores. El número, pues, de c i 
garros que fueron entregados al público no 
excedió de cuatro mil. aun teniendo en 
cuenta que a algunos compradores ¡miitfos 
de la casa se Ies entregaba un paquete en
tero. 

Después de lo relatado súlo cabe excla
mar: ¡Y qué fumador es el señor Fernán
dez I j S e l s mil cigarroK para su consumo 1 

¿Tío le parece al representante de la 
Arrendataria, que no debe tolerarse áeme-
lante abuso? 

• • * 
Tanto en la expendeduría numero 82. 

como en otras muchas, se formó una ver

dadera eo'a (H soldados j de guardias dé 
"gurldad. En Ja expendeduría número 82 
v:mos entrar 57 soldados y 22 guardias de 
seguridad. 

Inútil deolr que el escándalo que se armó 
en dicho estanco fué mayúsculo . El pübllao 
protestó enérgicamente contra la Intromi
sión de elementos que se oreen 'con dere
cho a sobreponerse a lo» demAs ciudadanas. 
Seria de deseaf*que por la autoridad militar 
y por la Jefatura dé poli-ola se diesen ó r 
denes terminantes a este respecto. 

• • • 
Y hablemos de los cigarros alemanes. 
La mayoría do los fumadores experimen

taron un verdadero cleseucMto. El cronis
ta, no. Como todo lo alemAn, los cigarros 
de Hamburgo carecen d é c i m a . Muy bien 
trabajados, de exclente •efecto, pero In 
fumables para toda persona de paladar de
licado. Nada; humo de pajas, como todas 
l.is manifestaciones del genio alemán. 

Los cigarros Olfpinos, a pesar de su ex
ceso de nicotina, resultan agradables; t ie
nen sabor, aroma. Los cigárros alemanes 
que nos ha servido esta semana la Arren
dataria, no tienen de t'les más que la apa
riencia, hasta el extremo que oabe dudar 
que estén confeccionados con hoja de ta-
baoo. i Valiente adquisición la realizada por 
la Arrendataria! 

• • • 
Es de aplaudir que la Arrendataria haya 

introducido la mi r ra de tabaco inglés "Ca-
pltíin Nary-Ciet", que tantos aüclonaaos 
tiene en nuestra dudad. 

S ^ o r l a . H i i s l E L l 3 L O,na.l3rien.tisij 

Palabras de Henri Barbusse 
. . . "En pocos meses, el hambre que siguió 

a las últimas cosechas en das provincias más 
fértiles de Rusia, ha matado quince millones 
de criaturas. Estos quince millones de seres 
no han muerto aún todos; pero moriráQ ine
vitablemente. No es MBA novedad para nues
tros oklos esta cifra monstruosa. Ya se han 
atrevido a confesarla públieamente: es la de 
los soldados matados durante ouatro años en 
ios diez mil kllómalros de trincheras de ki 
gran guerra. El estío deü aflo pasado, que 
convirtió la tierra en ceúizas en las provin
cias rusas del Sudeste, ha matado tanto 
como los hombres que ordenaron 'la suprema 
•uoha y los que les obedecieron. IY éstos, 
de los que existimos muchos, se dan cuen
ta, entreven lo que una cifra ta;i significa de 
montones, de extensiones, de ciudades y de 
campos de cadáveres 1 

Ta'lcs son los hechos. De nada sirva llo
rar, maldecir, lamentarse, volverse loco. Hay 
que hacerse útil. Si no se puede detener de 
una vez la muerte desbordada y limitar el 
duelo de los corazones, se puede hacer algo, 
sin embargo. Los quince millones de conde
nados a muerte, que son los hombres, las 
mujeres, los niños, que la destrucción ha 
tomado ya o marcado demasiado profunda
mente fara que se les pueda recobrar, no 
eon enás que una parle de aqueülos contra 
quienes tí -hambre se ensaña. Quedan veinti
cinco miHones de hombres, de quienes los 
más próximos decidirán, de quienes el ros
to de la Humanidad decidirá. Por tardío e 
fetsuBoiente que actualmente sea un soco
rro — nadie parece ¡¡o haber sido capaz de 
coruprcmler desde el principio las dimensio
nes del azote y las exigencias de los soco
rros—, significa aún asi Ja preservación de 
tnuohas existencias. SignlOoará, si ü-rmemen-
te lo queremos, que el hambre no irá más 
lejos, que al menos habrá dejado de cre
cer y <fe volver a empezar y que las pobla

ciones del Volga no caerSi^.por entero en 
la agonía progresiva." 

(De Henri Barbusse, en el 
prólogo al Ittiro de Maurioe 
Paz "Au Becmirs de la Kussle 
afamée.") 

• • 
A L P U B L I C O :: F I N D E UNA S U S C R I P 
CION Y P R I N C I P I O D E OTRA : : G R A C I A S 

A T O D O S 

Esta Comisión toa creído, que toa llegado el 
momento de dar por terminada su nrielón en 
lo que se refiere a la suscripción pública en 
favor da los hambrientos de Rusia. 

Como ya anunciábanlo*-estos dies pasa
dos, se ha logrado la.aanstituciún de AIÜ Co
mité pro hambrleatos rasos en el Ateneo En
ciclopédico PopüTar, compuesto por repre
sentantes de varias entidades, en el que los 
carteros tienen también representación. 

Este Comité empezará a' actuar inmedía-
tamente, debiéndose enviar todos los dona
tivos al mismo desde hov en adelanta y en 
las horas y forma que este indicará publl-
camenta. 

Come esto representa para nosotros, ade
más de una garantía, un éxito, nos es muy 
grato hacerlo público para satisfaoolón da 
todos los ciudadanos, a los que recomenda
mos llevan Jos donativos, desde hoy a Car
men, 30, Ateneo Ep«iclop6dico Popular. 

De forma que, con lo que antecede, y ha
ciendo honor a lo prometido, damos por ter
minada la suscripción pública en nombre de 
los oarleros y dejamos el cajnino abierto a 
otra de valia y solvencia, a la que auguramos 
un gran éxito. 

E N V I O D E L O RECAUDADO 
Gomo de la cantidad recaudada por esta 

Comisión prometimos dar cuenta en púbilco 
de su Inversión, nos cabe i& satis íaoctón de 

han ¿ntribuHÍo, que o,on f e*» , de ho» « 
remite la suma de a.73J;80 peiJla^, en oti2 
que. a la siguiente dirección del SoStor I S L 
sen. por el Banco de Madrid: 

" The Rusiam Paaiine ReJief Fund. — nr,-
ma, 29, Oenciai Bulidlngs, Aldwich, Londoai 

Los comprobante* obran en nuestro nod» 
para quien desee examinarlas. 

Y habiendo oummlido oon «t deber de im, 
riMBidad que nos Impusimos, nos oomplac*, 
mos en dar las gíbelas, en nombre de JOB mi, 
bares de hambrientos rusos, a todos los OM 
nos han dado calor y conflanza par* tan no. 
ble empresa. 

1Y shora, acudid a la otra susertooita. 
ciudadanos I — La Comisión. 

U L T I M A L I S T A D E L A S U S C R I P C I O N PU
B L I C A D E L O S C A R T E R O S 

Suma anterior. 3,535'20 pesetas. — D» 
los operarios de la casa Caatells y Plera, 5» 
pesetas; del taller de ebanistería X, 22; da 
varios obreros de noche de la sección ds car
pintería de los taBeres Girona, 12 ' lü ; J. Ar
turo Calduch, 2; B. Roijals, 1 ; H. Caslellá, 3-
Andréa Dubois, 5; J. Cabero, 5; AntonltU 
Noguera, 10; José Vllanova (de Tarras»), 
3; Paquito Font y P. J.. 8; Juan y Car
men, fl; Manuel Huera (hi jo) , 1 ; M . Hua-
r, 1 ; L . Romero, 5; P. Huera, 1 ; L . Cabe, 
za, 2; P. Cabeza, 1; A. Latosa, 1 ; C. Cabe
za, 1; I . Barriendo, 1 ; Suflol y Estruch, í j 
de ios operarios mecánicos de la casa Que-
rol y Pérez, do Hospllalet, l l 'SO; de la oas» 
Selma y Soler y sus operarios. 22; J. Alert, 
2; J. Navarro, 2; J. Reoyo, 2; Pedro Mu
rro, i ; A. Monzó, 1 ; E. Castro, 1; R. T i -
-rag, i . — Totail, 3,73l'SO pesetas. 

Nota. -— El donativo que apareció ente-
ayer de los obreros de la casa Girona per
tenecía únicamente a los obreros do la see-
ción de ebanistería de día. Asi nos ruegan loi 
hagamos constar. 

L A CUESTACIOW E S C O L A R E N FAVOR D£ 
L O S NIAOS R U S O S 

Ayer mañana las cajas que contenían la 
calderilla, la plata y Jos billetes y quo M 
número de cinco fueron guardadas en la Uni
versidad convenientemente selladas, fueron 
transportadas por un carro al Crédito Lyo-
nés, donde se verificó en parte el recuento. 

Debido a la gran cantidad de caJderills 
que se encuentra en las cajas se baca na 
poco largo determinar la suma total. 

La caja contada ayer, ascendió, siendo II 
menor de todas, a mil setenta y tres pesetas. 

Bl festivaJ que el domingo próximo de
bía celebrarse en el teatro Tivoli a benefld» 
de los nlflos rusos, organizado por todos loi 
elementos <jue integran el espectáculo, que
da suspendido por causas ajanas a ios 
mentos organizadores, , 

Se está efectuando en Sarriá una su»" 
cripción pro niños hambrientos rusos p« 
iniciativa de don J. E. eon resultado alta
mente satisfactorio. -

Los donativos pueden entregarse ea 
Casas Consistoriales, en cuyo tablero de edia 
tos están de manifiesto las Halas de los mis
mos y justilloanVes de entrega da las suaos 
reoaudadas. 

*> « • 
La Fraternidad Republicana de la Casa (W 

Pueblo, haciéndose eco de los santimWBW» 
altruistas, está organizando para la s6*1}^ 
quincena de esta mes una función benM Ĵ 
oon el fin de recaudar fondea para aunwn"» 
-los ingresos de los iniciadores del enT'0̂ J 
socorros a nuestros hermanos los fu30''."!! 
padecen los horrores de su despla*1" 
suerte. 

• • • 
B «lealde, teltór Martines D o m l n f ^ K 

acaptado la presidencia efaotlva del t-0"»" 
¿¿talán pro auxSUos Rusia. 
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Pláticas de Cuaresma 
O E t r n e y p e s c a d o 

"Bien a.una quien mal CCHU-'." 
(Rerrtn . 

Amados hermanos en los n i c o l i n i -
lailos corazones de E c h a g ü e y C a r b ó . 
Aunque la impiedad y el ma ld i to l i b e 
ralismo han endurecido las concien
cias y ext inguido Ja fe en los co-
ra ionc í , t o d a v í a quedan almas sen
cillas y temerosas de Dios para las 
íUftles'los preeeplos do la Iglesia son 
eoía veneranda y digna de todo aca-
lamlenlo. Y los que a s í piensan van 
por el camino resto, porque no basta 
oumpür los mandamientos de Dios , 
sino quo es preciso c u m p l i r t a m b i é n 
los de la Iglesia , s in lo cual no es 
oosible conseguir la eterna s a l v a c i ó n . 

Estamos en plena Cuaresma, a u n -
(jue todavía se den los nefandos es
pectáculos de bailes de m á s c a r a y 
otras profanaciones sacrilegas. Los 
que habé i s venido al mundo en estDs 
días de p e r d i c i ó n y e s c á n d a l o no po
déis figuraros lo que era la Cuaresma 
en los t iempos en que la Iglesia se 
imponía a todos y a lodo. Negocios, 
divorsioncá, g a l a s , fiestas, espec
táculos, « m o r i o s , reuniortes, paseos, 
etcétera, todas las manifestaciones de 
la vida social corr iente s u f r í a n una 
rápida t r a n s f o r m a c i ó n ; las gentes se 
sentían acometidas de un furor m í s 
tico impetuoso, que duraba hasta el 
loque de g l o r i a . 

De la a l i m e n t a c i ó n no hablemos; 
apenas se ve í a u n t rozo de carne en 
los morcados y el pescado imperaba 
como rey y s e ñ o r . E l poder c i v i l , s i em
pre crtmpliee y al iado de la Ig les ia , 
dictaba leyes duras y represivas para 
la libertad humana, a (ln de que 'a 
santa Cuaresma resu l ta ra sagrada e 
intangible para todos, mandando a 
sus corchetes y esbirros que husmea
sen en mesas y cocinas a fin de c o m 
probar si se c u m p l í a en toda su p u -
rexa y exact i tud el precepto cuadra 
gesimal. A fines de l s iglo X V I I I toda
vía se contemplaban en E s p a ñ a es-
t«s edifleantes escenas y los c o r r e g i 
dores y alcaldes enviaban delegados a 
festines y convites a fin de que no se 
"promiscuase". 

En muchos sit ios estos d í a s n i s i -
Qui'ra se celebraban m a t r i m o n i o s ¡ t a l 
horror inspiraba la carne! y los ca
lados se a b s t e n í a n de hacer uso de 
* l . No se usaban armas, ni apenas se 
»iajaba; se i m p o n í a el ayuno hasta en 
la lactancia de los n i ñ o s y en las aves 

corral, a las que no se daba a i i -
•entio m á s que una vez al d í a ; el v i -
w después de las comidas era pe
tado boberlo; só lo se h a c í a una co-
lni|la al día, y é s t a de v i g i l i a , y hasta 

suscitaron violentas controversias 
• fTca de si las p a r t í c u l a s de a l i m e n -
~3 que quedan adheridas a la denta-

lu ra al comer, el d e g l u t i r l a » r o m p í a 
" I ayuno, s e g ú n af i rmaban var ios t e ó 
logos. 

H a b í a m á s : se obligaba a ayunar a 
las t ropas y a los enfermos. Una capi
t u l a r de Cario Magno impuso pena de 
muer te al que comiera carne en Cua
resma; en Polonia se l legó a cas t igar 
este pecado a r rancando loe dientes al 
culpable . E n P a r í s , y en 1575, no se 
v e n d í a carne en Cuaresma al que no 
e x h i b í a un certificado del m é d i c o , n i 
se p e r m i t í a tamjooco comer huevos. 
Mi l la res de pecadores su f r i e ron bue
nos az'otos de la I n q u i s i c i ó n por esta 
mater ia y no fueron pocos los j u d í o s 
que fueron a la hoguera po r sospe
charse que repudiaban la carne de 
puerco. 

Q u i z á s a l g ú n i m p í o d i r í a q u e la 
Iglesia no era j u s t a n i l óg i ca en esta 
mater ia , pues a u n o s encarcelaba 
efuando c o m í a n carne, mien t ras el la Iq 
p r o h i b í a , y a otros quemaba vivos por 
no comer la carne de cerdo, que ella 
Ies o f r e c í a como prueba. Pero esta 
di f icu l tad queda satisfecha teniendo 
en cuenta que el la só lo anhela nues
t ra salud eterna y que es i r reba t ib le 
en su s a b i d u r í a . 

¡Qué diferencia, amados hermanos, 
en los t iempos presentes! H o y casi 
n inguno adquiere la bu la de la Santa 
Cruzada, n i ayuna, n i come de v i g i 
l ia , y a s í caen sobre nosotros t r i b u 
laciones y castigos de la d iv ina Jus
t ic ia , indignada contra nosotros por 
el olvido y desprecio que hacemos de 
los santos preceptos de la Iglesia , que 
el la no ha var iado, n i mi t igado , y quo 
sostiene en todo su v i g o r . 

Por tanto, amados hermanos, si no 
t e n é i s la bu la de la Cruzada y el I n 
dul to Cuadragesimal e s t á i s obl igados 
a enmer de v i g i l i a desde el m i é r c o l e s 
de ceniza hasta el domingo de Pas
cua; que estas h u í a s o indu l tos cues
tan d inero en r e l a c i ó n a la r en t a o 
sueldo que tienes, como las c é d u l a s , 
y que si la compras i n f e r i o r a la ca 
t e g o r í a que te corresponde defraudas 
a la Iglesia y no le vale el p r i v i l e g i o ; 
que no basta que el je fe de f a m i l i a 
tenga bu la para que puedan comer 
carne sus h i jos , d o m é s t i c o s y depen
dientes, s ino que hay que c o m p r a r 
tantas cuantas personas sean en la 
casa; que, aunque tengas b u l a , no 
puedes mezclar carne y pencado en 
una m i s m a comida, n i a u n los d o m i n 
gos de Cuaresma, y que s i has c u m 
plido los v e i n t i ú n a ñ o s e s t á s o b l i g a 
do a ayunar toda la Cuaresma, so pe
na de i r a dar con t u cuerpo en las 
candentes profundidades del inf ierno, 
de las que e! S e ñ o r nos l ib re a todos. 

Ya en l a ley mosaica se p r o h i b í a 
c ier ta o í a se de a l imentos como i n 

mundos e Impuros. Batamos, pues, 
obligados a r e a l i i a r esta mort&oa-
ción pana celebrar los augustos m i s 
terios de la P a s i ó n y mue r t e de nues
t r o Salvador. D e s o í d los oonsejos de 
los i m p í o s , comprad bulas, no c o m á i s 
carne en los d í a s p rohib idos- M i r a d 
que una senci l la roda ja de s a l c h i c h ó n 
o una loncha de pe rn i l puede t raeros 
la c o n d e n a c i ó n eterna con su fuego 
f.err,lblf- De este modo, h i jos sumisos 
de la Iglesia y admiradores en tus ias 
tas <le Maura y L a Cierva, consegui 
r é i s las delicias del cielo, que a todos 
os deseo. A m é n . 

FRAY GERUNDIO. 

Palacio de la üieraílíaí 
MANOOmUFUDAO 

El presídanle. 
Ayer, a medio día, el aeflor Puig CadafaJib 

•d recibir a los perioilistas. les manife.-W 
.•ue se habla adel.ml.ido esta semana un dia 

ia celebración del Conselo. aprovechando ia 
•starwia en Barcelona de loa consejen:-* ouo 
r",j2?,L5n las otr»s t " » provinoias ealalan'as. 

Anadió que se habla ocupado el Consejo 
aei resultado de la Asamblea en relación oon 
.\quel, por lo que respecta u ruegj». preKuii-
las y mociones. r o -

Luego dijo que so habla acordarlo: dar 
estabilidad al laboratorio do Psicología ex
perimental, aprobando las oportunas bases 
y abrir un concurso para ¡a adquisielóo de" 
material sanitario coniplementano del que 
hav ahora aquí y en los pueblos, con arreglo 
a lo dispuesto en una real orden reciente; 

A propósito de esto expuso el presidente 
de la Mancomunidad que en poco tiempo KC 
hablan dictado tres reales órdenes relacio
nadas oon la campaB.-i sanitaria, las cuales se 
contradecían, sirviendo iinlcamente parajque 
terminaran por no saber lo que hablan de 
hacer los que están obligados a cumplirtas. 

Preguntado después aui4 opinaba del nue
vo Gobierno, dijo que se alegraba v le satis
facía que lo presidiera el í»efior Sánchez Gue
rra, que fué e! que creó la Mancomunidad 
de Oa tal una. 

También fué preguntado el sefior Puig v 
Cadafalcb si tenia alguna referencia del 
incidente ocurrido en la Habana, v que fué 
objeto de un largo debate en la última scsMn 
del Ayuntamiento, eonleslando: 

—Yo recibo periódicos de la Habana, pero 
basta ahora no tengo una referencia exacta 
de dicho incidente, y pg cierto, como pa
rece, que la bandera catalana en cuestión ne
vaba otros signos o atributos, no podemos 
nosotros decir nada, porque no se trata de 
la bandera esencialmente catalana. En alguna 
otra ocasión he teoM ) que Intervenir en co
sa» de esta índole, y he sostenido este c r i 
terio. 

Invitackin. 
Bl presidente de, la Cámara de Comercio 

francesa de esta capital ha visitado al sedor 
Puig y Cadafalch. mviUrdole. como lo lilao 
antes el cénsul general de Francia, al ban
quete con que será obsequiado el domingo 
próximo el embajador de la vecina República 
en Rspalla, que llegará a Barcelona el s á 
bado. 

El Orfeó Oreolenc. 
Acompañado del diputado provincial, ee-

(lor Ca^anovaa visitó al presidente de la Man
comunidad la Junta en pleno del Orfeó Ora-
clonc para hablarle de asuutos relaolonadoa 
con la labor cultural que realiza eeta Insti
tución. 

SEA VIRIL 
SI padece o quiere obtener más virilidad, use nuestro 
maravilloso procedimiento, nuevo, científico, nada de 
tomar Producto americano, Deí«IIes completo a 
Vuelta de correo. Unico Agente para España: 

J O S & I G L E S I A S R I B O T 

R a m b l a C a t a l u ñ a , 7 7 - 4 0 . - 2 . a 
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RAO. í í - j a r D i L o n o 

E n l o s a l b o r e s 
Par* la primera columna de 

un a amanarlo novel próximo a 
rutilar. 

' A s i s t i m o ! a l í SpOTlclón de Un pe
r i ó d i c o con la m i s m a e m o c i ó n y la 
i in isma i l u s i ó n con que as is t imos al 
nac imien to do una c r i a t u r a : s i n t i é n 
donos alífo padres y algo madres del 
r e c i é n nacido y viendo en él u n cacho 
de nues t ra p rop ia carne humana . 

fii una santa mujer nos pres tara 
sus ontrafias, y de ¡as albas obras que 
r e a l l í á r a m o s en ellas nos p rov in i e r a 
« n adorable m u ñ e c o , b u s c a r í a m o s en 
el santora l j acob ino y laioo el nombre 
que h a b r í a m o s do ponerle. 

Y cuando a este bolchevique nues
t ro se le asomara el a lma l lena de 
.preguntas u las ventanas do los oj'os, 
'le d i r í a m o s : 
. — V a l e n t í a y r e b e l d í a y acomet iv i 
dad te dé Dios , h i j o ; que el saber y 
:«! ser bueno y el escr ib i r con o r t o -

f raf ia y el tener l e t ra c lara de poco 
an de v a l o r í a . 

; Y «1 el zagal no c o m p r e n d í a , i n s i s 
t i r í a m o s : 

• —Para que a uno le o igan y le 
.a t iendan hay que g r i t a r fucr to , hay 
¡que c h i l l a r como u n condenado. Hay 
¡que ser g r u ñ ó n y l l o r ó n ; que el que 
¡tto l l o ra y no 'be r r ea y no patalea, no 
^ a m a ; y el que no mama, no v ive . 
;Hay que ser revol toso y tu rbu len to . 
•Hay que hacer constanfemente r u i d o 
pa ra quo nadie pueda d o r m i r en la 
casa. Hay que hacer travesuras es
tupendas, portentosas locuras, genia
les desatinos. Hay que atentar con t ra 
•todo y c o n t r a todos. Hay que romper 
imuchos platos y de r r iba r muchos ca
ch ivaches . Hay quo inqu ie ta r y h o s t l -
« a r a todo el mundo . No hay que de-
í j a r v i v i r n i a Dios . 

Si yo hubiera de i n s p i r a r y o r i e n -
r u n p e r i ó d i c o , i n s c r i b i r í a en su ca

becera esas mismas m á t i m a s . Si h u -
íb ie ra de hacerlo, lo h a r í a alegre y c í -
•íiico, como u n c h i q u i l l o ; b u r l ó n , m o r 
daz. Insolente y val iente como u n oha-

En la Audiencia 
SEAALAiHIEWrOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

' Sala primera. — Olot. — Mayor cuantía. 
D. F. de P. Macedonio contra don B. San-
taló. 

Balaguer. — Mayor cuantía. — Don Fran
cisco Javier Rubíes •contra P. C. Mollerusa. 

Sala sepuada. — Hospital. — Incidente.— 
Sociedad Pont Tusel-l y Armengol contra 
Banco de Barcelona. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
• Sección primera. — Atarazanas. •— Ase
sinato frustrado. — Francisco Enrlch y otros 
Jurado. — Señalado para tres días. 

Sección segunda.—No tiene señalamiento. 
Seoolón teroera. — Hospital. — Tenencia 

de útiles para «i robo. —. José Pujol. — 
Jurado. 

Seeción cuarta. — Concepción, i — Dos 
Orale» por contrabando y hurto y un Incl-
¡Oeote por eslAfa. 

v a l ! f t í e r t e y hrlMo wMió la jt íV81itud; 
crudo, t rucu len to , v io lento y obsceno 
como la v i d a . 

E n o t r 'o p a í s s e r á conveniente 
aconsejar a los quo esoribon que sean 
modosicos. que d o r í o o h o n mesura y 
cordura . Pero a q u í , rodeados de b r i 
bones, mandados po r la hez de la n a 
c ión , no hay m á s p rog rama que la 
verdad hasta el e s c á n d a l o , no hay m á s 
camino derecho que hablar fuerte y 
hacer fuer te . E l par t ido de los bu r ros 
e s t á en ol Poder y los bur ros no en
t ienden m á s lenguaje que el ds los 
palos. 

Guando vemos esos per iodicas t ros 
de tantas co lumnas , de fachada tan 
e s p l é n d i d a y tan r i c a y de a lma tan 
poore, hojas nuevas que p red ican su 
pa t r i o t i smo v ie jo , s á b a n a s en las a.ue 
no se fomenta y m u l t i p l i c a la v ida , 
el pecho se nos "oprime de congoja y 
de t r i s teza . 

Vosot ros , republ icanos enteros, j u 
ventud no castrada de la i zqu ie rda -y 
la u l t r a izqu ie rda , no m a n c h é i s la v i r 
ginidad del papel si no es para f e 
cundar lo y henchi r lo de pasiones y de 
emociones. Que vues t ra l i t e r a t u r a sea 
madre de ideas y vuestras ideas m a 
dres , de acciones y de h a z a ñ a s . Que 
santa Prudencia y san Comedido no 
figuren en vuestro calendario. Sed el 
azoto de los poderosos, el to rmento y 
la pesadil la de los que mandan. Sed 
como el d i s c í p u l o del diabü* do B o r -
nard Shaw. Har t ad al pueblo de j u s 
t i c i a . V i v i d en la sania desnudez, en 
el d i v i n o candor del a r royo . Que vues
tro p e r i ó d i c o sea como una hoguera 
encendida en medio de la Puer ta del 
Sol ; como una hoguera en que se de
sentumezca E s p a ñ a , en que Madr id so 
caliente el c o r a z ó n ; como una hogue
r a que vosotros a t i c é i s y h a g á i s a r 
der en m i t a d de la calle para quo es
to i nv i e rno no nos muramos de f r ío 
y de abandono los pobres. 

M a d r i d . 
AN'GEL S A M B L A N C A T . 

VISTA DS CAUSAS 
Sección prtffWNL 

Sstafou —< Abusado de este delito com-

señor 
día 3( . 
IOZO» nueve detenidos. 

Le aueiltuyó ei del Sur, sewetaiia dd se
ñor Vafis. 

Racha de eslafa». 
El sübdito francés don O. P. ha presen-

lado una denuncia contra un sujeto cus» 
nombre corresponde a las inlcdsle» Q. C, ¿ 
que acusa de iiaberle estafado la svma di 
5,000 pesetas. 

— El administrador del hotel Colón faj l 
presentado una denuncia en el Juzgado oon-
Ira un sujeto llamado Joaquín Ramos, qui | 
en unión do su scílora, han desaparecido <M 
hotel sin pagar la cuenta del hospedaje, que 
asciende a i37 pesetas. 

— Don Enrique Cazeneuve 'ha deniinclado 1 
que un dependiente llamado Oleda ha desa
parecido, dejando en descubierto 10,000 pe
setas. 

Consuelo Seguí ha denunolado a un se
ñor que le retiene 350 pesos americanos 
que le confió para que se los guardara. 

— Don Walter A. Behr ha presentado unj 

pero las pruebas íueron tan favorables para 
e3 procesado que el flsoal, scDor Póllt, re
tiró la acusación. 

Sección segunda. 
Homicidio. — La vista de la causa instrui

da contra Ramón Antonio Oarcla, procesado 
por diobo delito, íuó suspendida. 

©«eclón tercera. 

(Estala. — Francisco Romero Escudar, 
atribuyéndose gran Influencia cerca de los 
médicos de la Diputación provincial rocibió 
en calidad de deposito de Antonio Riba Cla-
ramunt el 20 de Abril de 1916 200 pesetas 
a cambio de conseguir 4a declaración de 
inútil para el servido militar a favor de un 
hermano de Ribas, lo cuaj no Megó a reali
zarse, ingresando aquél en el servicio y apro 
piándose el Homero la mencionada canti
dad. 

El llsoaJ pkUÓ para el procesado cuatro 
meses y un día de arresto mayor y 200 pe
setas de indemnización. 

Sección cuarta. 
Homicidio pOr Imprudencia, Acusado 

de este deMto compareció Luis Ortega Me
rino, el cual atrepelló con el tranvía que 
guiaba a la señorita Andrea Moreobcc^ Hu-
guat, causándola la muerte. 

En vista de iaa pruebas, el fiscal, eeflor 
«j sujeto tiamado Joaquín Coronas^ García Martín, re t ín) la acusación. 

POft LO* JUMADOS 
Le cotldfftB. 

denunciante. 
— Un comerciante extranjero demnu-s 

a un dependiente do su casa y natural di 
su mismo país, quien le había escrito UM 
carta diciéndole que 'lo había sustraído de 
la caja 380 pesetas y 100 que habfa cobrado 
Je un cliente. . ^ , . 

Reclamados detenido», 
Ha sMo detenido u n ¡ndJstduo llamado 

^Btonio Piquer acusado hace alguno; días j 
por don Hugo Flamen de haber desaparee!-! 
do nevándose una caja de maestras ,v 41)0 
pesetas que el denunciante le enlreg^. 

En virtud de una Importante cstaía m 
contra el mismo se sigue ha «ido deUmdu j 
Magín Blofcul Orgarndas. 

A la cared. 

Esortch. autor de ¡as lesiones inferidas en 
riña a Emilio Méndez Casteil en unas OWM ; 
en construcción de la calle de Bailen, esque
na a la de Córcega. 

Amenazas de muerte. 
Jaime Pujol Nogués ha denunciado el 

Juzgado de guardia a José Costa Arnau, que 
dice le amenazó de muerte. 

El detenido lo niega. 
Por corrupción do menores. 

En virtud de una denuncia por corrupció» j 
de menores ha sido puesta a disposición ae. 
Juzgado de Atarazanas una muler lia™»: 
"La Rosa", dueña de una casa de prwt.w 
ción de ia Puerta de Santa Madrona. 

Una buena idea 
El Instituto de Orlentafitó* P*of',,sl'!l)!i 

ha dirigido al alcalde un escrilo por • ^ ; 
se escita el Interés del Ayuntamiento acej 
ca de una cuestión muy interesante } » 
candente actualidad. M, 

Se trata de establecer un esamen ue ^r 
titudes psico-ílsiológicas, previo a *a P 
visión a ias plazas de los chofers d» 
autobuses, Kfiyo «servido ha de P"0™-,*. 
esta ciudad, sin perjuicio del examen 
dlco que 'se realiza en el Gobierno c i w ^ 

Este requisito viene exigiéndose en 
todas las ciudades europeas, Pf651;?^. 
servicio de examen e insipeooion e - b ^ 
mos da orientación y seloceión proie*. 
como el instituto of Industrial PS'^*-^ 
de Londres, la Ligue d'ljyg'ene Menú« 
Parlíl y muy especialmente el laje- ;1; 
que dirige en Berlín ol doctor Wait^r 

Beta m o t i v a del Instituto de 0..en» 
olón Profesional, caso de llevarse « rmUzarla la oompatenola de ios ^ 

autobuses, «vitando asi la serie u» ^ 
ddentas que un oervlolo de «sta «•Pe,£¿-r 
porte d no ea ptwÉado por pewoc-1 -> 
tanta. . 
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L a p r o v l s l ó i i i d e l a A l c a l d i a 

Él marqués de Alella no puede 
ser alcalde de Barcelona 

Nuestro articulo de ayer, iniciando ia 
oatqpafla contri el anticatalán propósito de 
elevar a la Alcaldía al monárquico, gentil
hombre y tal, marqués de Alella, ha pro-
Bucido gran impresión en el campo catala
nista. Tan acostumbrados estábamos a que 
nadie chistase cuando Cambó daba una or
den, que hay quien no vuelve de su asom
bro. 

Ayer recibimos gran número de íelici-
tacloncs por nuestro articulo. Y algo me
jor que eso. Anuncios de que la encienda 
catalanista reacciona ante este agravio de 
Cambó. No había, en efecto, que poner so
bro nuestra cabeza el acto de Martínez Do
mingo y saludar alborozados la supresión 
de ia facultad da nonibrar alcaides de real 
orden, 81 después se nos tenia que venir a 
imponer un alcalde como d señor Fabra. 

Pero la protesta no ha ganado sólo a los 
grupos nadonoli-itas desafectos a la Llifra. 
La nvayor Intensidad protestalaria reside en
tre los verdaderos r.aelonalrstas do U Lli -
ga, ouyo descontento, nacido con la po!i-
tica olaudieante de Cambó y aumentado con 
ia beligerancia dada a la Federación Mo
nárquica, ha llegado a la indignación ante 
el anuncio de que la ciudad nacionalista 
temlrla, por itqpcsieión de Cambó, un al
caide ánSoacfo&tltsta. 

Esperemos que "La Veu" nos desmien
ta. Pero, anlieipándonos, podemos aflrmnr 
que la protesta existe, que la alienta al
guien más que cuatro jóvenes Irresponsa
bles, más o menos "cstevots", y que mlen-
tríu hombres que habíamos tenido tsiem-
pre por nacionalistas se declaran de la F. 
M. A., otros piensan tomar d apelativo 
Daoionalistüs radicales. 

Un diario Independiente, "Las Noticias", 
hacia últimamente eco da esta protesta 

T afirmaba, hablando del asunto de la A l -
ealdla, que podía declarar autorizadamente 
Que el marqués de Aidla no reuniría todos 
los votos de los concejales rcglonalista». 
A esta aflrmación, ccincidente con nues-
tros iaformes, podemos afiadir que no será 
oao, sino varios los votos nacionalistas qua 
no ac-mpafiarán al marqués de Alella. Y 
tai podrían Ir las cosas que el representan-
Je de la llamante Federación Monárquica— 
Heciarada providencial para el nacionalismo 
f"!" Cambó y compañeros claudicantes—no 
j'egase jamás a ser de heciio candidato a 
U Alcaldía barcelonesa. 

Aíi están las cosas. Afejor dicho, así es-
Wwn. Porque bien podría suceder ahora 
flue Cambó, reparado de su cartera, cre-
Tsse oportuno hacer d almogáver y orde
nase estridencias. Si esto le conviene para 
W Política de doblez, no Sudará en hacerlo. 
Y como el nacionalista, en tocándole el 
•fntimlento patriótico, es tan buen chico... 

• • • 
La elección del marqués de Alella para 

* Alcaldía tiene una importanda que tal 
^z a primera vista no se aparezca a tojo*. 
J * importancia de este hecho es en cuanto 

-'5 relaciona con hechos anteriores. Y una 
™^'estac!ón de la misma, muy elocuentí , 
u l f' baD(3U9te rectente do la Federación 
"onSrquIca Autonomista. 

efecto, al sencillo catalanista le d ia-
íus Cambó haya sido unos meses mlnis-
8>n fruto para el nadonallsmo ni para 

t « Bstttuciones capitales. Le choca que 
tn^3* e'eedones muñ id pales se haga 

1 a ^Inoo nwnárqulooa entre diez 

rcglonalistas. Le choca qua en el banquete 
a que aludimos se haya inceosado sin me
dida a! rey, a la reina y casi a los alabar
deros, todos ¡os cuales arden en deseos de 
darnos la autonomía... 

Le choca todo esto y ee pregunta: ¿ A 
qué va a la Alcaldía el sefior Fabra! Los 
mismos comensales oradores le contestan: 

—Va a probar la adhesión de Barcelona 
a las instltuclone'a. 

Con razón un colega—"El Día Cráneo" 
—-se pregunta ayer si toda esta nueva po
lítica no señala una total rectlflcación de 
la Lifga. Asi parece. En ei proocso do des-
cataianización, dirigido por el propio Cam
bó, no podía faltar la entrega d? la ma3 
alta magislraturn ciudadana a un monárqui
co incondicional. 

Esto tendrán las Instituciones que agra
decer al señor Cambó. Esto tendrá larabién 
que agradecerle Barcelona, la un día d v i l 
v caUlana urbe, "cap i casal de Catalunya". 

LA'PROTESTA CUNDE 
El Aleneu NadonaÜsta Vcrdaguer, enti

dad del distrito IV, por donde triunfó el 
marqués de Alella, ha enviado a la Comi
sión de Acción política de la Lliga la s i 
guiente comunicación, que no necesita co
mentario : 

"Aquest Aleneu, que sempre ha ent í s 
ésser easendul per a 'a vida de tota col-
leclivifat poüüea robservacola de la n í í s 
estricta disciplina, va aocepíar els candi-
dats a refffdors que en les darreres elea-
cíons municlpals proposaren peí nostre dls-
triote TV, peí trlomf deis quals aportárem 
tot el nostre esforij 1 entusiasme; no detu-
runt-nos en analltzar els anteoedenta pa-
lítics de cada un d'eils. 

Aquesta dcclaració, peró, no . ens priva 
de palesar quan desagradosa ens fou la de-
slgnació del gens catalanista senyor En Ke-
rrán Fabra i Pu;g per a un "deh lióos, 1 
de bon grat, guiant-nos solament en el nos
tre amor a la ciutat 1 tenint en compte <¡o 
que en aquells momenls -hauria reprbsen-
tat pública disconformitat, únicament pro-
fliosa ais nostres enemics, trebaüárem amb 
l'objecle de assollr la vicíória mal iguala
da que, como é? sabut, han aconseguit en 
el dlstricte IV tots eis candidats que patro-
olnava aquesta Comlssió d'Acció política. 

Darrerament hem e negut el propósit do 
aquesta Comlssió d'Acdó política de pre
sentar candidat a la presidéncia de l 'Ajun-
tament de Barcelona al Ja citat senyor E n 
Ferrán Fabra i Puig, i per si alUl propóslt 
ios cert, aquest tAeneu, entenent que avul, 
aconseguit el trlomf esclatant de la candi
datura nacionalista, no exlstdxen j a les cau
ses que 11 feren aeceptar la candidatura do 
l'expressat senyor, acorde en Assemblea 
ordinaria, celebrada el dia £> de Febrcr, fer-
vos present la seva protesta, per entendre 
que, havent-hi regidora catalanistos en ab
soluta majoria en el nostre Ajuntament, se
ria denigran! per a la ciutat que regís els 
deslitrs de ia mateixa una persona orfe de 
historia nacionalista, 1, per a major ver-
gonya, enlairada a la primera magistratura 
clutadana pels vots deis ooncellers naclo-
nalistes. 

Creiem qua la nostra protesta, serena 1 
patriótica, us fará pensar en la greu ofensa 
que inferiríeu ale sentimants nacionalistes 
del nostre poblé de persistir ca rostro orU 
terl ." 

L A S L U C H A S S O C I A L E S 

Progreso Ródenas y 
dos más ocuparán hoy , 

el banquillo de los 
acusados 

ATENTADO AL BARON DE KOENIO V A 
LOS AGENTES OOTAVIO MUSOZ V A N 
TONIO SOLER 

En la mañana de hoy dará comienzo en la 
sección primera de esta Audiencia la vista de 
la causa contra cuatro sindicalistas. Los de
bates durarán tres días. 

Están procesados Francisco Enrich, Anto
nio Vicente, Pedro Ubach y Progreso Róde
nas, a los cuales, según el escrito de conclu
siones del midsterio fiscal que a continua
ción copiamos, se les acusa de habe í alen-
lado contra el barón de Koenlg y en el mis
mo día y diferente lugar contra ios agen-' 
tes Octavio Muñoz y Antonio Soler. 

El escrito de condusiones del ministerio 
fiscal ea como sigue: 

"Con motivo de la lucha existente en es
ta dudad por cuestiones sodalea entre los 
Sindicatos obreros y una policía particular, 
de la quo fué jefe el difunto ex comisario 
de policía don Manuel Brabo Portillo, cuyar 
policía se dedicaba a ia vigilancia de aqué
llos, el sucesor del señor Brabo. el barón de 
Koenig, en repetidas ocasiones lué objeto da: 
amenazas de muerte dirigidas a él y a ios* 
demás individuos a «us órdenes, y en efecto/ 
con ánimo de Uevnr tales amenazas a la p r ác 
tica, los cuatro procesados Francisco Enrich,-
Antonio Vicente, Pedro Ubach y Progreso, 
Ródenaíi, pertenecientes todos ellos a loy 
Sindicatos, vinieron ejerciendo durante algún' 
tiempo una constante vigilancia sobra el ba
rón de KoeTic, acechando ol momento favo
rable de quitar!" la vida como fría, calcula
da y reílexivamente hablan mtXitado, y sobre 
las tres do la larde del día 9 do Diciembre' 
do 1919, en ocasión de que el señor Koenlg, 
acompañado de su esposa, pasaba, según su 
costumbre, por la calle de Salmerón, en el 
cruce da ésta con la de Jesús , los procesa
dos, que tal vez unidos a otros Individuos, 
dasconocidos los aguardaban apostados, en
ferma Inesperada, por la espalda y de ma-' 
ñera que el acreditado no pudiera defender--
se, inmediatamente lilcieron contra él, con', 
ánimo de matarle, unos seis disparos sin con-; 
secuencias, logrando de momento los autores 
darse a la fuga. 

Y sobre fcs veintitrés horas del menciona
do día 9 de Diciembre de 1919, al transí-' 
tar por la calle del Conde del Asalto de esta 
ciudad Octavio Muñoz Pérez y Antonio Soler 
y Esteban, ambos individuos do w policía 
dirigido por Koenlg, y que también con an
terioridad hablan sido objeto de amenazas 
de muerte, fueron agredido! por los referi
dos procesados, tal vez en unión de personas 
desconocidas, quienes, con ánimo de quitar
les la vida, y obrando en forma previamente 
meditada para asegurarse la Impunidad y evi
tar el riesgo que pudiera provenir de la de
fensa de los ofendidos, hicieron unos diez 
disparos de arma de fuego contra el Soler y 
el Muñoz, que resultaron alcanzados por los 
proyectiles, el primero en el muslo y pie iz
quierdo y el segundo en e! musilo izquierdo 
y en la región anterior d d pecho, de cuyas 
lesiones curaron sin ulterior resultado con 
treinta y cinco v cincuenta y dnro días, res
pectivamente, de asistencia facultativa." 

Estos hechos son constitutivos de un deli
to da asesinato frustrado y un delito comple
jo de asesinato frustrado v lesiones, con la£ 
agravantes de premedltacfón y alevosía. 

Pide el ministerio fiscal para el delito de 
asesinato frustrado catorce afios, ocho me
ses y un día de reclusión temporal y para el 
delito complejo do asesinato la pena de 
quince efios, ocho meses y dos días ae redu-
eiób temporal, siendo dichas penas para cada 
uno de los cuatro procesados e Indemnizadón 
de 175 y Í 7 5 pesetas, respectivamente, al 
Soler y ai MuDoz por las lesiones sufridas. 

La eepectadón que existe por saber el re
sultado del Juldo es enorme. 
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Artículos comerciales 

Las l íneas de autobuses 
De ellas depende la prosperidad de 
la capital siempre que se concedan 

sin monopolio 
En uno de los precedentes artículos nog 

ocupábamos, aunque sucintamente, de lo ne
cesario que era dotar a ta capital do medios 
completos y rápidos de locomoción para re
solver el problema de la vivienda, descon-
Kestlonando el centro a Un de que la gente 
pudleni extenderse y habitar en las barria
das extremas existentes o en las nuevas co
lonia* que se crearán, teniendo como base 
un sistema completo de vías de comunica
ción. 

Sabida es, por desgracia, el calvarlo que 
es necesario recorrer para encontrar en Dar-
cciona — lo mismo 5a ciase media que la 
ubrera — habitación económica a higiénica. 
Los alquileres han experimentado alzas in
creíbles e injusllllcadas y oontinúan en pro
gresión ascendente. En la actualidad se da 
torricnlemcnte el caso de que queda vacio 
uu piso que rentaba mcnsuamienlo cien pe
setas — por ejemplo — y cuando otro ciu
dadano pretende alquilarlo tiene que pagar 
por él un 50 ó 60 por 100 más. Esto pa
recerá absurdo, pero es la realidad, y con
tra la evidencia de los hechos no cabe ar
gumentar. 

y ocurre porque hay escasez de viviendas 
en el casco de Ja urbe. Nadie que en ella 
tenga su trabajo quiere arriesgarse a ha-
bilar en el extrarradio y soportar las inco-
modidvidos y trastornos que lia de ocasionar 
la falta o insuficiencia de medios de comuni
cación y prefiere a éstas las molestias o per-
juir.io» que, forzosamente, impone el vivir 
oaaaa oai-fsimas o estar en ellas en calidad 
de realquilados, amontonándose — porque no 
puede decirse ni definirse de otro modo — 
varias familias para .que el precio les resul
te módico, con el subsiguiente perjuicio de 
Ja salubridad pública, puesto cue este sis-
tenn, mejor dicho, esta nefasta necesidad, 
produce un contingente de enfermedades i n -
fcciiosas y epidémicas aue se contagian y 
esparcen como reguero de pólvora; el tifus 
y la tuberculosis arrojan cifras verdadera
mente aterradoras por la falta de higiene 
que significan los núcleos, las aglomeracio
nes de gente en barrios que de por si son 
ya poco recomendables por la escasez de 

aire, de sol y de agua que hay en ellos. 
Pues bien, esto problema real, cuyas con

secuencias Ismentamos todos los barcelone
ses, pudiera corregirse, si no totalmente, en 
proporciones grandes cuando se concedan y 
comiencen a prestar servicio con regularidad 
las proyectadas lineas de autobuses. 

Entonces, con suficientes garantías, con 
medios bastantes de transporte, podrán aco
meterse con cj capital necesario grandes em
presas para la construcción de barriadas de 
casas en sitios orintrlcns cuya urbanización 
será menos costosa. Y las viviendas cons
truidas en tales condiciones, que serán con
fortables y baratas, tendrán, por medio de 
tas lineas de tranvías y las Ue autobuses com 
binadas y a precios relativamente bajos, co
municación constante con las diversas zo
nas de la capital, y asi, diarninuyendo ios 
gastos y aumentando Jas comodidades, po-
arin.los que habiten aquellas colonias aten
der al cumplimienlu de los deberes que les 
Impongan sus respectivas profesiones. Pero 
estos beneficios, estas ventajas, que tanta 
falta nos hacen, no pueden existir ampara
dos por un inadmisible monopolio que, en 
lugar de asegurarlos. Jos anulará, puesto que 
el servicio que se preste — amparado por 
semejante privilegio — ha de ser forzosa, 
necesariamente deplorable y contrario en ab-
solnto a lo que de tan imperioso modo re
claman los intereses generales de Ja ca
pital. 

Hacer como que se estudian y resuelven 
los asuntos paru eninarafiarlos más o -que 
esa resolución resulte el famoso parlo de 'los 
montes no puede tolerarlo la opinión, que 
estos días se halla pendiente del fallo defini
tivo del concurso para la instalación de Vis 
lineas auxiliares de autobuses. 

Piensen, ptres, los que han de actuar de 
jueces que Barcelona tiene en ellos depo
sitada su confianza y que les exigirá que en 
este asunto, como en todos, pongan a su ser
vicio energía, celo y altruismo, ya que se 
trata de ventajas Importantisimas que han 
de Influir eOcazni''nt<1 en «1 desenvolvimien
to de la riqueza y en el mejoramiento de la 
vida ciudadana. 

D e p o r t e s 
ordinario entusiasmo que cunde entre loa 
"lementos de esta entidad ,y viendo con 
verdadera simpatía dicha obra, se acordó 
patrocinarla, «lindóla todo el apoyo necesa
rio para que sea un hecho dentro de breve 
tiempo. 

A dicho efecto, se nombró una delegación 
nara ponerse en contacto permanente con 
los iniciad res. para hacer todas cuantas 
gestiones y trabajos sean necesarios. 

Apenas iniciada esta cuestión, entre los 
componentes de la Junta directiva, ha que
dado suscrita la cantidad necesaria para 
que dicha entidid tenga un representante 
en el Consejo do Administración del Autó
dromo Nacional, sin perjuicio de las demás 
gestiones llevadas a cabo eon felices le -
sultados. 

• • • 

BOXEO. 
Esta coche, tendrá efecto en el Iris Park 

la gran velada internacional de boxeo, bajo 
el siguiente programa: 

En seis rouuas. Parés contra Marlés; en 
dios rounds. el científico púgil Alfredo To-
reiló contra el batallador Víctor Ferrand, 
que tan brillante campaña ha hecho en 
Francia; en diez rounds, Auger, duro we l -
ter francés, contra el "as" Italiano Gastón 
C. Anderson. combate que se espera con 
intaréB por las diflcultades que surgen pa
ra organizar el combate Pedro Sáoz-Gastón 
C. Anderson, pues 61 establecerá la línea 
entre estos dos notables boxeadores. 

El clou de la velada, es e! combate, tam
bién de diez rounds, entre el famoso Bou-
sonnie, campeón de Francia, y Luis Va-
íli - [ ' n , campeón de España. Bouzonnie 
e' adueñarlo más duro que so habrá pues
to frente a un púgil hispano, pues es cam
peón de Francia, no de ningún departamen
to francés. 

MOTOBISMO. 
En la última Junta directiva de la Pe-

ny.t I l l i in, se trató exlensomcnto de la cues
tión del autódromo. Considerando el extra-

Organiza la Penya Rhln una excursión 
colectiva a Sltgcs. a la que invita no sólo 
• sus socios, sino a todos los aiuintes del 
«vort, para visitar l i s terrenos donde so 
deberá construir el Autódromo Nacional. 
!.08 concurrentes a dicha caravana podrán 
.ilillsar y escoger para trasladarse a la be-
' . Subur. medios terrestres o marítimo', 

cuya organización definitiva, próximamente 
fise dará. 

No obstante, podemos adelantar que se 
establecerá un tiempo máximo par* efec

tuar el trayecto y a todo concursante •> 
«ada una efe la clase que Jo haga dentro 
del tiempo establecido, se le entregará uní 
medalla conmemorativa de dicha excursión. 

Apenas lanzada esta idea y antes de I* 
total organización, han sido muchos los qiu 
han prometido concurrir, entre la lista dg 
los cuales, como seguros, figuran los se-
florcs Sans (balandro Concha), Mas (caaot 
Tortuga), Armesto (canot G IU) . por vü 
marítima, y por tierra los setteres Carca 
(David), B. Oriol (D Y G), García (Fort), 
Mollns J. (Ellzalde). Conté (Ford), Saslni 
(Ellzaldo). Marti (Essex), Háfols (Benj), 
Trias (N A G), motos Tru lk l s (Triunipf) 
y otros. 

• • • 
Aproximándose la fecha de la carrera ta 

cuesta de la Rabassada, los sefiores Mollns 
y Armangué, de la Penya Rhin. acomoafit-
dos del Ingeniero de la Mancomunidad, B«. 
ñ p Moreno, visitaron el trozo de carrete
ra d nde débese celebrar esta tan impor
tante prueba, volviendo encantados de loi 
trabajos de reparación que allí se llevan » 
cabo, quedando la carretera como una ver
dadera pista, con los virajes en peralte, lo 

3ue permitirá sean tomados a gran velocl-
ad sin peligro alguno.^ 

Para el segundo gran premia Penya Rhin 
ha quedado aprobado por el Automóvil Club 
de Espafla, por mediación del AutoméTlI 
Club dé Catalunya, el reglamento de la ca
rrera de voiturettes que so correrá en Vi-
luf ranea. 

Habiendo sido también aprobado por la 
Cámara Sindical de Constructores de Au
tomóviles, podrá darse a la publicidad den
tro de pocos dias. 

VIDA REGIONAL 
G E R O N A 

PALAFRUGELL 
El oompaflero Amaranto Madi, «oncejil 

obrero por el distrito U, nog remite el "ma-
nlfest" que insertamos a •continuación, coa 
cuyo contenido no podemos ni debemos « -
lar conformes. 

La decisión del amigo y compafiero Madl 
hiere y quita fuerzas a las izquierdas Jíl 
Consistorio y beneficia, sin duda alguna, a 
las derechas. Y en estos momentos de reae-
coión fernandina, en que se persigue iní»-
memente a hombres e ideas, en que muy 
pronto ai ser liberal, en la noble acepción 
de esta palabra, traerá aneja la prisión o 
el destierro o cosa peer todavía, es un» 
grave deserción y un yerro tejnentabüisiaw 
abendonar el puesto de honor que el pu«-
blo nos confiara, aunque este pueblo. aW 
siempre, acibare el alma del luchador coa 
su falla de apoyo, de constancia y de afei
to. Mas i intentará acaso alguien pedir Ji
ras al olmo y cotufas en el golfo? 

Dice así el manifiesto de referencia: 
"Clutadans: 

Fa des anys, en la lluita municipal, sorU» 
una candidatura obrera. Defci cinc ncou 

Siie i'integraven, tres sortien triomfanU. 
'aquests tres, un era jo . 
Per la volunlat del eos electoral del •»*' 

gon districte era, dones, regidor. En el <«-
taés del m tu cárrec, durant aquest ii tni, 
hl he posal tot el men «el i tola la n¡e" 
volunlat i el sol gulatge de tols els mous 
actea ha sigut la meva ronciénola i el meo 
Ideal. m 

Aquella candidatura obrera, que plasma" 
bellament els occceples i les orientaci-M 
d'una ferma esquerra palafrugelleoca, '"J' 
gl a la lluita per discordincie» hagude-- aau 
la candidatura republicana, dlscortluW-* 
supcrflolals de criteri que en res moaiu^ 
ven les concepclons finamentels de cap P™" 

^lla^aparegut noMiMnl la lluita ele«*J"'*| 
per a rcKidors I aquells elcmeols '"^h 
rrons que palrocuaveu la nostra cae*3 ^ 
tura, aquells elemenls que feren 1u* ' ¿ ^ 
dos allres companis ao-ssim ai Go*'' 

vcus d'aqi 'eüs clu'-docs ; com a portaveus u aquén» ciuvi>••"•-
a nosaltrcs, que varen elegir-nos en 
titánica contra lee dretos oonfabulaoe* 
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x. fsjiüSáatat». p»5afru?ellenca. s'han retret 
¿ip 'raons « i a vul l oelifloar de poo sólides, 
Sjf » no «aJiflov de riiifauks. 

Aqu*3^1 alatanoió per part d'aquells ele-
- ¿ l a req^ient» mantea vegades en la paa-
¿ S a Huite per a Integrar, Junt amb állres, 
i . cjndidatura republicana, aqüestes apre-
jjajans, repetelxo, tan poo sólidas, han do-
¿ r f a í t r i o in í « la candidatura dretana, que 
la perdut « la lluita—«ompti-ho, senyor 
TQJÍ" de "Baix Bmpordá"—no ra» menys 
OM 330 va ta. 
^ífo puo oapír jo, home de lluita, aquesta 
•bstNició yer quant ela enemlcs d'air son 
i'g enemlcs d'arui, per quant les vostres 
nona abstencionlates, a esser eólides, nu 
uaven pas dlrigides contoa la tntalitat deis 
TMlre* regidora; per qüant la vostra ao-
tltot ha donat la més punyenta ferlda al 
eos el^otoral <iue en nosallres pos i sa con-
llaii?a; per quan significa una protesta con
tra Tactitut observada dlntre el Consistorl 
per iins homa» que vosaltres sabeu prou 
bé en quina estima t eñen el eompliment 
del seu deure 1 els manaments del seu 
Ideal. , 

Efe per aixó, volguts electora paiamige-
Hencs, que jo, mancat d'aquell apoi, dl-
mem-ne oflcEal, per part deis que'em pro-
elamaren, faltat d'aquella representac íó que 
rila hem donaven, em retiro de les doll-
biruioxn consistorials. 

Al donar aquest pas, ho falg en la con-
vi&oló del eompliment del meu deure 1 de 
ta meva dlgnltat; ho faig convensut de la 
ni. ho I esperant la rectmoaoió d'una oon-
flu-ta equivocada, en la plena conflaaQa del 
Tostre perdó.—Amarant IWadf I Oarreraa. 

Febrcr de 1922." 
Vuelva sobre su decisión el amigo Madí. 

Un voto liberal importa siempre y ahora 
muchiaimo más. Y no hay dereohu ninguno 

! a dejar que, por exce-siva delicadeza epi-
•énnica. las derechas conviertan en me
rienda de negros, en beneflolo suyo y de sus 
penlaguado», lo que debe ser amparo noble 

' 7 recta administración para todos. 

El corresponsal. 

LERIDA 
GUISONA 

E l Carnaval de este pueblo ha sido muy 
| «simado. Desde muchos años no se habla 
¡ Tisto tanta concurrencia en los bailes; las 
máscaras que sallan por las calles llevaban 

I unos cartalos que fueron Ja nota del día. 
Van se referia a un socio de la fábrica de 

! tcjldoa por no haber dejado haoer fiesta a 
I operarlas; otro a un Individuo de esta, 

J âe rifó una máquina hace algunos meses 
I -y todavía no se sabe quién ba eido el agra-
^ciado; y otro hacía- alusión a un Individuo 
ittdin llegado de América que nos ha traído 
«a Juego completo de sefiora y monte; to
aos IÍÍS días, y a todas horas, en público se 
JJíga. Estoy seguro que lo sabe toda la 

J J"- !a y su comarca, menos la guardia civil y 
I ' itorldades locales; y estoy también se-
Tguro de que, una vez entenadas, pondrán 

coto a tales abusos, ya que ello ocasiona 
'recuentes disgustos entre las familias, y así 
nelblrán dichas autoridades el aplauso de 
todo el vecindario. 

Asi ha dado fin el Carnaval con absoluta 
••nquilldad. Se conoce que los elementos 
•puWicanos, cansados de luchar en estas 
secciones de concejales contra sus propios 
¡¡¡y08, también republicanos, no han to
mad) parte §n esta fiesta carnavalesca. T a l 
• « se han arrepentido de su actitud, que 
E j P'Wler derrotar a sus amigos se han 

I «ru lo que unir con los del Centro Católico 
j i 'Os elementos regionalistas y en su propia 
1 ydklaturg votaban dos y un carlista. ¡C'ue 

r -^ i ínM, sólo ha triunfado el carl ista! Se 
Jioce que el llamamiento que hicieron des-
t * . Periódico " i Ojo, republicanos 1" es-
¡JWn alerta para derrotar a sus amigos, que 
2L> ^e Abril tendrán mayoría en o! Ayun-

E l corresponsal. 

a y B o c a 
ABOGADO 
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D e R e t r i b u t a r i a 

i i 

Recordando nuestros apuntes al señor 
Cambó, nos fe l ic itemo» de que este ilustra 
entendido en finanzas nacionales baya to
mado como base fundamental de Ingresos 
la renta da Jas propiedades rústica y urba
na, con su derivado, ol impuesto dé dere
chos reales. 

L a tributación oue ha de regular s iem
pre los presupuestos generales del Estado 
debe recaer sobre bases sól idas y progre
sivas, oomo os la propiedad inmueble, fuen
te principal de un positivo y saneado i n 
greso. Los demás medio* y recursos a t r i 
butar, impuestos sobre las múl t ip les fases 
de la industria y el comercio, como produc
to del trabajo y la inteligencia del hombre, 
son seoiindarioe, circunstanciales. Inseguros 
y de una exacc ión difi''il y eventual. 

L a s riquezas urbana y rúst ica son dos 
verdaderas e inagotables minas de Ingresos, 
donde las naciones fundan sus bases t r i 
butarias, hoy casi cegadas en España por 
conveniencias del capital muerto o indo
lente a la producción, a cuyo capital, en *u 
inercia, amparan descaradamente la pol í t ica 
caciqueril y los propios funcionarios flsea-
lizadores que el Estado nombra para el me 
jor resultado de la a lamblcación de rentas 
sobre las que se han de imponer las con
tribuciones. 

L o s registros flsrale?, tanto de rúst ica 
como de urbana, en los pueblos y capitales 
de esta España contrabandista, desde que en 
1906 se publicó la ley del Catastro hasta 
la fecha, a pesar da sus refontuis y ac la-
racinnes en 1910, 1917 y 1920, son unos 
ddciimentos (IndocmaenBados-) formulados 
en las secretarlas de los Ayuntamientos o 
en las administraciones de contribuciones é¡e 
las capitales por el ramo técnico, cuyos re 
gistros fiscales sólo han servido para "ser
vir" intereses particulares "recomendidos 
e ü c a z m e n t e " . 

E n los Ayuntamientos de provincias estos 
registros lisc-ales de la riqueza urbana se 
formularon, y hoy « e formulan todavía, en
tre el secretario "listo", el alcalde caci
que y un par de propietarios, paniaguados 
del alcalde, que se repartan las asignacio
nes de renta simuladas, a tip" bajo en las 
propiedades que más deben tributar, y gra
vando, en cambio, las barracas y casas mo
destas de los enemigos de la situación, para 
pergeñar un registro iflscal lleno de omisio
nes y de Injusticias que las administracio
nes do la provincia aprueban y dan por 
bueno, sin pararse en más. A falta de pan... 
Jjuenas son tortas. 

Y a saben estos, alcaldes y secretarlos de 
los pueblos que fraguaron ha tiempo sus 
regís tros fiscales que hasta ser comproba
dos por las Comisiones del Catastro y é s 
tas no los saneen, sus ocultaciones y de 
fraudaciones van tirando muy a gusto ae la 
inmunidad tributaria años y quinquenios. 

E n otros pueblos, y algunos de « lorta 
importancia fabril e industrial, no tienen 
ni registro fiscal; y salen de! paso en las 
Administraciones provinciales con una ca 
ricaturesca lista cobratorla de un primitivo 
y contrahecho padrón de edificios y sola
res, que más bien pudiera titularse padrón 
de ignominias y chanchullos po l í t i co -muni 
cipales, porque en ellos no figuran inlinilas 
lincas del casco de población, ni aparecen 
por ninguno parte las altas de obra nueva 
o reforman las fincas, a pesar de venir
las usufrucliiandn, viviéndolas los propie
tarios o arrendénoolas sin ¿ a g a r un cént i 
mo al Estado ni al Municipio desde rruicnos 
años . . . ¿Y para q u é ? 

Mien'ras en esl^s abandonos y defiauda-
clonc-s tributarias tengan los alcaldes sus 
adictos diputados que ios amparen y sus
penden las acciones flscalizaaoras en JUIJ 
Administraciones y Delegaciones de Hacien
da,,, van tan a gusto en el machito de! chan

chullo y de la ocultaslón, favoreciendo ami
go» y sacrifleando al peqneflo e Indefeuso 
propietario. 

* • • 
Asi sa exiplica y no de otr* manera, que 

de los 8.500 Ayuntamiento» constituidos 
que hoy tiene España (sin contar los pu9- | 
blecillos agregados), sólo ss hayan presen-, 
tado a las Administraciones de provincia» 
hasta la fecha, unos 5.600 registros fisca-I 
les hechos en !a forma anterior, o for-, 
muiados por dbs caballeros recomendado*^ 
por las Delegaciones o Administraciones de', 
Haolenda a los alcaldes de los pueblos, que ; 
en unión de é s tos , y mediando el secreta- ; 
rio "hacen" a tanto alzado el registro fls- : 
cal, que luego resulta ser "otro buñuelo" 
de ocultaciones y de asignaciones de renta 
en contra del Tesoro, desda luego, y coa 
perjuicio del que, en justicia, no quiere 
"ajustarso",., a la fórmula. 

Desde 1906 hasta 1922, que son [diex 
y seis años!, se ha tenido tan abandonada , 
esta fuente de riqueza en la formación de 
los registros fiscales de urbana, que basta, 
recordar y copiar para que la lea el s e ñ o r . 
Cambó la d isposic ión 7.' de ta ley de pre-. 
supuestos de 29 de Abril de 1920, que dic» 
asi: 

"7.» Los Ayuntamientos que aún no ten
gan formado su registro fiscal de edificios 
y solares, lo presentarán antes del 31 da 
Diciembre de 1920, si el importe de la r i 
queza líquida, base del repartimiento de su 
contribución urbana no excede ds 5,000 . 
pesetas; antes del 31 de Diciembre de 1921, 
si pasando de aquel límite no excede da 
100,000 pesetas, y antes de 31 de Dloiom-
hrc Ae 1922. los d e m á s . 

El incumplimiento de esta obligación, 
dentro de los plazos que como Improrro-
gabK-s se lijan en él pérrirfo anterior, deter
minará un recargo, a partir del ejercido 
sieuicnte a la respectiva fecha -"de un 50 
por 100 qií0 M Liumientando en un 10 
por 100 anual sobre la riqueza líquida, ba
se del repartimiento, hasta que se presente 
el corresp'ndicn'e registro fiscal de edifi
cios y solares." 

¿Cuántos Ayuntamientos desde h fecha: 
de esta disposición no han cumplido lo dia
puesto en ella? ¿Qué han hecho los. dele
gados de Hacienda contra ellos? 

¡Asi anda el registro fiscal hace 16 aüoal 
Y , para terminar, aconsejamos al flaman

te ministro de Haolenda, señor Bergamin, 
por si de algo le vale, ante la patriótica y, 
valiente p j tura adoptada en los proyecto» 
de su antecesor, el señor Cambó, contra 
los falsos amillaramientos y iccultaclonc» 
de la riqueza inmueble, que no transija ol 
•suavice la Justiciera dureza con que en 61- ! 
cho proyecto trata a los defraudadores y 
f-'randes terratenientes. 

Vaya cuanto antes derecho a !a expro
piación de los latifundios, en beneficio de -
los pobres obreros del campo, porque asi . 
cañarán el Tesoro público, el trabajo a g r á - , 
fio y la producción nacional. . 

Acepte denuncias de ocultación y defrau
dación en los registros fiscales, diclanco 
leves para que sea una realldcd el benefi
cio dei denunciante, un;i vez comprobada la 
denuncia, y no se la escamoteen los en-, 
cargador de comprobarla, de acuerdo ooni 
la propiedad, como generalmente sucede. 

Asi verá el ministro cómo aparecen gran
des chalets, fáliricas, almacenes, hotcie* 
y suntuosas casas de los Ensanches de Ma
drid. Barcelona. Sevilla y Valencia que a u » 
tribuiau como solares; y verá, también, c ó -
mo las grandes dehesas, colonias, cotos f 
cortijos do inl lniU superficie ocultada p«P 
'•ns grandes terratenientes pagan lo qne 
leben y nivela e l presupuesto. 

Hágaio - si y verá cómo sube la t r ibu
tación al Estado diez veces más que la qaa; 
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eOEOprnebaá lae Comisiones técnicas, cuyos 
procedimientos generales de comprobación 
u-alaremos en ei siguiente articulo. 

A. MARIN CARMONA. 

NOTA.—Para tranquilidad del espíritu ds 
•'guien que se preocupa de estos artículos, 
declaremos que nosotros no descendemos 
a pcqucfieccs particulares. Criticamos las 
tachos en general, sin leiwjr a preven
ciones, observaciones, ni advertencias. — 
A. M. C. 

GACETILLA 
Con referen.'.la a un-i queja publicnda ayer 

en estas columnas, relativa a que por falta 
de lus talladores Imbo de retrasarse el co
mienzo de las operaciones de talla en los 
diversos distritos d': c s u capital, recibimos 
la siguiont»; aclaración, que con gusto liacn-
mos: 

"No dudo la autentiildnd de la queja, pe
ro si lamento la Inex&etitod de la misma en 
lo que respecta a ¡a sección primera ícaüc de 
Qríiu y Torres, número 25 ) , de cuyo secre
tario poseo ccrtlllrados de que en los días ñ, 
6. 7 y 8 no se ha retrasado ni un momento 
tan Inipcrlant:'. r-!ino delicado servicio. 

Asi, pues, capero de su ratrallerostdJd y 
amor a la Justicia sirva hacer c n s t a r que 
pur lo que respecl» al distrito 1.*, cuyos l a -
llr.dores son del i.» de Zapadores, se ha 
cumplido como de costumbre, estando los 
sargentos encargadas de este servicio a su 
hora y sia que por un momento se haya re
trasado el acto. 

Con la confianza de verme atendido. le an
ticipa gracias y queda de usted a fec t í s imo .— 
IKanuol Vidal." 

lone a l'honneur de porter a la eonaissanos 
de ses compatriolcs que S. E . M . l'ambassa-
deur de la népublique Fran^aise en Espagne 
sera hereux de los recevolr au Coosulat Ué-
nérale de Prance, 20 Plaza de Cataluña le 
eamedi 11 Mars a 18 heures et demie trés 
précises." 

Don Eduardo Blaneh co» ruega la publi
cación del resultado del anáüsl • de fus c a 
fés , hecho en el Laboratorio municipal, y se
gún el cual las muestras de harina de galle
ta y de café , tostado con y sin azúcar, han 
reBiiltado todas buenas para ol consumo. r,a 
investigación dol ácido fénico ha resultado 
negaiiva, "no e n c o n U á o d a s e tampoco en dios 
otras sustancias extraflas al grano del c a l é " . 

- Franc isca S á n c h e z de Herrero , C i -
n i j a n a Comadrona, p a r t i c i p a a su 
t l i s t i ngu ida r l i on te l a , haber t ras lada
do su d o m i c i l i o de lá calle do IJrgel, 
a la Rambla de laa F lores , 13, p r i n 
c i p a l , p r i m e r a . 

T.a. Casa de América, ha constiUiido el Con-
•ejo de gobierno para el periodo 1922-23 en 
la siguiente forma: 

Presidente, don Mariano Viada: vocales: 
don José ViiiauiaU, don Alejandro Pérea Mar 
tlp don José Armenleras. don José Freixa, 

,don Domingo Mcrl l , don R. Méndei de Cár
dena, don Joaquín María de Nadal, don Mau
ricio Obregón. don José Rosales, don Alfon
so Sala, don Ramón Trabal, doctor Manuel 
Monaclio, don Ernesto B. Calbó, don Carlos i 
Sanllehy, don Juan Garripa y Massó, don 
Marcelino Jorba. don Joaquín I'eillcena, con- I 
de de Gamaio. «Ion Enrique Ferrer Portáis, 
don Francisco P. de Sucre, don Francisco 

Monch, don Francisco Maristany. don Ramón; 
.de Araluce y don Arturo PcdreroL 

En la calle de Roca, frente al número 32, 
hay un hueco de regulares dim< nsiunca, <ie-
hido a la falta do cuatro adoquines. 

SI so espera para arreglar aquello que a l 
guien se rompa una pierna no fii.brl que es
perar mucho. 

I.a Junta directiva del Casino de Sana h» 
quedado constituida en la siguiente .'orina: 

Presidente, J o s é T o m á s y BotX; vicepre
sidente, José Cantarell ; secretario, Amcdeo 
Bril las; vicesecretario. Jaime Onaés; Teso
rero, Modesto F c u ; contador, José Cuyís ; W-
biioteeario, Juan Ffgoi*; vocales: Jacinto La-
porta, Mariano Tarrida, Magín Baulés y José 
Rolg. 

El Ateneo Enciclopédico Popular ha cur
sado el siguiente telegrama: 

"Ministro de Hauicnda. — El Ateneo En
ciclopédico Popular ha encontrado muy acer-

. tada la Introducción en el arancel de gra
vámenes que limiten la exportación de anti
güedades; el abuso en desprenderse de las 
obras de nuestros artistas hacía necesaria tal 

.medida da previsión." 

Cl eminente profesor alemán de Oftalmo
logía doctor Leonhard Koeppe, que ya en el 

, n ea de Noviembre último dió algunas con-
fer-ineias en esta Universidad por invitación 
ú-. la Facultad de Medicina, las na reanudado 
<;-. '.-x clínica oftálmica d" ta misma y segui-
r i durnr.le todo el presente mes de Marín, 
tratando el conferenciante de la microscopía 
del ojo vivo. 

Se nos ruega In inserción del siguiente 
aviso a la colonia francesa: 

"Le ¡Oonsul Géoéral de Frauce a Caree-

fl LOS MÉDICOS 
Cuando h a n do recoinondar 

cafó s ó l o o con leche, es de la 
mayor impor t anc i a que el ca fé 
sea bueno y pu ro , para obtener 
la e s t i m u l a c i ó n que se busca y 
no exponer al enfermo o conva
leciente a ios t ras tornos g á s t r i 
cos que provocan los c a f é s de 
ma la calidad y l o s mezclados 
con sustancias e x l i a ñ a s . 

E l c a f é L A QARZA es ga r an 
t í a de a l ia cal idad y absoluta 
purer.a. Los d o c í o r e s J . T a r r u o -
i ia (Paseo Gracia , 7) y M . Ro
d r í g u e z P o r t i l l o (Orav ina , 12) , 
han proclamado la bondad y p u -
r e t a de este ca fé y su i n fo rme 
acaba de ser sancionado por el 
m á s al to t r i b u n a l de l é c n i c o » . 
Al c a f é L A G A R Z A s« le ha con
cedido el ORAN P R E M I O y la 
m E D A L L A D E ORO ( ú n i c o gran 
p r e m i o de ca f é ) en la Expos i 
c i ó n In te rnac iona l de M i l á n ( D i 
ciembre de 1921) . 

A lodos los doctores que de
seen probar el café L A QARZA 
les servi remos gra t i s un paque
te como mues t ra avisando a l te-
l é f o r o w (W6 — Dipu tae idp . 

Limpiando unos cristales en el hotel Orlen
te el camarero Rafael Jiménez Gómez, de 19 
años, habitante en la calle del Este, 14, l , * , 
so produjo una herida Incisa en la cara ante
rior de la pierna derecha, de pronóstico re
servado, siendo curado en la Casa de So
corro de la calle de Barbará, pasando Juego 
a su domicilio. 

La ges t ión realizada en Madrid por los 
doctores don Guillermo López y don Ramón 
Jori Bisoompis, presidente y secretario res
pectivamente de la Junta organizadora del 
Primor Congreso Haoianal de Higiene y Sa
neamiento de la HabiUciúa ha resultado sa

tisfactoria, asegurando su éxito y el d» m 
Exposición anexa. u 

En las esferas oílclaleB «e ha ofreeldo «i 
apoyo para asegurar el éxito del Congreso 
convencido de la grandísima Importancia mi 
en los momentos actuales tiene para la vid» 
de la Nación la celebración del mismo. 

La Sanidad de la Armada oooperart et. 
cazmente a! mismo, como también han bfrt. 
cido su importante colaboración la Intpéel j 
ciún General do Sanidad el Consejo d« g*. 
nldid. La Sociedad Española de Higiene, tlí. 

Ku ' ! Dispensario de la Alcaldía fué aun. 
Jlado ayer nisfinna J o s é Falqué Escolá, de 13 
aúos , casado, bahltnnte en la calle de Stl-
vidurs . 5, 1.*, de herida inciso-contusa «i 
la nariz e Incisa eon desprendimiento y col
gajo de la puerta de la misma, con perak. 
tente hemorragia, de pronóstico reterriia I 
causada al caerse por sobrevenirle un tln-1 
00pe en ia plaza de San Miguel. 

i;i paciente, d e s p u é s de auxiliado, pasó i 
su domicilio. 

= M uchos en'ertros «leí apirato di •PM'IO ¡ 
se oueian de diticoliad en l i s digestionestar-1 
di-n o B vec-s, t n vez de ires o cuatro hofas, | 
ocho y diez •> uiós • n terminarlas. Con el Ell-1 
xir t s t ü acal de Sá 'z d^ Cario" se abrevian : 
as di^esiiones, lo mismo t n el esiónia^o .ue I 
n e! intestino, por uuniento de fuerza fin- | 
iunul. 

FJI la Casa de Socorro del distrito III K 
asist ió a una mujer que se cayó al mar (• 
el muelie de España y que fué recogida pet 
unos boteros. 

Después de asistida fué conducida al HM-
pltal Clínico, y como no fué admitida en esleí 
eslaldecimieiito se la llevó a la Comisarl» (" 
liobres. 

La mencionada mujer no ha podido stf I 
dentideada por no llevar documentos y i « | 

sordomuda. 

Eristen dos buñolerías , una situada en d i 
pasco Nacional de la Barceloneta y otra «i I 
el de Isabel i l , que f;d)rican los buñuelos O 
ol interior do los barracones, y preguntamM 
nosotros: iPueden decirnos los tenientes <bj 
alcalde de ambos distritos si hay alguna dli-j 
posición de3 Avur.tmiilenío que prohihe b [ 
elaboración de bueñoelos en la vía póblífs' 

Además se nos dice que los aceites ea-
pleados son do Un mala calidad que resul
tan un verdadero ctentado a la salud públto» 
y a la higiene, y esto no puede ni debe te-1 
¡erarse. 

• V I C t t V C A T A L A H 
\ s a a mineral n i i tu raL Oi^esuva y m*1 
e c c a ó m i c a one ku« similfcrp» 

Por la p'^licla han sido recuperados Inj 
sacos conteniendo 128 pares de ineilias I 
calcetines procedentes del robo cometido M" 
ce unos días en ia c-.sa Abolla y Ginesta, w 
valor do lo recuperado es de 4,000 pese!» 
I ea sólo una parle de lo robado. 

IMchos sacos bao sido encontrados en 
agencia de transportes de la ronda di 
Pedro p%ra ser rcm'tldos a Alcoy a n'.!D^I 
de un s e ñ o r que, f orún parece, se l'c'''c*1 
l a compra do objetos' procedentes do 

La policía continúa sus trabajos a 'ía °Z 
eensegudr ia d e t e n c i ó n de ios autores ; 
cómpl ices del robo. 

L a AsocisclAn de obreros y emplcfl1"^. 
Ayuntamiento cunvoca para ei n o n i l ) " " ^ 
lo de delegado a los siguientes se^V'"^!! 

Práct icos y vetcrini; ios, hoy. « -TM-
de la tarde; comadeonaa numerarias, w 
na. a las cinco de la tarde; f""" 'ñü f 

¡irnfiana a atas diez de ia noche; Eers, m#-
laioios de BísDensario. hoy, a las al*1 ' 
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|ional 
Asimismo convoca para tratar de asuntos 

i gm afoctan a la clase a los aspirantes a es-
oribiení js para las ouatro de esta tarde. 

Sa ha denunciado al Juzgado de guardia 
I b desaparioión de Juan Triadó Roca, de 29 
«Dos, soltero, albaftil, y habitante en la ca
lle de Sagrlstans, 3, 2.«, 1.* 

Un la callo de la Cadena se dec-laró a p r i -
Imera hora de ayer tarde un amago de in-
oendlo por haberse Inflamado el hollín de la 
«blmcnea de la casa número 45 de dicha 
«lie. 

Acudieron las bombas del Parque, 
no unieron necesidad de funcionar por 
ter ap'.¿ado el fuego los veoWSs. 

Se ha cursado a Madrid los telefoaemas 
1 ígui.'ntes: 
i "Madrid. — Sánchez Guerra, presidente 
IConsi"!!) ministros. — FelicKaclón y saludos. 
¡Wardell dijo crónica publicada "Informacio-
Ines" Kranoos Rodríguez proponíase amnls-
¡tlar periodistas procesados. Al ocupar presi-
deaci.) Consejo antiguo periodista, suplica-

linos realice propósito compañero saliente. — 
[Jiménez Moya, presidente Sindicato profe-
líonal de periodistas." 

"Madrid. — Vllardell. — Redacción " I n -
Itonnaciones." — Enviamos presidente Con-

ijo telefonema siguiente: Felicitaición y sa
ldos. Vilardell dijo crónica "ínformacio-

Ines" Francos Rodríguez proponíase anmis-
Itlir periodistas procesados. Al ocupar pre-
IridsDcü Consejo antiguo periodista, supíica-
1 bos realice propósito oompafiero saliente.— 
I Jiménez Moya, presidente Sindicato profe-

lifnal de periodistas." 

siones de importancia en la cara y boca y 
principio de conmoción cerebral a co"nsec-uen 
ola de un desprendimiento de tierra?. 

El hecho ocurrió en el pozo número 6 d>-
la calle de Provenza. 

En el Dispenaario del Hospital Clínico fué 
auxiliado Isidro Creus Ub»oh, de 42 aflos. 
fue presentaba 1« fractura de la clavicula 
izquierda en su tercio medio, lesión que se 
causó al caerse de un camión en la calle de 
Aribau. 

En el Dispensarlo del Hospital Clínico fué 
auxiliado Vicente Girona Rodríguez, de 22 
aflos, habitante en las barracas de Magorla, 
c! que presentaba la amputación traumática 
del brazo derecho. 

Esta grave lesión se la causó trabajando 
en su ofleio. 

•Después de curado quedó el lesionado er. 
el mismo establecimiento, sala del doctor 
Bartrina. 

A los compañeros mozos de mercados se 
¡le» convoca a la reunión que tendrá lugar 
fcn el local social maflana, a (as cuatro y 
media de la tarde, para tratar de asuntos de 
K m importancia. 

=8ábados venta cortos r ec l . estambre 
I extra m a r r ó n , ptas. 40, en nov. pese-
|tas 25. R. S. A n t » , 6 1 , Casa Pabregat . 

. Ha celebrado sesión él Consejo regional 
I M la Confederación agrícola Unión d« Vi t i -
loiUoros de Cataluña. 

*H4 iires¡deDl« cuenta de su viaje a Ma-
l&i para gestionar y defender Importantes 
lin ' de sumo interós para la vltucultura, 
i «í?. an<'0 buenas impresiones que re-
laoió en los ministerios visitados. 
I Í . m ̂  definitivamente seflalada la ciudad 
l « Tarragona para la celebración de la X I 
i jMmblea general de la U . V. C. en los días 
I » ! 23 de Abril próximo. 

tnh¿n s:'an so'efnuldad y ante el Consejo de 
ISSSri110 y numerosos asociados se ha inau-
I S S . ea U Gesa de Amérk» la galería de 
I A J ? s te ^ presidentes que so lían suco-
IWIO ATI jlip.h* tnofitllMAn A a* Ar, * r. o n ni 

. j * ; TJ en recibió muclias feliertacione». 
Ift n . iano Viada, prealdenle de la Ca-
I w , ^ é r ' c » . pronunció con tal motivo un 
IIÍVI t , e!oouente discurso enaltedendo la* 
I E S es <iote» del seOor Rahola y recor-

^ • j j su Intensísima labor en pro de las re-
nispano-americanas. labor que tan-

• «eniajas ha reportado en todos los órde-
in? . ,? «rteresados en una más estrecha 
^i^ 'ón m i n Espaa» j i M Rapübítoas 

^^WiajaMp en las obras del metrópolita-
80 rernáadez, de 20 afios, sufrió le-

De la Universidad 
En la Universidad, conforme con todas 

las dlsposiciunes vigentes, desde el día i . " 
de Abril próximo al 30 del mismo inclusi
vo, queda abierta la matricula de ensefian-
za no fcflcial para los alumnos que deseen 
examinarse de asignaturas de las Faculta
des establecidas en este Centro. 

Dicha matrícula se efectuará en las se
cretarlas de las respectivas Facultades a 
las horas de despacho público, fijadas en 
los tablones de anuncios de las mismas. 

En las porterías correspondientes a las 
distintas Facultades y en las respectivas se
cretarlas se proporcionarán a los alumnfe 
los datos necesarios. 

Los alumnos que hayan de matricular
se en asignatura» de los preparatorios, lo 
efectuarán en la secretaria de la Facultad 
de Filosofía y Letras los de Derecho, y en 
la de Ciencias los dé Medicina y Farmacia. 

En el acto de la matricula deberá acre
ditarse, por medio de los documentos co-
rresponditates: 1.°, la edad; 2.*, el haber 
sido revacunado, y 3.o, para los que co
miencen sus estudios, tener aprobado el gra
do de bachiller, cuyo título deberá exhi
birse antes de realizar el primer examen. 

La crisis en Barcelona 
Loa reglonalistaa. 

Los elementos reglonallstaa se manifies
tan expectantes ante el desarrollo de la 
crisis y se reservan emitir su opinión hai-
ta ver si acepta o no el seflOr Bertrán y 
Mirsitu. 

Los conservadores están satisfechos, pues 
creen que con la subida al Poder del seflor 
Sánches Guerra se consolidará la discipli
na del partido ( T ) . 

En el Gobierno ©l»ll. 

La manlfestaalón del sefior Sánchez Gue
rra publicada por los periódicos de ayer 
maflana. de que para ocupar la cartera 'de 
Guerra estaba designada un» piersonalldad 
civico-militar de Barcelona, dló motivo pa
ra que por el despacho del gobernador c i 
vi l desfilase ayer maflana numero-so gentío 
ansioso de ¡aner si el gobernador era ei 
candidato del aoU»! jefe del Gobierno para 
aquel cargo. , . 

El señor Marttoei Anido se mostraba es-
trafiado y manifestaba que no cref* fuese 

íierlo tal rumor, pues de existir veroslmill-
ud. habría recibido alguna noticia de Ma-
Irld. que no tenía. 

Cerca de las doce de la mañana el pre
sidente de la Junta informativa nacional del 
rma da Infantería, coronel don Godofredo 

Nouvllas, fué al Gobierno civil para despe
dirse del seflor Aíartfnez Anido, por tener 
que posesionarse de su nuevo cargo, e i n 
formo a nuestra primera autoridad civil de 
que el capitán general, don José de Ola-
guer-Fellu, había aceptado k «ar tera de 
Guerra. 

Dijo el seficr Martínez Anido que no le 
extrañaba tal designación por ser el sefior 
Olaguer-Feliu persona competentísima y do 
elevados méritos. Manifestónos, además, que 
aunque ño le hubiese desagradado ser m i 
nistro de la Guerra, creía más acertado el 
nombramiento del capitán general de Cata
luña, quien, por sus grandes dotes milita
res, era el llamado a sustituir al señor La 
Cierva. 

Hacia Madrid. 

En el expreso de Madrid salió para la 
corte el capitán general, don Josó Okiguer-
Fellu, a fin de jurar el cargo de ministro 
de la Guerra. 

A despedirle acudieron todas las autori
dades locales, gran número de amigos y 
los jefes y oficiales francos de servicio. 

El último número de la revista "Los Es
tados Unidos" contieno un artículo de Mr. 
Chas. H. Cunnlngham sobre el cohierolo his-
pano-amerioeno: otro <le don A. Rafael Vé-
jar sobre las relaciones comerciales entre los 
puertos americanos del Pacifico y España; 
un trabajo sobre los muelles de carena y 
los diques secos del Canal de Panamá, por 
R. M. Mo. llvaine; un artículo sobro la re
ciente Exposición de Automóviles de Nueva 
York; el discurso que el sefior Juan Riafio, 
vmbajador de España en Washington, .pro
nunció en la (Juiota Asamblea de Profesores 
de Español, etc., etc. 

Marzo, 8. Embarcaciones llegadas hoy: 

De Tarragona, vapor "Montseny", en 
lastre. 

De Mahón, vapor vorreo "Rey Jaime 11", 
con cargo general y 42 pasajeros. 

De Palamós, pailebot "Joven Paqulto", 
«on efectos. 

De Liverpool y escalas, vapor "iPerís y 
Valero", con cargo general y 9 pasajeros. 

De Hamburgo y escalas, vapor alemán 
"Hochlánd". con cargo génoral. 

De Rosario y escalas, vapor griego "Pian-
sios Stathatos", con trigo. 

De Nueva York y escalas, vapor ameri
cano "Carenco", con cargo general. 

De Proplano, bergantín goleta italiano 
"Monteponi", con carbón vegetal. 

De Oljón, vapor "Juan Antonio", con 
2,300 toneladas carbón a la orden. 

De Málaga, pailebot "Los Amigos", oon 
palma. 

De Castellón, barcaza "Herminia", con 
algarrobas. 

De Nueva York y escalas, vapor "Caba 
Villano", con cargo general. 

De Génova, vapor "Canalejas", ioon car
go general. 

Salidas 

Vapor brasileño "Macapa", para Rio J** 
neiro. 

Vapor noruego "Rolf Farl", para Marse
lla. 

Pailebot Inglés "A. R. Stierman", p a r í 
Génova. 

Vapor alemán "Tri tón" , para Valenc.ií. 
Vapor inglés "Hanorth", para Marsellft, 
Vapor "Cierto", para la mar. 
Vapor "Jacinto Verdaguer", para Caste

llón. 
Vapor "Mallorca", para Palma. 
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aparecerá la guía más extensa e 
interesante de todas cuantas se 
han publicado hasta el día. Todo 
cuanto puede apetecer el espíritu 
más exigente lo encontrará en ella. 

C o n t i e n e : 

El Di t tBt la t i ! ii ¡a; cali» lie Hmlm y m-
M m A B5(fUPlllOS3ID8¡:!8 m ñ l EiD 

el mm M ilsíríto y i i i j t ia: icosD e! $m 
¡NUMER/.ClciN t'K C A L L E S DEL KNSANCUKJ 

División de Bcrcelona por dis
tritos y por barrios. — Tariías de 
coivhcs. autos y sldecars «te plaza 
con sus punios de parada respec
tivos. — Servicio de ómnibus de 
las centrales á las estaciones de 
ferrocarril. — Tarifas de mozos 
de cuerda. — Tarifas de tranvías , 
y recorrido de los mismo», orde
nados por Itinerarios. — Servicio 
de los Korroi'arriles de Oaialufia y 
sus precios. — TarKas de los F u 
niculares de Vallvldrera y T lb i -
d.ibo. - - Tarifas de las C ídu las 
personales con una explicación de
tallada de las calles y numerac ión 
míe rorresponile a cada zona. — 
Tarifa tM' Impuesto del inquil i
nato eon una escala detallada de 
la cuota que corresponde a t^ún 
el Importe de.l alquiler y IUHW 
donde debe efectuarse el pajfo 
dentro del plazo legal o con recar
go. — Tarifa de cambios de do
micilio. — División de zonas de 
la ciudad para el pago de la con
tribución industrial, rúst ica y ur
bana. — Demarcaciones de los F i e 
les Contrastes y domlcilos donde 
están situadas las ollcinas para pe
sas y medidas y metales. — Puer
to de Barcelona: ClasiOcación de 
los muelles y dársenas y lugares 
donde están situados: tarifa* so
bre mercancías , pasajeros, fondea
dero, muelles y tinglados, boyas, 
grúa», cabrias, remolcadores, bar
cazas, báscu las , buzos, etc., etc. 

Hneuo piano de Barcelona 
A 2 _ C O L O R E S 
T A M A Ñ O 9 0 X «SO c m « . 

| Academias, albergues nocturnos, archivos, asilos, ateneos, bibliotecas. Ban
cos, banqueros, BaAos, Cámaras, Casinos, Centros, Colegios, Clubs, Fomen
tos, Juntas. Ligas, Cajas de Ahorros, Casas de cambio. Casas de Socorro, 
Capillas. Iglesias, Cementerios. Comandancias, Comunidades religiosas. Con
servatorios, Consulados, Cuarteles, Cuartelillos, Delegaciones, Diartos, Depó
sitos, Dispensarios, Escuelas especiales. Estaciones dé ferrocarril. Exposicio
nes. Hospitales, Clínicas, Hoteles, Fondas, Posadas, Institutos, Laboratorios, 
Mercados. Monumentos, Notarlas, Palacios, Edificios notables. Parques y 
Jardines, DeleBaciones de policía. Recaderos, Teatros, Musie-Halls, Fronto
nes. Campos ue Sport. Sociedades de Turismo, de football. etc., etc 

m m ñ h m m D E T R A N V Í A S D E B A R C E L O N A 
Iliariías de Correos, T e l é g r a f o s . Telegraf ía sin hilos, etc., etc. — Itinera
rios para excursiones a Montserrat y a las fuentes de los alrededores de 
Barcelona y para couocer en ocho alas lodo lo notable que encierra esta 

gran ciudad y sus alredores. 

C U A D R O D E D I S E Ñ O S D E L O S T R A N V I A S A 4 C O L O R E S , MUV P R A C T I C O 

" R A B I D O 

E l DE BBBIlELi 

P R E C I O 

P E S E T A S 
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U n g ü e n t o A l m ^ i n s í x 

BBinedlo vegetal para curar radicalmente ú l c e r a s , tiranos, 
r u m o r * * , h s r l d a s , ele. No cierra en fHlso. — P e s s t a s a ' O O . 

Vidal y Ribas. Moneada, 21; Segali, Rambla Flores, l l . 

A V I S O S 
V i u d o s y s o l t e r o s 

c a s a r a s c o m o D i o s 
n d n . < l ( r . | a n s a a EX Ai— 

s a o . C a p s l l a n s . n.* 9 . t>ral 
E s r r n P S t a . A n a ) . N u d o 
J s l í o s . U n i c a c a s a f o r m a l 

Perfumería 
Me aioclarla con tienda de alguna 
mporlancla para fnbrxar produc
to! ea la misma, excelente negó
lo. Escribir Dllu»lo 3S|. 

CHAüFFEÜRS 
ínjel ianza rftplda y económica 

BOT lecciones día y noche, prAOttca 
•«'canica. Tantaraataaa,-!, 

CONSULTA para O B R E R O S 

" ^ V E N E R E O 

O R I N A PURGACIONES 
8.P*BtO, la^D» 10«t2y5a9-.1 pía. 

V I A S U R I N A R I A S 
CLINICA DEL DR. OIMISO 

Rambla L l a n o B o q u e r l a , S 

mm • sífilis - m\i 
C n r * r á p i d a T s i n dolor. 

CCDSOIM o c i a 1 mar.anayde 
B a • tarde 

Económica para forasteros 
y obreroj 

V e n é r e o - S í f i l i s 
aibados, se aplica M o t r i ? 
el e o o por 15 ptas. m a U l ¿ 

P l a z a U n i v e r s i d a d . 1 
des a S; económica de ' a . 

K8CUEI & AMEKICANA 1 
d e C H U F f E U R S 

*- Entenza, 8 ta 

Grageas Saiigois 
Depurativas de la sangra 

¿ C u r a n rápidamente todos 
íasvi .- ios e impurezas d é l a 
. S a n d r a , ¿ r a n o s , a z e s -
Tftian. h a r p a s , p i c o r e s . 

J*c., deapa recen a lo^ pooo^ 
olas de tratamiento. En las 
«i.fermefladea crónicas de la 
•tn^rc, como !a a v a r l o s l s 
IJUUR A O R A S S A M O I J I » 
•Oü el reiaoulo radical. Pro-
po5 ptas. tubo. Venta: Con-
"os espec lücoj y farmacias. 

r ^ a i u i B B M W ^ r ^ S Í ^ 
?^BadIa. Jtnü^rs, 80, !.• despacho 

CEDULAS 
« o c a n i e n t o s y c e r l i n c a -

oos de t o d a s c l a s e s , 

« u n t o s m a t r i m o n i a l e s 

¿ s a n t o s m i n i a r e s , e t c . 

^ • • 1 5 . 1 . 0 - T í l t í w 4 3 4 f i - S -

M u j e r e s f e l i c e s 
He aquí algunos testimonios dn 

mujeret felices, leeolos: 
"Madrid, 15 diclemlire. 19*1. He 

sufrido por espado de mucuo tiem 
po. paesel menor esfuerzo me ha 
Cía caer mala. listaba xlompre can
sada: tenia peusamleutis lúgubres 
y por la noche dormía mal. con 
sensación de ahogo en el corazón. 
Desdo que to.no con reírulartoad 
su T i s a n a V o v l s . todas estas 
enferuiedndes han desaparecido y 
m u laañi s. me dejan ahora llena 
de vigor y de alegría. Hegina C 

"Barcelona, » diciembre, 1921. No 
OOBWffOfa librarme de ri>lecea J 
granos eu la Caí-, y los medióos me 
decían que tema un teraperainen 
to herpético. Por fortuna uno de 
elloa me l u d l c ó s u T l t t a n a V o -
v l a . que me ha curado do todas es 
tos enfermedades de la piel que 
canto ma molestahan. Concepción 
A. callo Mallorca." 

•Sevilla 17 diciembre. 1921. Creo 
que he probado todos los remedios 
contra el ectreClmieato. sin que 
me hayan dado resultado: pero el 
uso regular de su T i s a n a V o 
v l s , me ha vue.to el intestino a 
buen estado. Oradas. — Carmen 
l.arto." 

"Valencia, 20 diciembre. 1621. MI 
hija, de 18 años, era muv nerviosa. 
Padecía vértigos y tenfa un humor 
muy desigual. Gracias a su T i s a 
n a V o v l s que toma todos los 
días, se encuentra mucho mejor, 
María Meller." 

"Bilbao. 25 diciembre, 1021. En
gordaba de día en día, sin que nin
g ú n régimen, ni el mas severo, ma 
pudiese haqer adelgazar. Como 
voy e caaarme y la ooesldaa. a mi 
edad (22 aflos; me hacia desagrada
ble, instaba muy dlsguatada. Caá 
aiul?!i me recomendó su T i s a n a 
v o v l s y en cuanto la e m p e z é a 
tomar dejé de encordar y ahora 
adelgazo. Soy. pués, muy fells. 
Boslta JOnez." 

Deposito general de la T i s a n a 
V o v l s en LspaDa: Dalraau Olive
ras. Paseo de la industria. 11. Bar
celona. De venta en todas partes a 
pesetas r6S la caja. 

E M P L E O S 
y colocaciones 
P h í r n de H a isafios. se nece 
w i i t v . w gita ¡¡ara recados. Pasco 
de Orada. W. entresueio. 
T T c a rm maiiuinlstas pa-

* * • a t a a l ra cose-panue. 
lo?, ravad'.ras y aprendlzjs. Caüe 
Aurora l l . 2A 2/tal lero* 

Falta oflcla'.:: planchadora para 
tintorería. ! a'a «les. Pedro, í í . 

Falta buena onclaia motllsta. — 
E'.isahets, bis. X' 

Cajas cartón 
Se necesitan raa':ninl?ta3. Druch-28 

F" a í taaprénCizaganando , —Calle 
Rolg, numero l,s.•. 1.* 

Falta medio oflelal tornero eu 
madera. Faereia. M. 

— G u a r n i c i o n e r o s 
Necesito para cesor Bandalla de la 
renombrado marca -Kast-. Venta-
Uó, 81. Junto al Matadero de Gracia 
(Traveaera,) 
F a l t a n iñíenas oficialas plan-
1 a l l d l l chadoras de nuevo.— 
Calle Enrique O rapados. 80. 

Ca.r¿iís=3Í*lEL 
F a l ú n aprendlzaacamlaeras. Bam
b ú de las Flores. 3u. 

C A M I S E R A S 
•altan. — Bseodlllers, 6. almacén. 

MEDIO OFICIALES 
G R A B A D O R E S E N M E T A L 

fausn.—Plaza Real. 14. 
r j a j a t de ca:f>n: Se necesitan otl-
*'clalas pagadolasesplé i id ldamen 
te. Consejo de Ciento. 3U ieatre Pa 
seo de Oracln j Claris.) 

E n f e r m e d a d e s g S f b f e a M 
jos, esterilidad. Curación económi
ca. Rambla del Prat. I , I.*, esquina 
a calle Salmerón, do 6 a ti. 

C u e l l o s y p n i i o s " 
Faltan ma<inlnlstaa para taller } 
^•prenillzaa. Rosellón. 302 entre Bai
len y Pasco de San Juan.) 
F a l t a n ' hlca«para trabajo fü-
l a i i a i l cli y raya.iolas saba
nas.-Comercio, 2s, 2.'', 3." 
nordadora maquinaCoraely. pMc 
ár t i ca en veloay anrendlza. faltan 
Dai-'uerla, 7 ^travesía Jaime 1.) 

S e n e c e s i t a S S f X M : 
nuleador. Enne, 12Í.—Pueblo Nuevo r»ltau oficialas planchadoras. — 

Calle Sitias. 5. tienda. 

Se necesita un baen media cüclal 
ebanista o carpintero, calle de 

c rcega. Wilttfe 8 a 9 noche, 

Maciuinistas ?a"^ 
fiaelos. prúrticas eu Vurafuradada 
y con rayadora, fallan. Pino. 14, prl 

F a l t a n m i n e r v i s t a s 
IMPRENTA MODERNA 

Vlllarroal. TflO — Industria. 131 

M ' l c l l a c h l t a s ^ p 1 r 0 e c a . s ! . í 1 a p á ? , 
trabajo f. e;! Dlpuwción. 201.4.°. i¿ 
S e n a c B s l í a n ^ í ^ ^ 
Tapiólas, n ': mero 91. 
^Sastre . Necesita una aprendlza 
^^anelantada pantalonera on fi
no. Carmen, 11)2, 4.*, 1.* 

F á b r i c a d a P e r í a m e r í á " 
se necesitan aprendlzas.—Calle de 
Casanova, nflmero 18. 
yaprteroa; Faltan bueno^oficlal-s 

'a«para sandalias. Tapinerfa. 60,2.* 
^ t a l t a hortelano o jardinero. — 
* Travesera. 13*.—Qracia. 

Grabadores se necesitan dT lus
tre para trabajar eu el taller. 

San Olegarlu. ir. bis, principal. 

So ixecesítsL 
señorita de 15 a 20 afioa para acoio-
pafiar algunas nifiaa a cambio do 
la carrera ^ompleia y gratuita del 
comercio. C o r l a s , i t , colegio. 

A p r e n d i z t o r n e r o 
de aíaOas'ro, te necesita -Unl lor-
c-a. :!4l .cerca Sagrada FawnWa ) 
Sastre: Palia pantalonera y oficia 

la. Rambla Cataluña. 40.1.*, 1.' 

Falla ai.ren'U/a pantalonera, ga
nando "iisejrulda, —Aurora, nu

mero ¡i bis. I.%a.' • 

Cijas do cáWdñ: Faltan aprendl
zas y medio oflclnlas. Hospital, 

n imero 141, 2.*, Interior. 

S" astro: Falta'(aprendiz adelanta
do y apreniilc"s. Horrel!, 31. ent-l 

Necesito una cnclala y ona aproa 
dlza para ptceero. Rosal, ~ i . 2.*-l* 

BastreTse necesitan oficialas, me 
dio oficialas y aprendlzas. Calis 

Borren, nOmero tfl.a.*. !•* 
alt* Chico do 12 a 14 años que se
pa escribir. Rntenza, 49, 4.'. 2.* 

S a n f l a l i e r o s ^ ^ l ^ c 0 ^ 
Arenal, W, 1.*. I . ' - S a n Andrés. 

I loieresaDíe GOiecaciiiD 
Se necesita oficiala planchadora 
de Tintorería, con bnen aneldo y 
trabajo todo el afio.—Calle Launa, 
número 49 Planchado «Yankoe». 

F a l t e n a p r e n e n t s 

a p r e n s ó l e s 1 o f i c i a l e s 

: p e l s a s s o r t i t s : 
Fftbrlca de galetes Sportman 
;cccc VUadomat, 148 C C O O 

Sastre: Falta un palaTcarrer del 
Hospital, 83,2.°. L* 

M n c h a c h o ^ S ^ 

Modista: Faltan • preudlzas adt-
lautadas. Parlamento. II. prL L ' 

- A - p r e n d í 
falta para taller mecánico . Cerde-
üa. SOS Junto Sagrada Famlla.) 

Q u i l l o t i n i s t a 
falta buen of ie lal .^órcega, 231. 
F a l t a n aprendices. — Oro. 19 
i d l l d l l orada), ll toaran a. 

para hacer compostürasen so casa 
raIta. Rda. S. Antonio. 38. sastrería. 

S i necesitan oficialas y «prendí 
/as para bolsas'Dlputaclón. 411. 

F a l t a n aprendices Ütógrafos. 
1 a i I d I I Moneada, 15. iiraL, 2.' 

O f i c i a l l a m p i s t a 
"lectrlcista. se precisa, in MI si no 
es competente. Conde Asa!'o 12,— 
Electrlclata; de 9 a 10 matiana. 

Faltan pasador de hierros y pasa
dor de rueda. Fabricado calzado 

Calle Universidad. 40. 

Zapateros: Faltan oficiales rfe pa
res clavado, trabajo todo el ano. 

Llusilchs. 10. tienda. 

Sidra! granulado 
Se necesita persona pr&ctica en la 
falirlcaclón de sldraL Ofertas por 
escrito a P. 927 B. Apartado 228. 

Maquinistas buenas para calzado 
fallan. Hospital, 91. Í; interior. 

C t istre- Faltan medio oficialas y 
» rprendlza. Carmen. 114^6.1-',*,* 

S slrerla Amargós: Se necesita 
uuena oficiala y medio oficiala. 

Salmerón. Có.—Gracia. 
. , a n nao dispone de horas. 
V C I I desea a lgún trabajo en 

casa. Escribir: E . S. " E l Diluvios 178 

Cajaade carMn: Faltan oficialas. 
Rlereta, número ¡0. _ 

Zapateros: Falta "medio oflelal, — 
Oriente. 17-La Torrase Hospltalet 

r~"altanni>rendiccs cerrajeros Ba
ñando buen Jornal. Aribau, 10;. 

A p r e n d i c e s 
para imprenta, necesitanse. Coe-
lie. 188 ¡entre Aribau y Muntaner,! 

alta aprendiz de 14 a leafios. tra 
bajo todo el afio. Hospital 101-e 1 

[ftJISTIlRESlEllDinil 
C a c t v a * Falva oflclola. medio 
O d o l a w . oi.c:ala y apreuul. a. 
Flor oel LUrl . 4, 3.*, 2.' 

J o 

Sastre: So necesita oficial y me. 
illo oflelal para buen trabajo. — 

T imarlt. l^a. 2.,_L2.̂  , 

M a q i a i l s t a s a V v V V 
otlCMia monederos, lalta, - Callo 
Magdalenas, nimero 29; 
C « necesita una buena oficiala 

sastresa y una aprendlza con 
principios o sin olios.—Calle Santa 
Margarita, número 9,8/ 

PeinadoraTse desea oficiala. — 
Calle de las Arrepentidas. nu> 

mero4. tienda. 

http://to.no
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Pe nece í l lnn acppnillzaB y nn eM-
^noau, l i , 8.* co IMIra r cailOj. Ar 

r^t;i^i.rf inSi/-aóeiaot.nlu'le pos
tizo, i a obla rtcl ce itro, 2C. — 

PehUiuerla FtDEl» 
ilta chico. Btera San Mifi iol. 50, 

* Onu'ta.—Tlcaaa de prnOrtlcop. 

Falla meollo oñclal cata cnjua de 
•. artún- Muncaila. l . \ t.raU. 2.* 

Falla onrt»Iap:Bncha(1ora. Calle 
Borrull. n :mi-ro 10i. 

F ^ ^ t ^ ^ n oüc alas planctiadoras 
r a l i a n se nuevo. — Callo üe 
Santa A M . nú ii.oro i4 l . ' 

Maquinistas y ray:v o.-aí pora \ia-
fluelo» 'vora fui «viada». — llaj.. 

de San redro. 03. pral. 

F a l t a p a s a d o r 
erica de calzado de lop Sref. s i m ó n 
* (.'ompafila. Calle de Uul l . tu 

Snutro: Falten medio oficiala». — 
MuntRUB', 8^4-". I.". iz iuimla. 

Faltan ñolas pera plegar paper.— 
Pass.itle Pau. 3. 

Falta nprpndlz para coinerclo. -
Hazóp: Cai te , 15. entrl." V 

Santre. — Falta aprendUa.-Calle 
Hoig, número 1 lil». s.*. 1.' 

Barbero par» sabodoa y domin
go, njo. C. Cruz CuMi'rta. tí. l i . 

S . rsv. aprendiz carpintero 
adelantada ciarle. .V, carpintee 

Ap-endlz falta, imprenta. Plaza 
iel Key. número & 

Zapatero: FartaoficlaJ para todo, 
trabajo seguido. Moulafia.:«. 

Fl i tan aprAidlces. — Calle de 
Vulldoncell». 51. 

Sastre: Falta mpdlo oflclala. Calle 
j a » Fallo, aiimero 43. i . ' 

C Faltan oficiala», me-
O d a l i C » dio oflclalak v niedlo 
oBclol.—Lealtad. 10, 1.* I.*. bajanyo 
hacia la cárcel de Mujeres. 

V E N T A S 

E s t a b l e c i m i e n t o s 

3 0 0 a l a v i s t a ¡ e n t r e l a s 

3 g r a n d e s p i z a r r a s d e l a 
calle y las 8 de edentro (y más di> 
S.'OOMD anunciar). Esta casa soia 
hace ir.aa traspeios fine todas la» 
dr:n9» Inulas. 
K a c o b r a p e r a n t i c i p a d o 

Nadie puede competirla e a w 
G u a ! . C e r a , 5 1 , e s q . R d a . 

Teléfono d9B-A, rnnrtpmfojí. rtlscos y pnironnlas 
grandes, franja». Baquerla. fl. 

f a p n o navarr.-i» lian Iletrado dos 
<fat>aa vaconei». Vinartoel. 12\ 
Salvador Baroer. 
V S a lleca do un rasr.'n de catxillos 
• • > Jacas pupertore» de la feria de 
Miranda. Mans. 533, Olí Ventura. aaoas navarras lia lletrádo un va 

g ' n dp PU¡<erlores.t."B»a Pop del 
olí. í-an Adnan del BesOs. 

Q l l i n « 5 ' , 0 iraüpMe e n ~ ^ Í H o 
x « u i v a - u o é n i n r e . propio pa 
ra relojero. :c.yero u oiro articulo, 
por 1,316ptas. Fscriblr Diluvio a s . 
• a i ' i . - i o i a vendo. ProveniaTífio! 

o terla junto a Claris. 

T R A S P A O ^ . ^ í -
varios rspejo».—Arco del Teatro. :f.< 
visibl? o»- doce a do?. 

Para nonos, vendo por aiia*T~-
tartne, mueldes. piso, panecio 

estado. K»crlbir ü l lur lo 419. 

E L I 0 4 
M U E B L E S 

lALERTA KOVIOS! \M xaejnr exposición oe mneb:. ~ 
srocl i lo»}- muebles fino» a pret-u .-
de : brlca I . a r > o r ( « v R o e n 
H o s p i t a l , 1 0 4 

La Cisa L.-.H In.portanM qa esta, 
ramo.—!*o eomprar ni vender sm 

antps visitar esta casa 
K o c o & r a m o s a n t i c i p o s 

A b a r c a H e r m a n o s 

R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 
^ Teléfono 4KI-A. 

G u i l l o t i n a y p r e n s a 
de satinar de 6c a eo ct*. — Es (fan-
ga. Valldoncella. 61. • 

|FONÓGRAFOS| 
^ D i s c o s ú l t i m a n o v e d a d ! 

I Pianos | 
fíuío-Pianos 

Rollos | 
Música t 

| C a s a B a r r i e n t o , 5 . A . | 

í flriljau.54-Carin8n.25 i 

| y M a y o r d e l C l o t f 9 3 | 

L A D I L L A S 
INSECTICIDA « P A R A D E L L » 

ul minuto, i peseta. 
A S A L T O , 18, F A R M A C I A 

LIQUIDACIÓN 
M u e b l e s 

i V l i l e í b l e s 

Eb UNIVERSO 
P o n i e n t e , 3 b i s , B 

R E U M A 
Y TODA CI.A61! DE DOLOR | 

se cura radicalmente usando la¡ 
A n s l a A l n a F a r r l o l , iüedlca-¡ 
lüeiito de tuO externo. Pruebelo) 
Utted v tmbrá »u ef^cU). De venta;': 
Kn prlm-l¡in!es Farmacia» y Cen-¡ 
t̂ >s EBix'flUeos. Deposito ceneral: 
rla^a oe Santa Aua. i^— Farmacia.' 

P i a n o s ^ 
rarautlzadoR a cuerda» cru

zadas y tres pedales por 
D o n e i n s 1 . 6 0 0 

m-nm. tm, 351 n. 

Gsnea. Vendo en Bajiur pie de 
Gerona) í c n s a s y u Knrasc iw i 

des per bajo precio, Ubre de cargas 
DtIQvie número 4X» 

Oanga. Se vende una valla para 
despacho, unas puertas vidrie

ra» y aiirunoo molde» y maquinas 
para la fabrlc calzado-Arlbau-ISO. 

C u p s p e r a o l i d ' o l i v a 
i-abur.a LSCOcarregues disponibles. 
« ad-B4f, 197. 

A utomóvi l Chevrolet, propio pa
ra repartos comerclale». Insta-

ncttfa eiéctrlc*. lodo en buen esta 
do por cuatro mil pesetas, s in In-
iermedlarlo». trato directo. Buda 
¡lera, l a l . 'Uracta. De 9 a l . 

B i l l a r T a r r a d a s 
2*30 x 1*80, amb tronera», taco», 
portatacoe. marcador 1 flCes, • » 
To:i a Mallorca, aa . !-•. De I a 3 
I de 8 a 9. 

Bicicleta d e o c a s i ó n rondo. Rda. 
San Antonio. 2d. gaatreria. 

Zapateros, Vendo loa utensi l io» 
de un taller de zapatería y dos 

maquina» coser «Jones» Razón: C. 
Salou.:!). San». 

o necesita un caballero solo a 
dormir. Peu de la Cren, 14,5.", 2 ' 

. « « • • a » a « s a a s o ^ a c s s a a f 

C O M P R A S 

A lhajas, papeletas, brillantes: 
perla», esmeraldas, oro platino 

y dentadura». Unica casa que paira 
mas altos precios que otras. Zur-
bano. 8. Plaza Beal. 

s 

A L Q U I L E R E S 

r * c i i s l 6 n ecoiirtmlca. Abonos sn 
Dianalee a M ptas. toda pensión 

21 ptai.. T a p l u e r l a . P a r Garrido. 

Madre e hijo ceden habitación a 
todo esta r o aolo dormir. Ccnde 

del Asalto, número !-0. i . ' . 1.' 

Carros ligeros para repartos etc. 
para alquilar. Razón: Aray. 4. 

esquina EscudUler^ 

Deseo amibos a todo est. o s ó l o 
c<>mer. trato fara. Salmerón. 7. 

3*. 2" No preguntara le portera. 
M j a b l i a e i ó n rerca Rambla para 
• • p e r s o n a sola dercho cocina. 8. 
PaMo. '¿2. l . ' . í . ' N o preennt. pon. 

onnlterlo para Joven se alqui
la. Amargó». 20. 1.*. 1.* 

Hahlt. para cab. con buenas re-
ferenclas. Taller». 73,1.'. g 

S a l a 
a todo estar o solo dormir. Carde
nal Catana». 1.1 y 17. principal. !,• 

Cara particular desea cehallero 
para donolr. Rlpoll. 27, 2.' 

Chalet para alquilar 
modcrnUlnio. rodeado Jardín, tres 
pisos lu jo íamentc decorados, co
medor, galón. Iia'.l. 9 c u « r t i » d o r -
iair. salOn billar, dos cuarto» baüo. 
calefacción c. ntral. termosifón.— 
V i l l a V i c t o r i a . Ksqulaa Comer 
do y Ancei i.uliuera, cerra apeade 
ro f. c. Bonan iva. Informes en el 
mismo y eu su. Dlputac'.ón. deapa 
Cho. — M l a i u o l P a l a u -

P I S O S 
D U p e n t b l e a de i o d o s p r a 
d o » . X l e n d a e y a l t r . a c e n e a 

m i l i . V-JMtm 434£ -J 
E^^-tr.n dos o tres caballeros a 
• dormir o a todo estar, trato fa
miliar rata nueva balcón calle. — 
Vlladomat. 57. it.'. 2.* 

H abitación para dos amibos — 
Riera Baja. | | 2.-. 1.6 

H U É S P E D E S 

Ca»a particular de»ea un caba
llero a todo estar o »olo dormir 

ülfe-nas. número lo. 2.' 

Desltjera 1 o 2 Atales atot esta b. 
informes p. econúmic de 7 a u 

de la v etlln. Aragó. 124.1.*. I .* 

Se desean 1 huésp. a todo estar y 
2 a comer. Pino 10.3.', L" 

Ca.a partl. ular admite Joven mo 
de»to todo estar. Ronda de S. 

Actouio. I. í." 

P E R D I D A S 

D ? " o t S ^ y ^ ' o úe ColCc 11» 
• - » c a U e Fernando, por aa.uri-,.* 
•e ba extraviado un P ^ u S X n . 
teniendo manta» mexfcaua, ?: 
persona que lo baya encontrad 
f . ™ 3 - 4 un pran """'c ío . por tn. 
tarse de que es un empicado aulín 
lo perdió y lo llevaba i »u"ieíy „'» 
tarlo sera g r a t l f i c a a o . - p a ¿ S * . 
?er?echa.nf'mPr0 * •"""-uero* 

P E R O Í D A 
Aguja pecho, oro. cou un dlamm. 
te, porserrocueno de famiiiak, 
yraudcara a o u l é n lodevuema 
»u dueño , con a) pías. Cardenal cí 
sanas. j . J ' l enda géaeroe de punto. 

D o s p u e d a s 
metál icas negras 710-110 con cea» 
matlbos Uicheliu y BerrougiiiiL 
se han perdido en la carretera u 
Masnou a Barcelona. Se gratlúctit 
esp léndidamente su daTOlucldn-
ABAOAL. Aragón. 239y MC 

S I R V I E N T E S 

Quiero sirvienta 
a todo estar bien retrlbslda. Nu» 
r a de San Francisco. 10. entreauslo 

S I R V I E N T A ^ 
para cuidar caga de poca famlllt 
»e necesita con buena» refereLdu 
Prorenz». SO. 8.*. f / 

Criada» toda» clases coloco. — 
Pasaje Virreina, 24, 

» » a a s a a ^ r » e f — a 

5 § e J 

L A S R U I N A S 
D E M I C O M V B N T O 

De venta en este Admi
nistración. 

I 

€sie numere ecn* 
ta éo 2S página»' 
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ERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

L a c r i s i s r e s u e l t a 
VISITEO 

Madrid, 8. 
Bl nueco presidente del Consejo perma-

\wáf> en su domicilio basta las diez y me-
¡ . de la mafiana. 

Recibió varias visitas y conferenció lele-
iMnlcamente con los señores Silió y Ber-
IgunlR. 
i El nuevo presidente decidió contar con el 
|»86or SIlló, como representante del señor 
IMaur» en el nuevo Ministerio. 

Bn cuanto al representante de los reeglo-
laslistas, el señor Cambó dió el nombre del 
lutetl subsecretario de Hacienda, señor Ber-
Itrán y Musitu para que formase parte del 
¡íaeTo (iabincte. 

LA VISITA A PALACIO 

A ¡as diez y media llegó el señor Sán-
¡aiez Querrá a Palacio. 

Los periodistas le recibieron con la na-
|taril expectación preguntándole: 

—iTrae usted la lista? 
—Si — contestó el señor jsánchez Gua-

Im. 
—iXo nos la puede usted facilitar? 
—Traigo la lista, pero me falta un rninis-

IIM y no sé si podre darlo a la salida, 
jl —¿Pero nos podrá usted facililar los 
Iwimb-.is restantes? 

Es qua ese nombre que falla puede 
lier causa de alguna variación. En último 
IJMO, facüítítré la lista completa a la salida 
H« los funerales que se celebran en memo-

•t» il"l señor Bato. 
A ¡as once salió el señor Sánchez Guerra 

\it Palacio. 
—Marta — Ies dijo a los reporteros — , 

«o les puedo facilitar la lista por las razo-
p«s que antes he expuesto. La daré des-
poís de los funerales. 

—¿Será ministro el señor Bergnmín? 

—¿Y el señor Bominguez Pascual? 

- V el señor Sllió? 
'—66 
—¿Y el señor Bertrán y Musitu? 
—También. Es el nuevo ministro. 
—iY OrdóñezT 
—Es probable. Lo que puedo decir es 

55 nuevos ministros jurarán a las tres 
oedia de la tarde. 

LOS FUNERALES 

* 'ss once se celebraron en la iglesia de 
Manuel y San Pedro los funerales or-

'izúdos por el Círculo Conservador en me-
™ del señor Dato, de cuya muerte se 
^Pi-- hoy el aniversario, 

^uuranle los funerales celebrados hoy el 
Sánchez Guerra conversó con varias 

«•«njli^des, entre ellas los señores Ber-
«™p, I'iniés y La Cierva. 
t, ' ' - , los periodistas se acercaron al 

achez Guerra, preguntándole: 
v."'1- hSy, señor presidente? 

h"!^. I'ucdo darles 1?. lista todavía, porque 
'" a que aludía antes era el señor 

I , , quien he visto para ofrecerle una 
¡mes yo tenia interés en que la 

. '• Por tratarse de un íntimo amigo 
B'iito'-'"0'" Dato, pero me ha dicho que no 
p S7,,?.í'ePí5rla, porque esta noche marcha 

-. 1 por tener a su pidre gravemente 

t. '';1,S3 que esto echi por tierra mis 
A las cuatro v media de la tarde les 

daré la lista en mi casa y a las seis, r media 
jurarán los nuevos ministros. 

Con el nuevo presidente abandonó el tem
plo el señor Bagallal, subiendo al misnio au
tomóvil y conferenciado extensamente en el 
domicilio del futuro presidente del Con
sejo. 

El señor Sánchez Guerra dió a entender 
hoy que será nombrado subsecretario de la 
Presidencia el periodista y diputado don 
Mariano Marfil. 

LA PRENSA 

Los periódicos de la mañana dedican ex
tensos comentarlos a la solución do la c r i 
sis, 

"E l Imparcial" dice que la orlsis quedó 
planteada cuando el señor Alvarei pronun
ció su irrefutable discurso el 'úllirao vier
nes. 

Entonces debió sobrevenir sin rodeos. 
Agrega que nadie desconoce los motivos 

por que fué aplazando cl señor Cambó la 
le.ctura de sus planes económicos y la des
avenencia de Hontoria con la política pa-
trocínnda en Mnrraécos ñor el señor La 
Cierva. 

Se alegra de que haya terminado la tra-
gi-comedia y dice que nadie podrá motejar 
a las izquierdas gubernamentales, que an
duvieran remisas en su labor patriótica al 
formarse el Gobierno que ayer dimitió. 

Espera que el señor Sánchez Guerra sabrá 
huir de los escollos en que dió el señor 
Maura. 

"E l Debate" dioe que la crisis amenaaó 
desde que se abrieron las Cortes y cl peli-
bro era triple con la separación de los mi
nistros liberales, las luchas Intestinas en el 
propio ministerio y la votación de la propo
sición triguera. 

Lo primero demuestra la altura política 
ye Ipaíriotlsmo de los prohombres liberales 
y que se puede esperar del sector izquier
dista y de sus caudillos. 

Lo segundo, patentiza como el señor La 
Cierva, que ya se hiciera incomaplible con 
Bergamiii. cor Ossorio, con Sánchez Toe», 
con Argüelues, representación de Bugallal 
en el illtimo ministerio Allendesalazar. en 
el Gabinete dlsimisionario, se hizo también 
incomptable con Cambó y con González Hon-
tora. 

La teroerq prueba que en ciertos grupos, 
seguramente contra la voluntad de los je 
fes, en coyunturas propicias, no faltan con
jurados dispuestos a repetir la bizarría dol 
acta de Coria. 

Ofrece prestar apoyo a la nueva situación 
Sánchez Guerra, porque sabe que detrás de 
éstos vendrán los liberales de los que es-
péra muchos males para España. 

"E l Liberal" dice que aíngón mal puede 
derivarse de la crisis, pues peor que csiaba 
con el anterior Gabinete no puede estar Es
paña. 

Su programa estaba incumplido en los 
puntos esenciales. Cada hora que pasaba S3 
agudizaban !s estridenciss conlr los minls-
tros de dlsíinlos campos políticos. 

Por consiguiente, lia hecno bien el conde 
d? Boniananss en provocar la crisis. 

E! '"[ue suceda al señor Maura tiene que 
restablecer las garantios y poner remedio 
i |o de Marruecos quo se sobrepone a todas 
las políticas. 

"La Libertad" dice que esta es la crisis 
del tablón. 

Cree qeu el Gobierno dejó de existir en 
la sesión del viernes, a pesar de las habili

dades con que se ha pretendido disimularla. 
El triunfo ha sido de las extremas izquier

das que por boca de don Melquíades Alvares 
han aclarado toda la ambigüedad de la s i 
tuación. 

El conde de Romanones se ha prestado 
una vez más a ser el tablón del náufrago 
y para dar un pretexto decoroso a la crisis 
na retirado su inlnlslro del Gobierno. 

Porque estas meniobras a nadie pueden • 
engañar. 

Pide al nuevo Gobierno que se aparta de 
los rumbos que siguió el ánterior. 

"A B C" dice que la crisis no tenia re
medio ni demora y ayer el conde de Roma-
uones iiizo cl último favor al Gobierno ayu
dándole a morir del mejor modo. 

Agrega que el Gobierno Maura se lleva 
intacto todo su programa, a pesar de loxs 
concursos extraordinarios que reunía, 

"El Sol" se lamenta de que siga el Poder 
en manos de las derechas, ocurriendo aquí 
lo contrario de lo que en los demás países 
donde sustituye" al caído aquel que ha te
nido fuerza para derribarle, 

Pero, ante la perduración de la misma 
política, un solo camino queda abierto a 
los liberales y es extender por todo el am
biente nacional lo que tan eficaz ha sido 
en las Corles, 

Ahora el viento que ha de aventar esta 
paHUca — añade — sólo puede ser el de-
la opinión píibüoa. 1.a emoción que ha en-
eendido cu el país el último debate sobre 
las garantías constitucionales señala una r u 
ta clara a lo? liberolae. Por ello, por los re
sultados lógralos, fttlede aprender cl señor 
Alvarez lo que vale el esfuerzo incansable 
v •onllnuado, el ataque soslenido, contra la 
vieja polític.i. que siempre esperamos de él. 
aunque inúli 'mente. 

LA LISTA 

Desde las primeras lloras de la tarde 
han comenzado a acudir al domicilio del se
ñor Sánchez Guerra los ministros que ha
bían de formar el nuevo Gobierno, cele
brando todos ellos un cambio de impresio
nes. 

La lista dol nuevo Gobierno, que ha de 
jurar a las seis </ esta» tsrde, ha quedado 
ultimada en esta forma: 

Presidencia, señor Sánchez Guerra. 
Kstado. señor Fernández Prida, 
Gracia y Justicia, señor Bertrán y Musitu. 
Hacienda, señor Rergamfa. 
Gobernación, se&or Pinlés. 
Guerra, general Olaguer-Feliu, actual ca

pitán general de Cataluña. 
Marina, señor Ordóñez. 
Fomento, señor Argüellcs. 
Instrucción pública, señor Silló. 
Trabajo, don Ablllo Calderón. 

E L FLAMANTE J E F E 

A la» cuatro y media recibió cl señor 
Sánchez Guerra, en su domicilio a los pe
riodistas, facilitándoles la lista del Gobier
no, va transmitida. 

Dijo después que a las seis y media j u 
raría el nuevo Gobierno y que después ten
drán el acostumbrado cambio de Impresio
nes, 

Es propósito del nuevo Gobierno cele
brar mañana Consejo de ministros para dar 
comienzo al estudio de los problemas pen
dientes. „ ¿ 

Confirmó el señor Sánchez Guerra que el 
Congreso lo presidirá el conde de Bugallal y 
que como esta elección tiene que figurar 
en el orden del día, ésta se verificará el 
miércoles de la semana próxima, estanjo 
decidido « reanudar el martes las sesionen 
de Cortes. 



F A Q . 24 jueves . 

HU miércoles s« vo lará» la» Comisión!;» 
permanentes. 

El seflor Sánchez Guerra anunció que 
diariamente recibirá a las doce del Oía a ios 
Bír iod i sUs en la Presidencia. Como p e r i i -
disla que he sido — dijo — he juz^ido 
oonvenltnte llevar a la subsecretaría ae m 
Presidencia al director de "La Epoca . doa 
Mariano MarOI. 

L O S O B L I G A D O S C O M E N T A 
RIOS. 

La constitución del nuevo Gobierno ha 
provocado los Inevitables comentarlos. 

Evidcntemonln significa una reclillcaciun 
del señor Sánchez G'.ierra. ya que es un 
acomodamiento a la realidad de las cir
cunstancias. 

Los gobiernos homogéneos pasaron a tre-
lor vida y el intento del señor B i n c i i d 
Guerra, si lo hubo, en el primer Instaale 
de encargarse de formar GoniTno, f raguó. 

Dispuesto el señor Sánchez Guerra a 'or
inar un Gobii/Tio homogéneo, ha reanénaa 
el concurso de los regionalistas. í ,Y cómo" 
negarse al requerimiento del señor Sár.o.'u'z 
Guerra, si su nombre aparece al pie del de
creto croando las MancomunidadesT 

E L SEÑOR S I L I O 

El señor Maura no ha querido dar al 
lombre de ninguno de sus amigos para que 
colabore con eí señor Sánchez GaeRS. i>T— 

• ip rpiteradam.'nte, tiene declarado que él 
o dirige partido alguno; pero, si no ^ 

flor Maura, persona muy ínt'mamenle HgaiM 
con H| ex presidente del Gop'-jo, es quo-n 
Bugirió al señor Sánchez 6ui N que el so-
flor Silió es persona demasladu grata al so-
fior Maura, para que no conceda a un (lo-
Mcrno rn éí esté el seflor Silió, el máxi
mum de su benevolencia. 

Además, prescindir del señor Silió habrU 
parecido que el señor Sánchez Guerra so 
distanciaba de la derecha de los elementes 
conservadores, más de lo que acaso con
viniera al nuevo Gobierno, cuando por aña
didura el seflor La Cierva se queda fuera de 
la comunidad gobernante. 

E L SEÑOR L A C I E R V A 

L a nota más saliente de la jornada polí
tica de hoy, es la obstrucción del señor L a 
Cierva. 

Anoche el ex ministro de la Guerra ma-
«Ifestó que por razones espccialisimas acep
taba la Invitación del señor Sánchez Guerra. 
Es posible, que al ver cómo en el nuevo 
'Gobierno figuran todas las representaciones 
que en al anterior, excepto la suya, haya 
cambiado de opinión. 

Esta mañana durante los funerales del se
flor Dato decía confidencialmente a un ami
go: ¿A ver si resulta que todo esto ha pa
sado para echarme a mí del inlnlatcrlo? 

E L G E N E R A L O L A G U E R 

Cuando el genern! (Maguer fué requerido 
por el señor Sánchez Guerra para formar 
parte del Gobierno, f l capitán genera: d" 
Cataluña le contestó que, aunque él no I I -
giirMia en política, le Interesaba hacer cons
tar que tenia grandes simpatías por la po-
UUca del m.vq'iés «le Alhucemas. 

Kl señor Sánchez Guerra le contestó que 
eso no era i'ibice para que Insistiera en ro
garle que aceptara la cartera de Guerra. 

L A J U R A 

A las seis y media de la farde se celebró 
ta Palao.o la ceremonia de prestar Jura
mento el n:!evn Ooblemo, can excepción del 
ministro de la Guerra. 

Kl .•'cto se verificó con arreglo „1 ritual ya 
eonoeido en U r.ámara. 

{•.•••• el rey. quo vestía de uniTorme de 
eapitAn general, se hallaban los jefes de 
Palacio, marqúese» ("o la Towel l ia y de 
Viana y el general Milán? del Bosch 

Rl M-ftr.r Kraneos Rodrl(.JCi. como minis
tro palíente de r.raeia v Justicia, tomó 
rsmento al T.residento de! Conseio. v el se
flor Sánchez Gmrra pidió la prestación dei 
mismo a los demás consejeros por el or
den de antigüedad da sus respe .ai va» car-

E L S E R O R F R A N C O S R O D R I G U E Z 

Terminada la l i íra, salló de Palacio el se
ñor Francos Rodrigues, que dijo a ios pe
riodistas : ¡ 

— Y a ha terminado la ceremonia. Los mi
nistros se han reunido ahora en Consejlllo. 1 
Yo espero un poco para ponerme de acuer- " 
do con mí sucesor respecto s la hora en que i 
he de darle poses ión de su cargo; pero co-. 
mo el CoDscJilio se prolonga y yo tengo m u - | 
cho que hacer, he resucito marcharme. 

Estoy muy satisfecho de la constitución 
de este Gobierno. Mi amistad con el señur 
Sánchez Guerra es muy antigua y me ale
gra mucho h.-'ber sido yo quien le haya dado 
ta altocnaliva. 

—Aliofa a discansar — añadió el seflor 
francos Rodrigues --. Está bien que de ves 
en cuando so rcuui've la política. 

—Ahora — dijo un periudista — puede 
usted dsrtisirsc a dar vivas a la libertad. 

—Hprnbr-., eso siempre, si nunca haFfs 
tenido má-s libertad que ahora. Digan lo u'Je 
quieran lr,s lormórtietro». De todos modos, 
yo tengo ahora mucho que trabajar: he de 
concluir el libro que empecé a escribir so
bre América y creo que lo dejaré listo en 
lo que qoeda de mes. 

— i O u ó le parece, a usted el nuevo Go
bierno? Itentro de poco está usted por 

aquí otra voz. 
- i ijulá, hombre! Kl hay tlobieruo para 

un año. 
-Pero hay pocos parlamentarios en ei 

Gobierno y éste tiene que abordar en ia^ 
Cortes problemas muy difíciles. 

— E l de lo» notarles de Cataluña y c! de! 
Banco de Barcelona — añadió el señor i'ran-
cos ilodrltriiez. 

—En fin — terminó diciendo—, el lunes 
último entresué a la reina dofía Victoria 
5,000 duros qeu me habían enviado par
ios heridos de Africa varios españoles re
sidentes en la República Argentina. 

E L ORGANO D E L C O N D E 

El "Diarlo Universal", después de hacer 
un balance negativo de la labur realizada 
por el Gobierno, se expresa asi.-refiriéndose 
al nuevo: 

bo l prohombres políticos Itamailor ea 
consulta ayer por el rey. aconsejaron la so
lución que diese más garantías para la le
galización de la situación económica. Era, 
pues, el partido conservador el que dobla 
advenir al Poder, puesto que contaba con 
más medios que los demás grupos políticos 
para alcanzar el cumplimiento de ese pre
cepto constitucional. Con esto queda dicho 
que es e! primero el orden cronológico y de 
Importanfla de los deberes a cumplir por el 
nuevo Gobierno el de lograr dicha legaliza
ción. Para esa imprcseindihle obligación, 

concedemos al Gabinete Sánchez Guerra ad
hesión y pleno crédito de confianza. 

Cnmpllda que, sea. hahrá llegado el mo
mento de peasar en cuál es la verdadera 
política que conviene al país y la que ésle 
anhela y defina caria enal su actitud frente 
a los probcimis económico, internacional y 
de nuestra acción en Afric. Um de urgente 
solución, tan graves para la vida de nues
tro pueblo que. de demorarse o enfocarse 
con propósitos de mantener pasividant» o 
equívocos, bien pudiera ocurrir que hun
dieran en la miseria y la ri'-iespcración s 
est pueblo digno de ser dirigido por hom
bres de Ideales definidos y de la máxima 
autoridad politloa y soelal. 

E L ORGANO C O N S E R V A D O R 

"La Epoca" dice que e! seflor Sánchez 
Guerra viene al Poder sin haberlo nerse-
fuldo y después de haber hecho todo lo po
sible para ayudur al anterior Gobierno. Por. 
esto — añade — se ve acompañado de asis-
tlmlenlos de opinión que bien los necesita, 
porque, se ve ante, problemas nacionales gra
ves y compUoados. Para unas cuestiones hay 
fechas apremiantes y el Gobierno na de 
aparecer ante la» .Cortes pror.to, desarn>-
II''ndo una labor legislativa en los más va
riados órdenes. 

El Gobierno tiene nna Inequívoca mayoría 
parlamentaria que le. eornneasará de los "ago
bios de las circunstancias. 

Refiriéndose al Gobierno que acaba de d i -
• • l i t i r . dice uue no es 11 hora de h.|;er un 

balance de ío perseguido por é l , pero si a 
hacer justíeia al esfuerzo de los Consejé, 
que cesan y de consignar que si no han ¿5! 
cho má* no es Imputable al Gobierno anlf, 
rlor, sino a las circunstancias que le ¡ottcT I 
ron y a su compos ic ión heterogénea. 

Todns los ministros salientes procuraros I 
cumplir con su deber. 

Kl sef!.jr i.arabó en el ministerio át H».| 
rienda ha temdo que atender a cuatro pro.| 
bl'-mas tan importantes, como el de lop n:».! 
supuesto:), la reforma tributaria, la onjen».! 
clon bancada y ¡o» aranceles, cuando uno 
ellos sóto bastarla para rendir las acUvi£v 
úen de cnlqciera'. 

Enumera 1" que cada ministro ha into* 
tado y tarffiUb 'ficiendo que hay que rentt 
justicia ai Mtcntu. aunque no se hayan olí* 
Icoido más frutos. . 

fl L A S A L I C A D E PALACIO 

Después de lúa -.ele y media s:>!iero» M 
Palacio el jefe del Gobierno y los miniainsl 
qeu hablan asistido a la jura. 

—Ahora utíamo — d i j o el señor Siacisl 
Guerra — voy a posesionarme de mi atft,\ 
Tauibiéo lo Iwrin esla noche los niinislnsl 
uc Estado y Gol,ti nación. Este úlliino a t l 
ha prometido telegrafiar a Barcelona panl 
saber si el goncrál ulaguer ha salida ejbl 
noche para M..dr:d. Si viene, mañaai ¡di 
a la esUción y lo acompalUré después i l 
Palacio para estar presente en el acto fc| 
la jura. 

—-¿Ili'irá mañana Consejo? 
— S í : como he dicho esta larde, ina5.'.a| 

: jbal.lciüenle nos lounircraos en la Pteí-I 
dmeta, 

Bn tiu, señores — terminó diciendo di 
¡efe dol Gobierno—, DO me detengo mis,! 
porque el st.Ur Maura me está esperan! 
en «u caso. 

L A A L C A L D I A D E MADRID 

Dice un periódico que el nuevo prafrl 
licute del Consejo llene el propósito de n o l 
brar para Madrid alcalde de rfcal ordeo. 

Utl INDICADO ENFERKO 

El señor n.mdnguez Pascual, a quien i -u | 
de un principio se indicaba e«mo ininiáM 
se encuentra enfermo, y por eso no lia p»^ 
dldo aceptar la cartera que se 1c ofreció. 

L A C I E R V A Y L O S CIERWISTill 

Los reporteros militares fueron rcriNNl 
a primera hora de la tarde por el mltiMT 
dimisionario de la Guerra, el cual Jes» 
despedirse de ellos. 

Desmintió el seflor í,a Cierva los riJBWJl 
¡ue est jvicrer. circulando duranU la ^sWJ 

de que r l seflor Sánchez Guerra le 
oonvenci.lo par:: aue continuara al frente i 
ministerio de '. i GUCTTÍ. 

Yo ayudaré al nuevo Gobierno poli 
mente — decía—. pero sin colaborar es i 
fmcioiics ír'heriiamenlales ni yo ni nlní* 
de mis amigos. 

Con la! "motivo se afirmó roí n i 
en el ministerio de la Guerra, enlro lo 
UOs inoondle.lnn',lns del ministro (¡Im , 
• io que !' s «misos políticos d •! '.,,1 
Cierva "ne neuoahaa ali^s cantos prcW^P 
f ia la dímisióQ irrevocable apenas híy»i^ 
rado el Gobierno. 

J U I C I O S D E IHELQUIACO j 

CnmeotaBdq w solución de la i"r'l'i^. 
MeTqHÍ*^s Avlarez decía, cutre otras » 
•sta terde: 

—Ls crisis csloha, pues, v 
planteada desde qiie los eloBienln^ 
r-músleron 8" disc-infoimidad en p-ens» 
lar*""'" al señor Maura. . , 

Repito que me pareeo muy bien ei 
del conde d'- Romsn'mes y la resolnj.'w 
marnués de Alhueemi?. pero yo en 
to del jeft- de !o» •iher'tes. lo ^ f ^ , 
tizado en "lene P-'rbme-to y en e' 
qeu el ser '- Wáura ex^us"'s-i •' '̂.-̂  
restablece* hs <"rrótlas rón*''rt"ein'p 
rara h»e»r'o •• ^-^ p^a nien'10 1at"i 
de excepción hochi de acue-in t''*' 
berales Ante la monstruosidad prop 
oo cabían e s c r ó o u l o s . a tnl luieio. 



E l , DILUVIO Jueves, 9 de Marzo de 1922 P A G . 25 

Aáfldló (jua áéb* terminar Inmediataroen-
J el monopolio del Poder por parte de las 
isríctias y onlregarso el Gobierno a las iz-

'lerda! para que desarrollen una amplia 
__j!(tiM liberal que, basada en el restable-
Rtmlcoto de la normalidad constiluclonal, 

« una verdadera garantía para los cluda-
taoa y produzca en Ki^afla y fuera de Es-
tíis. los oficios consiguiente», 
¿as izquierdas están obligadas a aprovo-

i í r el i'ucn estado de la opinión favora-
j l j a situaciones liberales para acabar de 
Besperiaria, l,ara hacerla Jugar el papel Im-
hortante que la flstá asignado en la vida 
liúbllca. 

A eate fln deben realizarse constantes ao-
los de propaganda, en los cuales se hablo 

pueblo el lenguaje de la verdad, siempre 
i sentido liberalisimo. 
A estos actos irá inmediatamente el par-

jo reformista con todo entusiasmo y fe. 

RATfFIOACtON A BERENQUER 

Tan pronto como el alto comisario tuvo 
noclmiento por el ministro de la Guerra 
misinari de la solución de la crisis, se 

jresuró a poner su cargo á disposición del 
pnm Jetií del Gobt;rno. 

Bl «eflnr Sánchez Guerra le contestó ito-
adole que continuara en su puesto, pues 

Jf\ nuevo Gobierno tiene en su gestión una 
«hita confianza, 

LA NORMALIDAD CONSTITU
CIONAL. 

SI conde de Romanones, que Ua tenido en 
producción de esta crisis tan sefialada 
flolpación. oree que no es la nueva s i -

idán reveladora de gran fortaleza ni de 
salación política más avanzada que la que 
Mldia el sefior Maura, y es, a su Juicio, 
sefior SIüó, precisamente en In&truooión 

jíblioa, el que da la nota al nuevo mlnis-
rio, sin compensació» por el lado contra-
Para el Jefe liheral es de necesidad ur-

mla volver a la normalidad constitucional 
espera que uno de los primeros actos del 

TBTO Gobierno sea éste. De lo contrario, 
liria que demandársele con urgencia ape-
" comparezca en el banco azul. 

E L PRESUPUESTO 
Asegwa un periódico que el nuevo Go-

Kerno, para dar solución al problema de la 
•«gaUzacion de la situación eoonómica, pro-

>ndr4 al Parlamento una fórmula para dar 
gempo a la discusión de los presupuestos 

leyes complementarias. La fórmula con-
ítM en la variación del aflo económico. 
En cambio, consistirá en que el afio eoo-

«m co sea de Junio a Julio, prorrogándose 
vigencia del actual presupuesto para los 

"es de Abril y Mayo. 

La «Gaceta» 
r u Madrid, 8. 
I» 'Gaceta" publica los «iguicntes decre-

De Gracia y Justicia. —• Nombrando para 
J(a^,cle magistrado de Las Palmas a don 
•«e Mirquez Caballero, abogado flacal de 

Audiencia de Barcelona, 
«ombrando abogado fiscal do la Audlen-
hu o celona a doa Vicente Pascual Ca-
« Pa í^T' ma8istra(1o de la Audiencia de 

br¡l lí3?^*- — Disponiendo que los cru-
E» . 4P|(l0s. cazatorpederos y sumergibles 
í»* instrucción no ha sido aún contratada, 
2^"» como característica» de dcsplaza-

aproximado 7,900 toneladas los c m -
"^«rg^bles 108 <!aza'torPe<,eros 7 800 los 

VACANTE CUBIERTA 

fci i , „ Madrid, 8. 
" Cienii, si$n «"lebrada por la Academia 

«-'Muas Morales y PoUUoaa ha sido de-
Sfiore" ""^ 'midad, a propuesta de los 
foeroa" ,?á2che? ^ Toca, marqués de P i 
ta A f l i L - í?*Ilde» Prtda. el ex ministro 

bt"sma ^ ^ 41 f '^otaUenlo del » s -

Notas de Gobernación I Asamblea 
de infantería MUNICIPIO SIN CONCEJALES : LOS AU

TORES DE UNA A-RESION DETENIDOS. 
CUESTIONES OBRERAS 

Madrid, 8. 
A las doce y coarto en Gobernación fa

cilitaron a los periodistas varios telegramas 
imporlantes de provincias, entre ellos los s i 
guientes : 

Segovla. — i En San Ildefonso se celebró 
el domingo la elección de concejales, volan
do en blanco todos los electores. 

bedece tal conducta al estado precario 
del Municipio, por pertenecer las fuentes de 
Ingresos al real pelrlmonio. 

Kl vecindario sigue dispuesto a no nom
brar concejales. 

B¡lb;,o. — La pareja de la guardia civil 
de la Arboleda fue agredida por dos desco
nocidos, que repartían hojas clandestinas 
en la calle. 

Hesultó herido el guardia de segunda 
Juan Verde Tobclino. 

Los agresores huyeron, pero fueron de
tenidos al día siguiente. 

Oviedo. — La huelga de la mina de Santa 
Bárbara obedece a que los obreros piden 
cambio de hora de entrada al trabajo y un 
aumento en la labor de avance. 

Los huelguistas son 300. 
Aunque continúan trabajando 150, se te

me que también secunden el paro. 
So ha solucionado la huelga de la mina 

Loma de Sama. 

CARBONES Y SIDERURGIA 

Madrid, 8. 
La propuesta para la ley de atftorización 

arancelaria que habla de presentarse 1 Con
greso sobre erbones y siderurgia es la si
guiente : 

Bl derecho de 7'50 pesetas que se fija ^n 
el arancel promulgado cu 13 de Febrero del 
oorriente afio para las partidas 30, 31 y 32 
sufrirá durante los cinco a seis años de sn 
duración las sigluentcs reducciones: el se
gundo año el derecho será de 7 pesetas; en 
el tercero, de 6; en el cuarto, de 5; y en el 
quinto, de i . 

El derecho de 9 pesetas que fija el aran
cel para las partidas 33 y 34 sufrirá las 
siguientes reducciones: en el segundo afio 
el derecho será de 8 pesetas; en el tercero, 
de 7 ; en cuarto de 6, y en el quinto, de 5. 

Se autoriza al Gobierno, previo informe 
de la Comisión permanente de la Junta de 
Aranceles y Valoraciones, para reducir los 
derechos de las partidas llngolos, tocho, 
palanquilla, viguería, hierro comercial, cha
pas, carriles, en una suma igual a la rebaja 
del derecho protector del carbón mineral 
y del cok, como multiplicada por los coefi
cientes qeu indiquen la proporción media de 
carbón y de cok, que se necesite para pro
ducir uña unidad de peso en cada uno de 
los productos protegidos en estas partidas. 

Se autoriza Igualmente al Gobierno para 
reducir los derechos específicos de las de
más partidas de las clases cuarta y quinta 
del arancel en un tanto por ciento equiva
lente a la reducción que se establezca para 
las partidas a que se refiere la autorización 
anterior en fo¡|íia tal que sea inalterable 
el margen protector que el arancel les otor
gue y sólo se rebaje el derecho en la can
tidad en que por unidad de peso se haya 
reducido el derecho del producto siderúr
gico que utilicen como aemimanufactura. 

TRASLADO DE RESTOS 

Madrid, 8. 
B l sábado prój imo, a las tres y media de 

la tarde, se hará el traslado de los restos 
de Quintana, general Sanmlguel y Ortega 
Frías desde el cementerio patriarcal a l a 
necrópolis del Este. 

Al acto asistirán el Ayuntamiento, en cor
poración, y la Diputación provincial, hallán
dose invitados los ministros de la Guerra e 
Instrucción públloa, autoridades, el rector 
de la Universidad, presidenta de Academias 
y Círculos, Asociación de la Prensa y Casa 
del Pueblo. 

Madrid. 8. 
Pasado mañana se celebrará o í Madrid 

una Asamblea del arma de Infantería. 
Todas las reglones de Espaüa, ías Capi

tanías generales de Baleares y Canarias y 
las Comandantes generales de Africa estarán 
representadas. 

He aquí las preguntas que se someterán 
a la deuberaclón de la Asamblea: 

Primera. ¿Deben los jefes y oficiales 
aceptar el decreto de Enero último, por el 
cual se modifican esencialmente el régimen 
de las Comisiones informativas? 

Segunda. Kn caso afirmt?*;vo, debe con
siderar como a su legitima representación 
a las Comisiones nombradas por real de
creto del ministerio de la Guerra? 

Tercera. ¿Debe ser Madrid puuto de re
sidencia de la Junta central o deberla la 
citada Junta rccldlr en una capital de pro
vincia? 

Parece que por mayoría triunfará el c r i 
terio d3 contostar negativamente la prime
ra, que es la interesante. 

Esta negativa llevará consigo la ineficacia 
de la segunda y que se vote la tercera so
bre la creación do una Junta central fuera 
de Madrid. 

Es posible que maBana se celebre la re
unión peninsular. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 8. 

La Deuda reguladora repite en la par
tida su cambio anterior de OS^S y los Amor 
tlzables 5 por 100 y el Exterior se ootízai 
deprecladamente. 

En valores Industriales se destacan lo 
Ferrocarriles, que están pedidos, subiend-
los Alicantes tres pesetas y los Nortes cua 
tro. También están firujes las acciones de' 
Banco de España, que suben tres duros 
Los restantes valores que se contratan ag 
alteran virtualmenle sus precios anteriores 

Los francos bajan un cuartillo, las llrs-
90 céntimos, los francos belgas, 15, y I 
libras suben G y los francos suizos dos 
medio enteros. 

El novelista Wells 
Madrid, 8. , 

"E l Sol" publica una interviú con el no 
velista Inglés Mr. Wells, 'que se enouentr 
en Madrid, 

Hace grandes elogios de Espaüa, adoni_ 
ha venido a descansar del trabajo abruma
dor que ha tenido reoienlemVte en Was 
hington, y al hablar de Granada, dice: 

Lo qeu me ha sorprendido ofl Granada t 
el parecido de los tipos del pueblo, hom
bres, mujeres y gitanos, con los del Est, 
de Londres. A veces me parecía estar entr 
los vendedores ambulantes de Whitechaps^ 

El caso es que ahora parece como sen 
tirse una Influencia española entre el puebl 
de Londres. Hasta ahuecan el pecho aque
llas gentes nuestras como éstas, cuando an 
dan v se les mira. 

El resto de la Interviú está dedicada i. 
consideraciones sobre Rusia, en las qu ' 

Wells, sin hacer declaración concreta, n 
se muestra censor de los soviets, aunque n. 
los defiende abiertamente, y en cambio cen 
sura con franqueza el zarismo. 

Funcionarios de Jus
ticia en huelga 

Madrid, 8. 
El Cuerpo auxiliar de las Ralatorlas de li 

Audiencia de Madrid se declarará mañana 
Jueves, en huelga. 

El motivo de esta actitud se debe a ha 
ber sido pospuesto un compañero para darV 
la plaza a otro que no reúne las neoesaria 
cond ' i i""*-
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España en Africa 
UNA FIESYW 

Melllla, 8. 

En el hospital Dooker se ha celebrado 
una flesta en obsequio ile los enfermos y 
heridos, trabajando los arlislas del teatro de 
Alfonso XUI. Al final de la llest* dlóse a 
ios enfermos tabaco y refrescos. 

E L BUQUE HOSPITAL 

Ha llegado el vapor •*Alicante", que 86 
llevará a los enfermos y heridos. 

E L ALTO COMISARIO 

A bordo del "Reina Bebente" ha llegado 
el general Berenguer con «u Estado Mayor 
y ayudantes. 

Almorzaron en la Comandancia. 
Después de una conferencia que deben ce

lebrar los (K-neralcs Berenpuer y SanJur}o 
Jr4n maflana a Inspeccionar las fuerzas que 
se hallan en Dar Drlus. 

E L AVANCE DE LOS TANQUES 

MaAaaa serán trasladados loa tanques a 
las posiciones avanzadas. 

UNA SUSCRIPCION 

ido 
So 

L o s seflores .Toscé Rodrigo y PUcl 
Pnlfny, presideno y secretario de la S 
eledátl espaflola de socorros mutuos, de Co
modoro Rlvadavia, territorio del Chubul 
(Argentina), se han diregido al señor Kran-
eos' Bodrlguez remitiíndole 5.000 pesetas 
para entregarlas a la reina Victoria con des 
tino a la suscr>t ión abierta en favor de los 
heridos de Mclllla. 

E L PARTE NOCTURNO 

El parte de esta noche dice: 
" B l alto comisario, desde MeüKa. comu

nica que la columna del general Berenguer 
ocupó a las siete de hoy una posición en el 
llano de Sepsa. 

A las nueve de la mafiana se an'inció por 
el servicio de avanzadas y protección del 
campamento de Dar-Drii is una eonoentra-

' clón numerosa del enemigo, que. extendién
dose desde e l Oeste de dicho campamento, 
llegó a acerrarse a 400 metros y fué r.coha-

' zada. 
; A las tres de ¡a tarde vo lv ió de nuevo a 
hostilizarnos con fuego, que cesó a las sie
te, verifleándose el repliegue de ias fuer
zas al campamento. 

', En el resto de la zona ocupada no ocurre 
novedad, e igual en las Comandancia» gene
rales de Ceuta y Laraohe." 

LOS RESTOS DEL COMAN
DANTE BENITEZ. 

Madrid. 8. 
El sargento Francisco Vasello, jefe de 

loa prísioncres de Anual, comunica ofldal-
roente haber descubierto los restos del co
mandante Benitez, héroe d¿ Sldi Drií, en 
los primeros días de Junio, cuando el Je-
sastre de Abaran, y héroe y nvartis de Igue-
riben los dias anteriores al desastre de 
Anual. 

ASCENSOS 

Madrid. 8. 

En la propuesta del presente mes ascien
den al empleo inmediato los siguientes ofi
ciales y asimilados: 

Infantería.—Dos tenientes coroneles, seis 
comandantes, seis capitanes y ocho tenien
tes. 

Cabal ler ía .—Tres lenlonl's coroneles, tros 
comandantes, dos capilsnes y un teniente. 

Artillería.—Vn teniente coronel, dos co
mandantes y un capitán. 

Ingenieros.—Un capitán. 
Guardia civil.—IK-s tenientes coronelts, 

dos roniandantes, dos capitanes, un tenien
te, clncj alféreces y siete suboñelales, e 
Ingresan tres tenicnles de las a r M H gene
rales. 

Carabineros,—Un tantéate coronel, un co
mandante, nn capitán, tres tenientes, dos 
alforoees y tres sargentos, e ingresan dos 
tenientes de las armas generales. 

nltendencia.—On comandante, un capitán 
y nn teniente. 

6anidad militar.—Un comandante médi
co, un capitán médico y un farmacéu'.ioo 
segundo. 

veterinaria.—Un veterinario raayor, uno 
de primera y uno de segunda. 

Equitación.—Un profesor primero y un 
segundo. 

Oficinas militares.—Un ofk'ial segundo, uu 
oficial tercero, un escribiente de primera, 
uno de segunda, e ingresan dos aspirantes. 

De provincias 
LOS FRANCESES EN AFRICA 

Tetuán, 8. 

Noticias de Tánger confirman que los mo
ros atacaron furiosamente a las tropas fran
cesas. 

Los franceses organizan una barca para 
tomar la ofensiva y atacar a los rebeJdes, 
cue, las órdenes del santón Belguya, tratan 
de tmpusibilitar que los franceses abastezcan 
algunas posiciones avanzadas. 

Tánger. 8. 
Se reciben noticias de varios puntos de la 

zona francesa que Indican un recrudecimien
to en los rebeldes de lugares ocupados. 

En las inmediaciones de Fez, junto al zo
co El Arbá, ha sido copado y destruido un 
batallón, nevándose los moros ametrallado
ras, ganado y curtuc^ieria. 

En Uljana, cerca de Wazan, una columna 
de 300 hombres cayó en una emboscada que 
lo tendieron los beni-chaib. sucumbiendo un 
vomandante, un capitán, dos suboficiales y 
te mayoría de Jos soldados. 

El comandante efectuaba una visita de 
inspección. 

CASTIGOS POLICIACOS 

Oviedo, 8. 

Por disposiciones de la autoridad han 
sido trasladados a Barcelona, dos tenien
tes del cuerpo de seguridad. 

Igualmente son trásladad-s cuatro poii-
cias a los que se incoará expediente. 

Todos estos castigos obedecen a negli
gencias en el scrvhiio. 

VECINDARIO DISGUSTADO 

Sanlúcar de Barrameda. 8. 

El alcalde ha suprimido la tasa de las 
subsistencias y ha autorizado la elevación 
de los precies del pan, pescado y carne. 

Al mismo tiempo y para completar la obra 
ha autorizado la exportación de patatas. 

Estas decisiones han producido disgusto 
en el vecindario, pues el eDcarccimicnw de 
la vida será inmediata sin más ventajas que 
el medro de algunos industriales. 

Las sociedades obreras ee han reunido 
acordando celebrar actos de protesta. 

MUERTO POR C L TRANVIA 

Zaragoxa, 8. 

En el Coso un tranvía ha atropellado a 
un hombre, dejándole cadáver. No ha sido 
identificado. 

El público congregadd en 41 sitio* de Ja 
desgracia, amotinóse e intentó volvar el 

coche. 
La policía logró calmar y disolver a loa 

protestantes. 

MARINOS INGLESES AGASAJADOS 

Almería 8. 

El Ayuntamiento se ha reunido para acor
dar los agasajos que se han de celebrar en 
honor de los marinos Ingleses. 

A las diez de la noche se celebrará un 
banquete de gala en honor de la oficialidad 
y el domingo tendrá lugar una verbena en 
nonor de iá marinería en la Plaza de ia 
Libertad. 

También se ha acordado recabar de ' . , 
Sociedades más importantes que orean' -r. 
festejos. 0 '•«ai 

A las once de la mafiana las autoridad-^ 1 
visitaron el buque almirante, siendo r<-u!l 
bldas con los honores correspondlenles. 

CONTRA LOS ARBITRIOS MUNICIPALEtl 

_ Málaga « _ 
Comunican de Canillas de Aoeitun que d i 

vecindario hace oposición a pagar ¡os «« .1 
trios municipales. 1 

Témese que ocurran con este motivo |L I 
teracionos del orden. I 

Dlcese que algunos concejales han eictu-l 
do a los vecinos para que no paguen. I 

Rl gobernador civil de la provincia ha tra».| 
ladadó a l fiscal las denuncias recibidas. | 

Por estos hechos lia ordenado el alctidil 
que mantenga el orden y haga cumplir la Ityl 

MINA FLOTANTE 

Ferrol. 8. , 
El capitán de un buque mercante ha i ijA 

cuenta al comandante de Marina de que vril 
en alta mar una mina flotante, que constitiu 
un gran peligro para ta navegación, y OMI 
ordenó fuese recogida. 1 

TORPEDEROS INGLESES 

Málaga, t. , 
Esta mafiana ba fondeado en el puerto U 

quinta escuadrilla de torpederos inglese»! 
formada por cinco unidades, que acompíSul 
al acorazado ••Hood"' y al crucero " W K 
las". 

Estos han .quedado fondeados fuera a l 
puerto. 

La escuadrilla procede de Valencia y urJ 
pará el día 13 para Gibr&Ilar. 

PROLONGACION DE UN DIQUE 

Ferrol. I . 

Se asegura que el dique Reina Regenli a l 
a ser prolongado 25 metros por exigirlo tu 
la coastmeción de nuevos cruceros di r 
yor longitud. 

LA FABRICACION DE TABACOS 
DE SEVII 

Sevilla, 8. 

La Dirección de la fábrica de tatucos I 
colocado a la puerta del edificio un aviso i 
el cual se anuncia que quedará abierta ' 
nuevo la fábrica para todo el personal, n j 
cepción hecha de los que ban sido someltt-
a expediente que ha de ser resuelto por' 
Dirección de l íadr id . 

No entró esta mafiana al trabajo mis] 
el personal no asociado, en total unos 
operarios. 

La entrada al trabajo se hizo sin inc* 
tes. 

Se cree que en días sucesivos volverás 1 
dos a la labor, aunque, desde luego, •«_]• 
servan «I adoptar otra actitud para 
se conozca el fallo do U Dirección. 

E L RESTABLECIMIENTO DE 
LAB 0*F 

Bilb»«.11 
El próximo domingo celebrarán lo* ' 

mentos republicanos un mitin en pro ««JY 
tableoimiento de las garantías constiw*^, 
les, en el cual tomará parte el ¡üí^ '* ' 
Cortes don Emiliano Iglesias ambrosio. 

MITIN FERROVIARIO 

Córdoi», * 

Se ha celebrado un njitin para *víj 
de los poderes públ icos y de la """ffC 
de los ferrocarriles de M . ¿. A. la r e » ^ 
de ¡os ferroviarios despedidos. ... i 

AI acto, al que prestaron su ^ í v ^ a 
fuerzas vivas de la población, asiduo ^ 
rosa concurrencia. ^¡M 

Se acordó dirigir telegramas «1 f'l'^i 
del Consejo, «1 ministro de Fomentó 
rector de la Compafiía de M. Z. A. 
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E X T R A N J E R O 
Dm tm Amanda Havaa y cfa nuestros 
• corras oonaaiaa aapacial 

• nuaatroa | ' 
icialaa i t 

ÍLa extradición 
de Nicolau 

t 
BerUn. 8. 

U C»-.nara prusiana h a rechazado las mo-
ftonea presontadM ayer por los comunistas 
• lee socialistas independientes acerca de la 
(xtrudloldn de los eupuestos asesinos del se-
Bv Dftto. 

LAS CAMARAS ITALIANAS 

Roma, 8. 

f Han sido convocada* las Cámaras para el 
Ni 15 del corriente. 

AGITACION EN GENOVA 

Génova, 8. 

' Anoche se produjeron diversas colisiones 
Btre fasestas j socialistas, de las que re-
Wtaron algunos contusos. 

Están en huelga los obreros del puerto. 
Los PAtablecknientos y almacenes con-

Ta abiertos, 
i periódicos no se ihan publicado, 
última hora la calma es completa. 

E L UKNERAL RAWUTSON 

Delhl, 8 

ContesUodo a las criticas formuladas en 
\ .Asamblea legislativa indio, el freneral lla-
fHson, comandante en Jefe de las tropas 
riUnlcas, después de poner de relieve la 
Medad del Gobierno a causa de la situa-
14B interior de la India, dijo que era da t«-
Mr qiis se experimentaran serias dlllcuita-
H para mantener el orden. 

Notas italianas 
moposrros FRACASADOS 

A FIUME 
JOVENES 

Roma, 8. 

e »l Popólo Romano" dice que los p r l -
fes esfuerzos realizados por el comenda-
' Ceetelli a ¡fin de llegar a un acuerdo en-
los partidos flumoses han fracasado. 

& pesar de la estrecha vigilancia de la 
£«cl4, no ha podido evitarse la marcha de 
•onerosos Jóvenes del Véneto a Fiume. 

E L GOBIERNO POLACO 

Varsovia, 8. 

Pftr 247 votos contra 185 la Dieta se ha 
f~iuaelado a favor de la candidatura del 
FWiaenlrt del Consejo dimisionario, seflor 
«mRowski, para la constitución de nuevo 

W 8ITUAOION POLITICA HELENICA 

Atenas. 8. 

^J** "egído el presidente del Consejo de 
C™?"" ^, señor Counaris, quien inmediala-
nS,i„ rí; lnl<i en (Consejo a los miembros del 
r^oeie para tratar de la cuestión relativa a 
• «¡-Ja^da política. 

LA REQENOIA DE FIUME 

Roma, 8. 

Según la Prensa, parece qua los partidos 
políticos flumeses han llegado a un acuerdo 
para proclamar al diputado Giuretli regente 
del Estado de Plumo. 

INTENTO DE SUICIDIO 

Ptrls. 8. 

Telegrafían- de Roma a "Le PeUt Journal 

Jue uno de los agregados de la Embajada 
el Japón ha Intentado suicidarse, abriéndo

se el vientre con un puSal. 
Su estado es gravísimo. 

RUMOR DESMENTIDO 

Crlstlanfa, 8. 

Ss desmlents oficialmente el rumor de 
que hayan empssado las negociaciones para 
proceder a la venta de la patente de Inven
ción de piezas de artllerla. 

TODO SE ARREGLA 

Lisboa, 8. 

El ministro de Negocios Extranjeros, que 
se halla ahora en Colmbra como defensor de 
una causa, envió al Gobierno un telegrama, 
presentando su dimisión. 

Parece ser que esto se debe a que al salir 
dicho minúlro para Coimbra dejando un sua-
lilulo, dló motivo a varios incidentes en la 
Cámara de diputados, a consecuencia de los 
cuales la sesión fué bastante agitada. 

No obstante, a última Jjora debe raber que
dado resuelto el coaOicto por que se ha reci-
Mdo un telegrama diciendo que el ministro 
de Negocios Extranjeros volveré a ocupar su 
puesto en cuanto termine su actuación en la 
Audiencia de Coünbra. 

LOS DELEGADOS INTERALIADOS 

París, 8. 

Los ministros de Hacienda aliados han ce
lebrado hoy una reunlóú preparatoria, balo la 
[.residencia del ministro de Hacienda fran
cés. 

A dicha reunión han asistido el delegado 
japonés, seflor Sekiba, j el representante ofi
cioso de los Estados Unidos, seflor Voyden. 

El presidente de la reunión dió la bien 
venida a los delegados interaliados y se con
gratuló de poder comprobar el vivo y mutuo 
deseo de sus colegas con el Un de llegar a 
satisfactorias soluciones de los problenus en 
suspenso. 

Los delegado» de cada Gobierno entrega
ron ios documentos con las cuestiones que 
han de ser objeto de discusión, y estos do
cumentos pasaron a poder de los peritos, que 
los estudiarán detenidamente. 

TURCO DE PASO 

París, 8. 

El presidente del Consejo, seflor Poinca-
ré, ha recibido al ministro da Negocias ex
tranjeros de Turquía, seflor Izxet Bajá, quien 
marchó acto seguido a Londres. 

VIDAL Y LA OLIMPIADA DE 1924 

París, 8. 

En la Cámara de Dijutados, ©1 secretario 
de Estado, seflor Vldaf, anunció la inscrip-

lón del proyecto de crédito por veinte m l -
¡ones para la olimpiada que ha de celebrar

se en «I afio 1924. 
Afladló que dicha olimpiada se celebrará 

en P a r » , para Jo cual se construirá un Sto-
-'ium digno de Francia. 

En el Senado fran; é i 
París, 8. 

Ante la Comisión senatorial de Negocios 
extranjeros y Marina, el sefior Sarraul ex
puso que la delegación 'francesa en Washing
ton tuvo siempre el constante deseo de ase
gurar el éxito de la Conferencia y mantener 
¡as seguridades navales de Francia v de sus 
colonias. 

A pesar del prejuicio relativo al preten
dido Imperlalsmo francés, se acordó en Was-
hngton que se llegarla a la finalidad pro
puesta, separando para siempre de la posi
bilidad temible el riesgo de un nuevo con-
fJoto. 

E l sefior Poinoaré precisó el valor cívico 
y la confianza en el porveoir de los distin
tos acuerdos que en breva serán sometidos 
al Parlamento. 

El seflor Ilalbcrti expuso la urgente nece
sidad de obtener el voto del Senado para el 
programa naval, establecido sobre las bases 
y acuerdos de Washington. 

George y los famélicos 
Londres. 8. 

El Consejo de ministros se ha reunido es
ta tarde bajo la presidencia del seflor Lloyd 
Oeorge. el cual presentó una proposición en
caminada a dedicar la cuantía de trescientas 
cincuenta mil libras esterlinas para socorrer 
a los famélicos rusos. 

LA CONFERENCIA DE BARCELONA 

París , 8. 

El seflor Maurice Sibllle ha informado an
te la Comisión de Negocios Extranjeros y ex
presó la lal i / í realizada por Francia en. lo que 
concinrnte a las .cueslionei de interés inter
nacional que fueron nbjoto de acuerdos en 
la Conferencia de Barcelona de transporte? 
y comunicaciones. 

Discurso de Ebert 
Leipzig, 8. 

Hoy se ha Inaugurado la Feria del Libro, 
bajo la presidencia del presidente del I m 
perio, sefior Ebert. el cual pronunció un dis
curso en el que oxpuso la nrecaria situación 
financiera de Alemania y las" excesivas condi
ciones que le fueron impuestas al Reich por 
el tratado de Versalles, cuyas condiciones 
impiden el resurgimiento de la Hacienda ale
mana, entorpeciendo C"n ello la reconstitu
ción económica de Europa, reconstitución que 
no podrá lograrse mieniras persistan las na
ciones aliadas en tratar a Alemania en la 
forma que lo han hecho hasta ahora. 

Terminó diciendo que Aiemnia está dis
puesta a prestar su colaboración a una inle-
figencla Internacional en pro de la pez mun
dial. 

Periodista asesinado 
Atenas, 8. 

El director del periódico veMzellns "Elef-
teros Typos". sefior Cavafaktis ha sido ase
sinado por tres individuos desconocidos. 

LA L E Y MARCIAL 

Belfast, 8. 

El lord alcalde ha declarado en un discur
so que es inminente la prurlamaclón de la 
ley marcial. 
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ENTREGA DE ORO ALEMAN 

Parí», 8. 
"Le Ti-mj.»" ÜIM que el Gobierno «lemAtt 

ha notificado al reffvns<inuuit« en Borllu de la 
Comisiún de noput aciones oue caba de hacer 
tlfetivn la sexta entrega decena! de treinta 
y na r.Küones de waro'.-i oro. 

OROANiZACION DESCUBIERTA 

Budapest, 8. | 
La jpoiteíá ha descnbierto una nneva or-

ganizacl.'n gecreta holchevlsta, la cual había 
recibido cónsiderubles sumas de Moscou y 
de los allliaduí» a organizaciones comiUiistM 
del extranJ>'ro. 

Se han iracilcado ealorce ieleatí loati . 

La situación irlandesa 
LA OCUPACION DE LIMERICK 

Londres. 8. 
' 5 El "Daily Chronlcle" publica, un üespa-
•ho de Dublfn segrtn el cual a consecuencia 
ée la ocupación ue Llmerick por los solda
dos republicanos rebeldes, el Gobierno de 
Duhlln ha enviado a dkha rapitul diez com-
pafiias del ejercito irlandés. 

La situación continúa por lo tanto siendo 
grave. 

La Conferencia 
de Genova 

E L GOBIERNO ITALIANO 
París . 8. 

' Ha preguntado el Gobierno itaiianA al fran
cas y a todos los demás iñlcresadns en la 
ron/creucia de GiSnov». -fi aprueban la fecha 
<le! 10 de Abril p a n la reunión 'le aquélla. 
TambitSn ha pedido que la Conferenria de 
Tóenteos nue debía hatkeree reunido el o. qud 
de aplazada huMn el 20. 

I-A CONPCRCKCIA DC CANNE« 
Londres. 8. 
En la C.ímara de los Comunes el sefi-ir 

IGtiambí rlaln ha declarado que no vela nin
gún motivo para que se modineasc la d r l -
s;ún tomada por la Couferentia de Canncs 
de no invitar a Turquía a tomar psrlc en la 
Gonfcrenciu de Gúnova. 

Notas lusitanas 
DIMISION : 

TRANVIARIA 
NORMALIDAD 

Liclip.i, 8. 
Ei sefior Barbosa Magalhaes ha an;inciado 

«I presiilente de Repüblii'.i \,\ dimisión del 
ministro de Negocios Extranjeros. 

Se ha re mudado el servicio de tranvías, 
oue funciona normalmente. 

UN PLAZO 
I-ishoa, 8. 
El ¡ninislro de Hacienda ha dachi ocho 

«lias de ptaxe a los Bancos y Casas banca-
rías |iara qu» declaren las existencias qu ; 
pescen ra billetes del lianco de Portugal. 

E L ORDEN PUBLICO 
L : - b ' M , 8. 
Después de terminado el Consejo de M i -

l^siros celebrado últimamente, se I n hecho 
jAihiica una nota oficiosa, diciendo escue
tamente que los ministros se hablan reuni
do para tratar de asuntos de orden públi
co. 

LAS IMPORTACIONES Y EXPORTACIONES 
EN FRANCIA 

•1 Paris, 8. 
V Según la? estadísticas aduaneras las Im
portaciones en el mes de Enero del afio ac-

,tual Importaron 1.487,652.000 francos ecu 
una disminución de 886.681,000 francos con 
respecto a 1921. 

La» exportaciones fueron 1,630.741,000 

francos con una disminución de 252.r>20,COO 
francos con respecto a Igual periodo. 

La b*f«- proviene de la disninuctón de 
l&s precios. Ea efecto, las importaciones 
han disminuido en 688.248 toneladas, mien
tras que las exportaciones aumentaron en 
,-ambio en 317,633. 

E L GABINETE HELENICO 

Atonas, 8.-
Han . • i....lu loa.Sfe&area Gounaris y Bsl-

tazzí. 
Se desmienten los rumores oirculados so

bre la pretendida dimisión del Gabinete. 

MBWWWWÍBÍ 

Servicio lEieíUníoQ üe miimfo 
Los primeros pasos 

EL PARLAMENTO LAS GARANTIAS 
CONSTITUCIONALES LA SITUACION 

ECONOMICA 
Madrid, 9. 

En el Consejillo que los ministros han 
celebrado esta noche despnCs de prestar 
juramento en Palacio se ratificaron en que 
el martes próximo se reanuden las sesiones 
de Cortes. 

Se cambiaron impresiones sobre la sus
pensión de Us garantías constitucionales y 
acordaron estudiar detenidamente el asunto, 
siendo muy signitlc-ativo el lucho de que 
alguno» tuinistros se mostraran contrarios 
al levantamiento en toda España sin que 
previamento se aquilaten las consecuencias 
que pudieran derivarse de esta decisión. 

En mjleria cconómU-a el Gobierno parece 
que estudiará el medio de aprobar rápida
mente el vigente phcsupucslo que no ha su
frido aUer'ción, con objelo "de tener un 
margen de tiempo para discutir con dete-
nimiento las leyes tributartas. 

El sefior Bergimm lomará de ios proyec
tos dc-1 señor Cambó in pnrte quo considere 
más viable y es posible qve el auracnlo de 
la conlriíiución se lleve a cabo por eleva
ción de las décimas. 

El aniversario de la 
muerte de Dato 

Madrid, 9. 
En el Fomento de las Artes se lia cele

brado esta noche una volada necrológica a 
la memoria del que fué su presidente, don 
Eduardo Dato. 

Un representación del sefior Sánchez Gue
rra ha ocupado la presidencia ol conde de 
l'ugdllal, sentándose a sus lados en el esira-
dosc a sus lados en el estrado muchas per-
senaildadis pertenecientes al partido con-
si rvador, eu'.re las que Bgurabn el vizcon
de de B ú y el scúor B«rg»mln. 

E! señor Ortega Morejon ha leído las ad
ío, sones. 

Han pronunciado d iaWnM el ex concejal 
OOBServador señor Kcriera, don Carlos Prast 
y el viaconde de Eza. 

Ha l»cho el resumen el seiter Bugnllal, 
qnien ba dicho que el primer ehc.irgo que le 
hizo el sefior Dalo fue el que le represen
tara en una reunión en c! Kotnento de las Ar
tes, y e) primer mandato que recibe del se
ñor Síuiehez Guerra es análogo. 

Dice que el sefior Dato tema una idea <le 
la justicia en la humanidad y de la justicia 
por el amor. Deseaba vivir con la clase tra
bajadora, y acaso por ella dejó de existir. 
Desde los ministerios de la Goblernación y 
Gracia y .luslncia laboró por el obrero, y 
desde la presidencia del Consejo creó el m i 
nisterio del trabajo. 

t e r m i n ó diciendo: 
—piento mi espíritu en constante y ele

vada comunicación con el suyo. 
E L NUEVO GOBIERNO JUZGADO POR 

ROMANONES 
Madrid, 9. 

En unas declaraciones hechas ésta noche 
el conde de Bomanones ha dicho que con

sidera muy flojo el Gobierno eonstltulrto bala 
la presidencia del señor Sánchez Guerra 

Juicio de! coaífe ü e RomanoBcs, ai!']',-* 
de dos errores fundamentales: uno el i i j . 
ber llevado. a Grtcla y Justicia al scBc# 
Bertrán y Musilu, cuando se h»Uan ¡i'8. 
dientes de solución los decretos sobre '» 
reforma del regiarnento del notariado y i j 
auxilio del Gobierno a! - Banco de Barctícro, 
y el otro el quo continúe regentando la i , .-, 
lera de Instrucción pública el señor gjiij 
con el conflicto lalente do la división est». 
dlantll. 

Ha anunciado el conde de Romanoncs qu| 
mantendrá su actitud Orrne y decidida rts- ' 
pecio al levanlamlento do la suspensión di 
garantías, entre oirás razones porque si no 
lo hiciera podría creerse que obedeció t 
móviles políticos contra el señor Maur», 
cosa que le conviene desvirtuar pública
mente. < 

Antes del martes se praopone celebrar un» 
conferencia con el señor Sánchez Guc^a 
para Irslsr de tan importante cuestión. 

Si no fuera por la urgencia de legallitf 
la situación económica, este Gobierno no leo 
dría razón de ser. 

Termina diciendo el conde de Romanonel 
que las izquierdas se deben aprestar y pre-
pararse para una próxima actuación en U 
gobernación del Estado. 

HOTICIAS LOCALES 
INCENDIO Y AMAGO 

Anoche, a las nuevo y media, »e d»c'ar( 
un importante Inc-.ndio en la fábrica que ¡t 
Unión Química Nacional posee en la ca'.ie 
de la Verneda. término cíe San Andr<-5. 

El fuego, desde los primeros momenio» 
adquirió gr.m Importancia, amenazando des
truir lodo el edificio. 

Gracia» a los Incesantes esfuerzos 6°. !)» 
bomberos del Parque, que a las órdenes de 
su Jefe, ol señor Jordá. acudió al lugsr del 
sírcese a ios pocos niuoientos de inioiidn 
^sle, te pudo dominar el fuego » IM do» 
bocas de su comienzo, pero no se pad» 
evitar que el «ora» elemento hiciese p»:» 
de sus llama? a tres cuadras de la Indü-.-
tria Química Nacional. 

Las pérdidas fueron considerables. 
Afortunada meo le no hubo que lameciu 

ninguna desgracia personal. 
Se.ftún decLaró un operario de la Indo*» 

tria Quindca Nacional, el fuego fué debut 
a la explosión de una caldera. 

— En la sombrerería Arnau, de la cal» 
de Fernando, se declaró anoche, » las ocnn 
un amago d i incendio. 

El (uego. cacfffió d* importancia y ^ 
pérdidas fueron insignificantes. 

U L T I M A HORA 

Por esos teatros 
" L a Escola «tel Prorr.»e,:«'", 
media en tres actos, d« Pi-'J ' 
Pcrrater. 

Anociie se es t reñ í on el Bornea la, i * J 
escénica cayo titulo encabeza estas i in*»-

Nuestro querido compañero en la PreitA ; 
el señor I 'nig y Kerrater, cuya maestría 
el campo teatral es harto sabida, aKS"" 
un nuevo éxilo más iiuc añadir a los ^ r 
chos que tiene y que 1c han valido el jn** 
renombre de que goza. ^ 

"La Escola deis promess*s" obtuvo ur-a 
ción favorable, no regateando el público : 
aplausos y obligando a salir a la escens 
señor «Puíg y Fcrrater, al ünal del f * t - ; 
acto. 

En "La Escola deis promessos" su • ¡ " 3 ! 
coralwtc la moral ramplona de nue5tr?10Vi¡i-
guesfa, de una manera original y 
des». 

« i E L PRINCIPADO, BscadlIUrs Blaaebc. 9 M». bajo». 


